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RESUMO 

 

A pesquisa que incorre sobre a aprendizagem cooperativa numa turma do primeiro ano do 

Ensino Médio da escola da rede pública situada na zona urbana da cidade de Pentecoste, no 

Ceará, investiga e descreve o trabalho dos alunos em colaboração ativa agrupados em células 

cooperativas durante todo o ano letivo de 2014/15. Trata-se de uma pesquisa qualitativa de 

natureza etnográfica, com observação participante ativa durante a qual a pesquisadora 

participa das atividades e das intervenções em sala de aula. A pesquisa está dividida em duas 

partes fundamentais: na primeira parte, faremos a revisão da literatura, discutindo-se o 

conceito de inovação pedagógica e o conceito de aprendizagem cooperativa, procurando 

clarificar e fundamentar aspectos da cultura, da implementação da metodologia na escola, da 

aprendizagem em cooperação, fundamentando a intervenção educativa. Na segunda parte, 

discutiremos a metodologia da pesquisa, caracterizando a escola, espaço onde ocorreu a 

pesquisa, explicitando as técnicas que serão usadas durante todo o processo, no sentido de 

investigar se há inovação pedagógica no percurso traçado pelos alunos e de que modo as 

ações dos alunos e dos professores são significativas na construção da aprendizagem.  
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ABSTRACT 

 

The research that incurs on cooperative learning in a Freshman Year class of High School at a 

public school in the urban area of Pentecoste, in Ceará, investigates and describes the work of 

students in active collaboration grouped in cooperatives cells throughout the school year of 

2014/15. It is a qualitative ethnographic research with an active participant observation during 

which the researcher takes part in the activities and interventions in the classroom. The 

research is divided into two main parts: in the first part, we will do the literature review, 

discussing the concept of pedagogical innovation and the concept of cooperative learning, 

seeking to clarify and underpin aspects of the culture, the methodology implementation at the 

school, learning in cooperation and basing the educational intervention. In the second part, we 

discuss the survey methodology, featuring the school, space where the research took place, 

explaining the techniques to be used throughout the process, to investigate whether there is 

pedagogical innovation in the pathway established by the students and how the students and 

teachers actions are meaningful in the construction of learning. 

 

 

Keywords: Learning. Cooperation. Ethnography. Innovation. Intervention.  
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RESUMEN 

 

La investigación a la que se incurre en el aprendizaje cooperativo en un aula de primer año de 

secundaria en la escuela de la red pública en el área urbana de Pentecostes, en Ceará, 

investiga y describe el trabajo de los estudiantes en colaboración activa, agrupados en células 

cooperativas en todo el período letivo de los años 2014/15. Se trata de un estudio cualitativo 

de la naturaleza etnográfica con una observación participante activa, durante el cual el 

investigador participa en actividades e intervenciones en el aula. La investigación se divide en 

dos partes principales: en un primer momento, vamos a hacer la revisión bibliográfica, 

discutiéndose el concepto de innovación pedagógica y el concepto de aprendizaje 

cooperativo, con el fuerte el intento de clarificar y explicar aspectos de la cultura, la 

aplicación de la metodología en la escuela, aprendizaje en la cooperación, el apoyo a la 

intervención educativa. En un segundo momento, se discute la metodología de la 

investigación, con el espacio de la escuela, donde se llevó a cabo la investigación, explicando 

las técnicas que se utilizarán durante todo el proceso, para investigar la existencia de la 

innovación pedagógica en el camino trazado por los estudiantes y cómo las acciones de 

estudiantes y maestros son significativos en la construcción del aprendizaje. 
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RÉSUMÉ 

 

La recherche sur l'apprentissage coopératif engage dans une classe de la première année de 

l'école secondaire de l'école publique située dans la zone urbaine de la Pentecôte, à Ceará, 

enquête et décrit le travail des étudiants en collaboration active regroupés en cellules 

coopératives tout au long de l'année école de 2014/15. Ceci est une étude qualitative de la 

nature ethnographique avec l'observation de participant actif au cours de laquelle le chercheur 

participe aux activités et interventions dans la salle de classe. La recherche est divisée en deux 

parties principales: la première partie, nous passons en revue la littérature, en discutant le 

concept de l'innovation pédagogique et le concept de l'apprentissage coopératif, cherchant à 

clarifier et d'expliquer les aspects de la culture, la mise en œuvre de la méthodologie à l'école, 

apprentissage en coopération, en soutenant l'intervention éducative. Dans la deuxième partie, 

nous discutons de la méthodologie de recherche, mettant en vedette l'espace scolaire où la 

recherche a eu lieu, en expliquant les techniques à utiliser tout au long du processus, afin de 

déterminer s'il y a l'innovation pédagogique dans la voie tracée par les étudiants et comment 

les actions les étudiants et les enseignants sont importants dans la construction de 

l'apprentissage. 

 

 

Mots-clés: Apprentissage. Coopération. Ethnographie. Innovation. Intervention. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Inovar é isso mesmo. Trata-se de olhar para além dela (escola), imaginando outra, 

deixando de se ter os pés tolhidos pelas forças que conduzem inexoravelmente em 

direcção do passado (FINO, 2009, p. 276). 

 

 A pesquisa, que incorre sobre a metodologia de aprendizagem em células cooperativas 

numa turma do primeiro ano do ensino médio de uma escola da rede pública situada no 

interior do Ceará, investiga, descreve e interpreta de forma crítica a prática pedagógica que 

alunos e professores vivenciaram durante o ano letivo de 2014/15.  

 

1.1 Preliminar 

 

 A Escola Estadual de Educação Profissional (EEEP) – Alan Pinho Tabosa foi 

inaugurada no dia vinte e um de junho de 2011, tornando-se a primeira escola do município a 

utilizar a metodologia de Aprendizagem Cooperativa em suas aulas. A escola está situada em 

Pentecoste, município da região do Vale do Curu, vizinho a São Gonçalo do Amarante, no 

Ceará. A unidade funciona em regime de tempo integral, das sete às dezessete horas. É uma 

grande estrutura com capacidade para matricular quinhentos e quarenta alunos do ensino 

médio.  

 

 O meu interesse sobre a aprendizagem cooperativa em sala de aula antecede a 

implementação da metodologia na escola Alan Pinho Tabosa e meu projeto de mestrado. Em 

1993, ministrei aulas de Língua Portuguesa numa escola cooperativa – COOPEFOR – 

Colégio Cooperativo de Fortaleza –, lá participei de formações sobre o tema e vivenciei de 

forma prática essa experiência, incentivando alunos e colegas professores a realizarem um 

trabalho cooperativo. Assim, aproximei-me dos estudos sobre o trabalho em equipe, sobre a 

pedagogia da cooperação e sobre a aprendizagem cooperativa propriamente dita. Na época, 

entre os educadores do grupo, havia uma amiga, parceira na educação e grande incentivadora 

da aprendizagem cooperativa, a professora Cristiane Holanda. Com ela discutia, ensinava e 

aprendia. Era um grande e bonito desafio para as duas e para toda a comunidade escolar. Na 

escola, a metodologia da aprendizagem cooperativa era uma alternativa aos modelos 

tradicionais de ensino em que se buscava a construção dos conhecimentos pelos alunos de 

forma significativa. 
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 Nesse ano, ainda não havia nascido o Programa de Educação em Células Cooperativas 

– PRECE, mas há muito tempo já se discutia sobre aprendizagem cooperativa. Lopes e Silva 

(2009) explicam, citando vários autores, que a aprendizagem cooperativa não é um assunto 

novo, mas bem velho, há muito tempo se faz referência à necessidade da colaboração entre os 

aprendizes. Um dos aspectos que tem ficado evidente durante toda a história da aprendizagem 

cooperativa é a presença de modelos teóricos que, com maior ou menor incidência, têm 

influenciado a prática nas escolas por décadas.  

 

 Observava-se que de certa maneira a adesão a um ou outro modelo de trabalho 

cooperativo se dava mais por fatores puramente metodológicos (procedimentais) do que de 

cunho epistemológico, acompanhando um “certo modismo”. Não se baseava numa rede 

conceitual sólida, apoiada por conceitos empíricos, sistemáticos e organizados.  Aos poucos 

foi criando força e ocupando modestos espaços em algumas escolas. Nos anos noventa, aqui, 

no Ceará, observou-se uma maior valorização dessa metodologia, considerada por muitos 

apenas como uma dinâmica de grupo para incrementar as aulas. 

 

 Em 1994, nasce o PRECE na comunidade rural de Cipó-Pentecoste – Ceará. O 

programa já levou mais de quinhentos estudantes para a universidade. O PRECE é uma 

organização sem fins lucrativos, formado por estudantes de comunidades rurais e municípios 

do interior do Ceará que através do estudo em células ingressam na universidade e retornam 

para ajudar outros jovens através das associações estudantis chamadas de Escolas Populares 

Cooperativas (EPCs). Existem treze EPCs nos municípios de Apuiarés, Paramoti, Pentecoste 

e Umirim.  

 

 A implementação desta metodologia na escola Alan Pinho Tabosa vem ao encontro 

dos objetivos do PRECE que busca tornar possível o desenvolvimento e a socialização de 

conhecimentos e experiências no modelo da aprendizagem cooperativa dentro da sala de aula. 

 

 A experiência do PRECE inspirou a criação do Programa de Aprendizagem 

Cooperativa em Células Estudantis na Universidade Federal do Ceará com o objetivo de 

aumentar os índices de conclusão dos cursos.  
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 Além disso, a Secretaria de Educação do Estado do Ceará - SEDUC estabeleceu uma 

parceria com o PRECE para difundir a aprendizagem cooperativa nas escolas públicas do 

estado. 

 

 Assim, ao surgir a oportunidade de investigação em inovação pedagógica, as pesquisas 

e projetos sobre aprendizagem cooperativa, antes estudados e trabalhados, vieram à tona com 

o objetivo de se conseguir, por meio desta pesquisa, responder aos questionamentos, 

acompanhar, observar e descrever essa experiência num plano atual e bem próximo da 

realidade.  

 

1.2 Pressupostos iniciais 

 

 No início da pesquisa, eu aventava que as metodologias de intervenção pedagógica, 

em sala de aula, como produto cultural não podiam deixar de refletir o contexto social em que 

a escola está inserida, com suas contradições e suas influências. Considerava que, valorizando 

os aspectos individuais e os traços culturais das diferentes turmas, uma proposta pedagógica 

poderia transformar-se num importante instrumento de formação intelectual e afetiva dos 

alunos, na direção de uma aprendizagem, verdadeiramente, significativa. Assim, entendia a 

metodologia da aprendizagem cooperativa com um papel importante de disponibilizar uma 

atitude de colaboração entre os alunos, valorizando a sensibilidade, o trabalho em equipe, o 

respeito ao outro, a criticidade e a criatividade. 

 

 Vale ressaltar que para implementar uma metodologia em todas as turmas de uma 

escola requer entender que uma instituição educacional é formada por grupos de pessoas 

diferentes e, portanto, turmas distintas, devendo-se levar em consideração os aspectos 

pertinentes às características individuais e grupais. Na aprendizagem cooperativa, é essencial 

entender que o estabelecimento de interações sociais entre os alunos é fundamental para o 

desenvolvimento desse modelo de aprendizagem.  

 

 Acreditava-se que os velhos problemas da educação tradicional não tinham sido 

resolvidos e que seria ingênuo esperar que uma metodologia diferente na escola seria a 

solução para os problemas de aprendizagem dos alunos. Na escolha de algumas intervenções 

pedagógicas pensava-se estar adotando modelos teóricos e práticos compatíveis com a 
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expectativa de meta a ser alcançada por seus alunos. Defensores da aprendizagem cooperativa 

consideram a experiência uma oportunidade de trabalhar com mais eficácia os problemas da 

não aprendizagem de seus alunos, acreditando que na interação com o outro o aluno será 

capaz de realizar atividades que sozinho não conseguiria.  

 

 Sobre este estudo propriamente, e partindo dos pressupostos acima, admitia-se a 

implementação de uma metodologia como uma única ou principal intervenção pedagógica 

cuja proposta de trabalho em células cooperativas com os alunos de uma turma em todas as 

aulas seria um modelo de intervenção que aperfeiçoasse o processo de aprendizagem dos 

alunos. Entendia-se que a metodologia cumpria o papel de uma intervenção com 

características peculiares que a tornava singular para o trabalho com o aprender, partindo da 

interação entre alunos e professores. A interação, aqui, não se daria de forma unilateral ou 

linear, ao contrário, permitiria que o aprendiz entrasse em contato, de forma imediata e 

explícita, com seu objeto de estudo e interagisse com seus colegas de células, dando e 

recebendo feedback de suas ações e das ações dos colegas. 

 

 Quanto aos procedimentos em sala de aula, inicialmente pressupunha-se que deveria 

haver um trabalho inicial por parte dos professores para preparar os alunos para o 

desenvolvimento da metodologia, uma vez que oriundos de uma escola com ensino 

tradicional nunca tinham tido aproximação com um trabalho dessa natureza. Os gestores 

planejaram atividades preparatórias importantes para o bom desenvolvimento do projeto em 

toda a escola. Foram preparadas atividades específicas para os alunos, para os pais e para os 

professores. 

 

1.3 Objetivo do estudo 

 

 O objetivo desta pesquisa é investigar, criticamente, uma escola que adota a 

metodologia de aprendizagem em células cooperativas durante o ano letivo de 2014/15 e 

verificar se de fato há inovação pedagógica. 
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1.4 Estrutura do trabalho 

 

 A dissertação apresenta duas partes. A primeira compreende a revisão da literatura, 

tendo em vista a compreensão da metodologia da aprendizagem em células cooperativas 

como intervenção pedagógica em sala de aula. Dividi essa primeira parte em três capítulos: 

 –  o primeiro aborda os fundamentos teóricos da aprendizagem cooperativa; 

 –  o segundo apresenta o programa de educação em células cooperativas; 

 –  o terceiro trata o conceito de inovação pedagógica e o construcionismo. 

 A segunda parte está também dividida em três capítulos, sendo: 

 –  a discussão metodológica da pesquisa; 

 –  as técnicas de recolha de dados; 

 –  análise de dados e o relato das experiências de aprendizagem cooperativa. 
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8 

 



9 

 

CAPÍTULO I: APRENDIZAGEM COOPERATIVA 

 

1.1 Aprendizagem, interação e cooperação: fundamentos teóricos 

 

Frente aos tradicionais cenários nos quais a aprendizagem era uma atividade 

solitária, individual, em que cada aprendiz se achava sozinho diante da tarefa, sob o 

atento e inquisitivo olhar do implacável mestre, próprios também de uma cultura 

autoritária e sem solidariedade na apropriação do saber, a nova cultura da 

aprendizagem reclama também que a aprendizagem seja uma atividade social e não 

apenas um costume individual e particular (POZO, 2012, p. 257). 

 

 Pesquisadores de aprendizagem cooperativa nos dias de hoje concordam em dizer que 

o melhor espaço para se aprender em cooperação e solidariedade é a escola. O trabalho 

escolar baseado nos princípios da cooperação deve centrar no aluno, envolvendo, 

indubitavelmente, toda comunidade escolar (alunos, professores e familiares). O trabalho em 

cooperação deve estimular o questionamento, a discussão, a suposição, a proposição, a 

análise, a reflexão e a avaliação.  

 

 Toda a estrutura da aprendizagem cooperativa, dentro da escola, tem como base a 

interação, pois é através do contato com o outro que o aluno será capaz de romper 

continuamente os esquemas de sua própria experiência e formar juízos autônomos frente à 

realidade e seus componentes.  

 

 A cooperação na escola não pode querer responder apenas às funções cognitivas dos 

alunos, o seu valor se dimensiona à medida que questiona os convencionalismos do ensino 

formal e apresenta novas perspectivas existenciais, sociais, políticas e educacionais. À medida 

que predomina a interação no processo de aprendizagem, o individualismo e a competição 

recuam, dando lugar a relacionamentos heterogêneos mais positivos. 

 

 A interação, nesse sentido, pode ser entendida como uma organização cooperativa das 

propostas de aprendizagem que se caracteriza por situações concretas em que as metas 

perseguidas pelos aprendizes estejam vinculadas entre si. Assim, não é mera técnica de 

aprendizagem, mas resultado da interação ao mesmo tempo receptiva e criadora.  

  

 Esclarece Pozo (2000) que a cooperação promove as aprendizagens sociais 

(habilidades sociais, atitudes, etc.), assim como torna mais provável o surgimento de uma 
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motivação intrínseca pela aprendizagem ou desejo de aprender. Essa interação se processa por 

meio da mediação, favorecendo o estabelecimento de trocas comunicativas dentro dos grupos, 

pondo em circulação o conhecimento. Percebe-se que nas atividades competitivas, os alunos 

focalizam mais nos resultados do que na construção dos conhecimentos.  

 

 É na cooperação que os educandos se encontram plenamente com o verdadeiro sentido 

da arte de ensinar e de aprender. Aprendizagem e cooperação são compatíveis na medida em 

que buscam a reflexão, a participação de todos, a integração nos exercícios propostos, a troca 

de ideias, o apoio mútuo, o feedback constante, elementos fundamentais para a formação de 

crianças e jovens livres, autênticos e criativos. Perraudeau ressalta em relação às práticas 

pedagógicas que estas se  

 

Apoiam em referências teóricas que, em rutura com as concepções behavioristas do 

condicionamento, são as do construtivismo e da interação. Vai buscar o esquema de 

Piaget da atividade cognitiva do sujeito que aprende. É, além disso, prolongado pela 

contribuição da interação social tal como é definida pela perspectiva Vygotskiana do 

desenvolvimento (PERRAUDEAU, 2006, p. 25). 

 

 A cooperação não tem como objetivo único o contato afetivo e o desenvolvimento das 

capacidades intelectuais dos alunos, mas principalmente o desabrochar da criatividade, da 

solidariedade e da confiança entre os pares. É importante ressaltar que a criatividade e a 

imaginação trabalham com elementos colhidos da realidade, sendo necessário que o aluno 

possa usar sua criatividade em atividades adequadas, que lhe reforcem as estruturas e possa, 

em cooperação, desenvolver suas habilidades e competências de forma prazerosa. 

  

Por que não há, em inglês, uma palavra para a arte de aprender? O dicionário 

Webster diz que a palavra pedagogia significa a arte de ensinar. O que está faltando 

é uma palavra paralela para aprender. Nas faculdades de educação, as disciplinas 

sobre a arte de ensinar são em geral listadas apenas como “métodos”. Todos sabem 

que os métodos importantes na educação são os de ensino – essas disciplinas suprem 

o que se acredita ser necessário para formar um professor competente. E quanto aos 

métodos para aprender? Que disciplinas são oferecidas aos que desejam tornar-se 

aprendizes competentes? (PAPERT, 2008, p. 87). 

 

 Lopes e Silva (2008) em seu livro sobre Métodos de Aprendizagem Cooperativa 

remetem-nos ao pensamento de Abrami (1996) quando explica que a aprendizagem 

cooperativa é mais do que um simples trabalho de grupo. Quando as crianças trabalham em 

grupo de maneira tradicional é possível que interajam, enquanto que em grupo cooperativo as 

atividades propostas são concebidas de modo que a participação de cada um seja necessária 
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para alcançar a meta desejada. Ressaltam, ainda, que cooperar é atuar junto, de forma 

coordenada, no trabalho ou nas relações sociais para atingir metas comuns, seja pelo prazer de 

repartir atividades ou para obter benefícios mútuos (ARGYLE apud LOPES e SILVA, 1990). 

 

 Partindo desse pressuposto, podemos destacar que aprendizagem cooperativa parte da 

ideia de construção coletiva na busca de novos conhecimentos, valendo-se da interação entre 

todos os envolvidos no processo. Deve privilegiar o processo de aprendizagem e não o 

processo de ensino, dando ênfase ao trabalho dos alunos e não à transmissão de 

conhecimentos pelo professor. Assim, deixamos de lado a ideia dos tradicionais espaços de 

ensino em que a aprendizagem é vista como uma atividade individual e solitária para 

focarmos nas questões ligadas à aprendizagem em cooperação, criatividade e performance, 

possibilitando a percepção e a ação com o objetivo de alcançar as metas de aprendizagem de 

forma compartilhada. 

 

 Lopes e Silva (2009) apontam alguns fatores fundamentais para que se estabeleça um 

processo cooperativo: responsabilidade individual em prol do sucesso do grupo; 

interdependência positiva de forma que os alunos sintam que ninguém terá sucesso a não ser 

que todos tenham sucesso; a interação estimuladora, encorajando a cooperação mútua; as 

competências sociais visando ao convívio social saudável; e o processamento de grupo, 

desenvolvendo a capacidade de analisar a dinâmica do grupo e trabalhar a partir dos 

problemas. 

 

 A partir da análise dos fatores imprescindíveis para a consecução de um processo de 

aprendizagem cooperativa, Lopes e Silva (2009, p. 5) destacam quatro fundamentos teóricos 

básicos. 

 

Perspectivas de motivação: os membros só conseguem realizar os objetivos se 

todos do grupo forem bem sucedidos. Nesse aspecto, podemos perceber claramente 

que as capacitações não cognitivas de cada membro como determinação, 

administração do tempo, autoconfiança e curiosidade têm papel fundamental para o 

desenvolvimento do grupo. 

Perspectivas de coesão social: cada aluno ajuda o outro porque deseja o seu 

sucesso. Aqui as habilidades emocionais são destacadas e impactam diretamente no 

grupo. Aspectos como autocontrole, organização do pensamento e persistência são 

cruciais para a saúde do grupo como um todo. O processo de aperfeiçoamento 

envolve a crença de cada um na sua própria capacidade de vencer e, dessa forma, na 

capacidade de ajudar o seu grupo. 
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Perspectivas cognitivas de desenvolvimento: reafirma o valor da interação entre os 

aprendentes durante as tarefas, fundamentando esta perspectiva na teoria da zona de 

desenvolvimento proximal de Vigotsky (1984) e nos estudos de Piaget.  

Perspectivas cognitivas de elaboração: baseia-se na ideia de que um dos meios 

mais eficazes para elaborar ou aprender é através da explicação para alguém 

(metacognição) (SLAVIN apud LOPES e SILVA, 1995). Importante ressaltar o 

valor da capacidade de pensar, de organizar os processos mentais e, sobretudo, da 

capacidade de refletir sobre as ações, sobre os erros, no sentido de reavaliar o 

trabalho e aperfeiçoar as estratégias de aprendizagem. Bem sabemos que a 

capacidade de organização do pensamento pode ser modificada a partir da interação 

do indivíduo com o meio em que vive e das ações educativas a que é submetido. 
 

 A aprendizagem cooperativa, como uma das estratégias do ato de aprender, tem 

características importantes para assegurar uma aprendizagem efetiva. As mais evidentes são a 

interação entre os alunos e a mediação do professor. Todo trabalho é feito em colaboração 

ativa. No que se refere à comunicação, a linguagem é clara e simples realizada de uma forma 

em que todos sejam envolvidos no projeto da sala.  

 

 Toda a estrutura de formação do aluno tem como base a interação, pois é através da 

experiência do outro que o discente será capaz de romper continuamente os esquemas de sua 

própria experiência e formar juízos autônomos frente à realidade, ao contexto e às 

experiências dos colegas. 

 

 Nos ambientes de aprendizagem, atualmente, é destacada a importância da interação 

entre os aprendizes e entre os aprendizes e seus professores, todavia como ressalta Pozo 

(2002) esses processos de interação social devem ser considerados mais como condições 

necessárias ou facilitadoras da aprendizagem do que como motores da mesma [...] “o certo é 

que a aprendizagem como prática ocorre em contextos de interação cujas características 

afetam seriamente a eficácia dos resultados obtidos” (POZO, 2001, p. 257). 

 

 A cooperação tem como objetivo não só um contato afetivo entre os envolvidos, o 

desenvolvimento da comunicação e a ampliação da interação entre os pares, mas 

principalmente, a liberação da criatividade e do potencial individual e coletivo. Exatamente 

porque a cooperação parte da construção em conjunto e da ajuda entre os membros do grupo, 

buscando atingir determinado objetivo ou adquirir novos conhecimentos.  

 

 É importante que o aprendiz possa nutrir sua imaginação e usá-la em atividades 

adequadas, que lhe reforcem as bases de um ambiente rico de impulsos em todas as direções, 
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com diferentes pontos de vistas e em constante interação com o outro. A cooperação não pode 

ser entendida apenas como um trabalho em grupo em que os alunos fazem juntos, numa 

mesma sala, com o mesmo tema e durante um determinado período.  

 

 Assim, fica claro que a sua importância se dimensiona à medida em que se questiona 

os convencionalismos do conceito de grupo e de cooperação e se apresenta novas perspectivas 

existenciais, políticas, sociais e educacionais. À medida que predomina o aspecto pedagógico 

da aprendizagem cooperativa e, indubitavelmente, da aprendizagem significativa, a 

perspectiva se amplia, tornando o processo de aprender mais amplo e contundente. 

 

1.2 Aprendizagem cooperativa na escola 

 

As ferramentas são criadas e modificadas pelos seres humanos como forma de se 

ligarem ao mundo real e de regularem o seu comportamento e as suas interacções 

com o mundo e com os outros. Cada indivíduo alcança a consciência através da 

actividade mediada por essas ferramentas, as quais unem a mente com o mundo real 

dos objectos e dos acontecimentos (FINO, 2000, p. 112). 

   

 Para construir no espaço da sala de aula um ambiente de cooperação entre os alunos, o 

trabalho do professor como mediador é fundamental. O educador deve estar alerta ao fato de 

que o trabalho com os alunos nesse sentido toma nova configuração no eixo da cooperação. 

No ambiente da sala de aula, no plano pedagógico, o papel do professor como mediador 

torna-se o mais preponderante, sobretudo, pela possibilidade de integração, oferecendo 

oportunidade maior de aproximação dos seus educandos. É necessário que o professor 

conheça as tecnologias, os instrumentos e os recursos para apoio pedagógico de modo a criar 

e desenvolver condições para que o aluno desenvolva sua aprendizagem. 

 

 A mediação ocorre quando o mediador seja o professor ou um colega consegue dar 

significado a uma atividade ou situação qualquer de aprendizagem. A partir desse prisma, o 

mediador demonstra interesse e envolvimento emocional, quando discute a relevância da 

atividade com o aluno mediado, dando-lhe possibilidade de entendimento daquilo que foi 

proposto. 

 

 Compreendendo melhor o papel do professor como mediador, aproximamo-nos da 

ideia da zona de desenvolvimento proximal (ZDP) na perspectiva de Vygostsky. Segundo 

Vygostsky (1896-1934, p. 97), a zona de desenvolvimento proximal  
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É a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar 

através da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento 

potencial, determinado através da solução de problemas sob a orientação de um 

adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes.   

 

 Assim, partindo do princípio de que a criança é capaz de imitar uma série de ações, 

tarefas ou problemas que ultrapassam sua capacidade de realizar sozinha, dentro de limites, 

fica claro que por meio da imitação a criança será capaz de desempenhar muito melhor 

quando acompanhada e guiada por adultos, e pode fazer isso com entendimento, segurança e 

autonomia.  

 

 À luz da perspectiva da zona de desenvolvimento proximal, podemos considerar que 

no movimento da cooperação, o educando com suporte e recursos do professor será capaz de 

aperfeiçoar seu conhecimento e aplicá-lo de forma mais adequada do que conseguiria sem 

suporte algum. Assim, o auxílio do professor mediador e de cada par na sala de aula são 

fundamentais para que o aluno consiga atingir metas cada vez maiores, desenvolvendo, assim, 

a autoconfiança e a confiança no suporte que o grupo proporciona. 

 

 O professor na perspectiva de mediador age na zona de desenvolvimento proximal do 

aluno, conforme Fino (2000, p. 118), 

 

O professor trabalha efectivamente como regulador do processo e analista do 

conhecimento. Quando o aprendiz interioriza o comportamento cognitivo, o 

professor transfere para ele a responsabilidade e o controlo metacognitivo. E com 

respeito à maturidade intelectual, o conceito de metacognição pode ser usado 

referido não apenas a conhecimento e a habilidades cognitivas interiorizadas, mas 

também aos valores interiorizados que lhe estão associados. 

 

 Partindo desse pressuposto, as informações objetivas e subjetivas que o aluno assimila 

com seu contato com o mundo, usando seu lado racional, passa-lhe o conteúdo real nos seus 

aspectos descritivos e narrativos, uma vez no grupo, ele tem a oportunidade de interpretar 

esses elementos a partir da sua experiência individual e a experiência da coletividade. Assim, 

Perraudeau (2006, p. 25) acrescenta que  

 

O conceito de zona de desenvolvimento próximo remete para a ideia de que o aluno, 

quando é acompanhado por um par ou por um adulto, pode ser solicitado para além 

do seu potencial cognitivo manifestado. A apropriação de um conhecimento e, 

consequentemente, o desenvolvimento do sujeito, opera-se em dois tempos: 

primeiro, uma construção com outro, depois uma reconstrução a sós. 
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 De acordo com Oliveira (1992, p. 75),  

 

Os aspectos mais difundidos e explorados da abordagem de Vygotsky são aqueles 

referentes ao funcionamento cognitivo: a centralidade dos processos psicológicos 

superiores no funcionamento típico da espécie humana; o papel dos instrumentos e 

símbolos, culturalmente desenvolvidos e internalizados pelo indivíduo, no processo 

de mediação entre sujeito e objeto de conhecimento; as relações entre pensamento e 

linguagem; a importância dos processos de ensino e aprendizagem na promoção do 

desenvolvimento; a questão dos processos metacognitivos.   

 

 Entendemos a partir dessa ideia que em termos contemporâneos Vygotsky poderia ser 

considerado um cognitivista, na medida em que se preocupou com a investigação dos 

processos internos relacionados à aquisição, organização e uso do conhecimento e, 

especificamente, com sua dimensão simbólica. Assim, para a interação entre as crianças, o 

termo conteúdo não é imprescindível à estrutura do processo cooperativo, já que a 

comunicação se amplia através da linguagem e do contato que se constrói numa direção 

interativa. A interação se dá pela complementaridade de códigos verbais, códigos não verbais, 

aproximação com o colega, momentos de escuta, exigindo dos envolvidos a participação 

dinâmica e a troca solidária.  

 

 Assim, à luz de Vygotsky (1991, p. 200) “a zona de desenvolvimento proximal 

permite-nos delinear o futuro imediato da criança e seu estado dinâmico de desenvolvimento, 

como também aquilo que está em processo de maturação”. As atividades propostas na 

exploração, construção e/ou aprofundamento de conceitos durante o processo de ensino e de 

aprendizagem servirão também para verificar a apreensão, bem como os conceitos em que o 

aluno apresenta maior dificuldade e, dessa forma, o professor mediador terá condições de 

conhecer os dois níveis de desenvolvimento de cada aluno: o nível de desenvolvimento real e 

a zona de desenvolvimento proximal. 

 

 Assim, podemos destacar a importância dos pares como mediadores da aprendizagem. 

A partir da ideia da ZDP, Vygotsky (1896-1934, p. 95) deixa claro que “um fato 

empiricamente estabelecido e bem conhecido é que o aprendizado deve ser combinado de 

alguma maneira com o nível de desenvolvimento da criança”. Portanto, a aprendizagem tecida 

a partir da interação requer muita inspiração e muito trabalho, pois a proposta é transformar as 
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antigas exposições do professor em atividades que incluam a cooperação e a troca com o 

outro. 

 

 Vygotsky (1991, p. 95) diz também que se pode determinar dois níveis de 

desenvolvimento mental. O real, que “é o nível de desenvolvimento das funções mentais da 

criança que se estabeleceram como resultado de certos ciclos de desenvolvimento já 

completados”; e a zona de desenvolvimento proximal, que é a distância entre o real e o 

potencial, que, por sua vez, “é determinado pela resolução de problemas sob orientação ou em 

colaboração com companheiros mais capacitados”.  

 

 Assim, segundo Vygotsky (1991, p. 98), “aquilo que é a zona de desenvolvimento 

proximal hoje, será o nível de desenvolvimento real amanhã, ou seja, aquilo que uma criança 

pode fazer com assistência hoje, ela será capaz de fazer sozinha amanhã”.  

 

 Segundo Fino (2000, p. 120), 

 

Nas formas de aprendizagem mediada pelos pares, a responsabilidade pelo controlo 

exterior é transferida do professor para o par-tutor, devendo essa transferencia de 

controlo promover a aprendizagem auto-regulada. 

 

 A escola, local onde os saberes entre os sujeitos devem ser trocados, compartilhados, 

comprovados, tem um papel crucial para exercer: cuidar para que o aprender seja uma 

construção. E como elemento fundamental, a afetividade deve estar no centro das mais 

diversas situações. O desenvolvimento pessoal, social e cultural colabora para uma boa 

integração dos alunos nos espaços da escola, facilitando os processos de socialização, 

comunicação, expressão e construção do conhecimento. Afetividade e a boa administração 

das emoções no ato de aprender desenvolvem essas e outras potencialidades nos alunos. 

 

 É necessário que os espaços de aprendizagem acolham em suas propostas aspectos 

ligados à cognição e à cooperação a fim de ampliar a atuação do processo educacional em um 

contexto multidisciplinar. Partindo do princípio de que a educação se constitui como prática 

social, entendemos que as habilidades cognitivas são tão importantes quanto as capacitações 

não cognitivas. Cognição e cooperação na escola devem estar em constante comunicação. A 

reflexão sobre as relações entre cognição e cooperação constitui elemento fundamental para o 

sucesso do processo de ensino e de aprendizagem.  
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 Atualmente investe-se muito no estudo a respeito do desenvolvimento das 

potencialidades dos alunos no intuito de promover uma aprendizagem verdadeiramente 

significativa e, consequentemente, uma educação de qualidade. Isso significa que a escola tem 

que assumir a responsabilidade na formação integral do aluno, buscando desenvolver todos os 

aspectos intelectuais, emocionais e sociais. 

 

 A escola desempenha papel de grande importância na formação social do individuo, 

com responsabilidade na construção da pessoa humana em seus âmbitos espacial, temporal e 

sociocultural. O processo de formação da identidade se dá nos aspectos individual, pessoal e 

cultural. Casassus (2009, p. 23) acrescenta que “as emoções representam o campo vital para 

cada um. O que sentimos sobre nós mesmos determina em grande medida quem somos”.  A 

função da escola vai além do trabalho com conceitos e procedimentos, está relacionado a 

diversos fatores, tais como proposta pedagógica, contexto social, perfil dos professores, perfil 

dos alunos, perfil das famílias, entre outros aspectos também importantes, levando-se em 

conta também os aspectos emocionais. 

 

 Em geral, a construção do conhecimento se dá a partir de atividades norteadoras do ato 

de aprender desenvolvidas com a intenção de provocar uma aprendizagem significativa, 

construir um novo conhecimento e, principalmente, despertar o desenvolvimento de 

habilidades específicas. Entende-se por habilidade uma aptidão ou capacidade específica que 

possibilita a compreensão e a intervenção do aluno nos fenômenos sociais e culturais, 

permitindo-se construir outras conexões. Assim, as percepções são fundamentais nesse 

processo e a cooperação imprescindível. É importante ressaltar que os alunos têm percepções 

diferentes sobre o que é discutido e ministrado e podem desenvolver habilidades diferentes e, 

ainda, realizar conexões também diferentes.  

 

 Sem perder de vista as metas de aprendizagem e a adequação dos conteúdos à 

realidade em constante evolução, o professor mediador precisa buscar alternativas, incluindo 

ações incentivadoras da motivação que ajudem o aluno a desenvolver suas potencialidades, 

estimulando o pensamento independente e a criatividade. 
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 É importante destacar que o desenvolvimento da cooperação em sala de aula pode, 

indubitavelmente, proporcionar um melhor ambiente para a aprendizagem do aluno. O 

primeiro ponto para essa questão é a reflexão do próprio professor/mediador a respeito da sua 

interação com os alunos. Muitos procedimentos realizados pelo professor/mediador têm como 

base a liderança, mas na perspectiva da colaboração essa relação deve ser mais próxima. É 

importante estar, disponível, solidário e atento ao aluno, consolidando uma conduta interativa 

de acompanhamento. Sobre esse prisma Perraudeau (2006) acrescenta que Vygotsky 

 

Postula que a aprendizagem se efetua do espaço social para o espaço mental do 

sujeito. A primeira etapa é a da regulação interpessoal (interação com o ambiente, 

facilitada pela intermediação social), a segunda a da regulação intraindividual. 

Espaço social e depois espaço mental.  

 

 A cooperação vivida por sujeitos em interação e, como tal, elementos ativos no 

processo constitutivo da aprendizagem, deve preconizar a valorização do aluno à medida que 

sujeitos em interação realizem na ação o trabalho cooperativo. A interação, aqui, deve ser 

entendida como recurso para exploração das potencialidades e realização das metas de 

aprendizagem estabelecidas no espaço da sala de aula.  

 

 Deste ponto de vista, fica clara a importância das componentes sociais e emocionais 

como facilitadoras da aprendizagem. Para muitos pesquisadores não basta juntar dois ou mais 

alunos para que o grupo melhore a aprendizagem. É imprescindível reunir elementos e 

condições para que o trabalho coletivo tenha real aproveitamento e o resultado dessa prática 

seja evidente na esfera individual também. 

 

1.3 A aprendizagem cooperativa como ação pedagógica 

 
Nas formas de aprendizagem mediada pelos pares, a responsabilidade pelo controlo 

exterior é transferida do professor para o par-tutor, devendo essa transferência de 

controlo promover aprendizagem auto-regulada (FINO, 2000, p. 120). 

 

 Para o bom desenvolvimento do potencial do aluno cooperativo, ele precisará aprender 

a interagir com os outros, aperfeiçoando os mecanismos de comunicação, de escuta, de 

resolução de conflitos rotineiros e não rotineiros; deverá saber argumentar, formular e testar 

hipóteses, saber procurar informações, sentir-se confiante em buscar ajuda no outro e pronto 

para comunicar o que aprendeu com os colegas. Por outro lado, o professor mediador precisa 

propiciar situações que conduzam o aluno a usar de forma equilibrada os vários meios 
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próprios do ato de aprender como atividades de leitura, atividades escritas e o uso adequado 

dos instrumentos pedagógicos.  

 

 É como se o mediador abrisse a porta para a compreensão do significado do objeto em 

estudo, valorizando o contexto cultural no qual o aluno está inserido. Dar sentido e 

significado ao que o aluno está apreendendo é segundo Feuerstein (1980, p. 13) “o processo 

pelo qual conhecimento, valores e crenças são transmitidos de uma geração a outra”. 

 

 Nas situações de interação em sala de aula, é importante desenvolver atitudes que 

sirvam a vários propósitos pedagógicos, como por exemplo, diagnosticar o que os alunos 

entenderam das atividades propostas, auxiliar os aprendizes a resolverem e/ou corrigirem em 

colaboração com os colegas o encaminhamento da consigna ou comando das atividades e, 

sobretudo, verificar se de fato ocorreu a compreensão do que foi proposto no processo de 

construção do conhecimento.  

 

 O professor como mediador do processo de transformação e construção do 

conhecimento deve estar aberto para incorporar novos hábitos, comportamentos e demandas 

do paradigma da colaboração, permeado por uma nova concepção de aula, de aluno, de grupo, 

de conhecimento e de aprendizagem. O professor mediador deve entender que essa prática 

reconhece que os sujeitos são agentes ativos na construção do conhecimento de maneira que, 

trabalhando em grupo, podem trazer suas próprias contribuições, podem analisar as questões 

de diferentes formas e também produzir significados com base na compreensão entre os 

sujeitos. 

 

 O ambiente de cooperação para os alunos não pode deixar de refletir o contexto em 

que cada um está inserido, com suas contradições e suas influências. Quando uma atividade é 

resultado de um processo de cooperação, transforma-se num importante instrumento de 

formação intelectual e afetiva dos alunos na direção de uma meta a ser atingida. Aqui entra a 

pedagogia com um papel importante de disponibilizar uma atitude libertadora de criação 

diante dos desafios propostos, de apresentação de ideias e soluções para as situações-

problema, contribuindo para o enriquecimento do processo de argumentação
1
 dos alunos. 

                                            
1
 A argumentação aqui é entendida como uma atividade de natureza discursiva e social que se realiza pela defesa 

de pontos de vista e a consideração de objeções e perspectivas alternativas, com o objetivo último de aumentar – 
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 É mais relevante reconhecer a aprendizagem cooperativa na sala de aula como uma 

estratégia educativa, isto é, uma possibilidade de trabalho que evolui no tempo e depende do 

contexto social em que é utilizada. São essas interações, bem como suas modificações ao 

longo do tempo, do espaço em que são aplicadas e do contexto que importam: é nelas que se 

busca intervir quando se trabalha com aprendizagem cooperativa. 

 

 No caso específico da cooperação, o professor passa a atuar como um mediador 

constante do trabalho dos alunos e começa a incentivar que os mesmos argumentem e 

compartilhem com os colegas seus pensamentos e ideias. Esta conduta do professor conduz os 

alunos a assumirem uma postura mais ativa e responsável em sala de aula. Por outro lado, as 

estratégias individuais, bem como as que são criadas coletivamente e socializadas, permitem 

que o aluno se aproxime das discussões e sustente sua argumentação de forma bem mais 

significativa. 

 

 No trabalho com aprendizagem cooperativa, o professor como par mais experiente 

procura desenvolver no grupo um senso maior de responsabilidade e autorregulação, 

buscando um ambiente marcado pela investigação que possibilitará os alunos desenvolver 

habilidades como prever, decidir, conjeturar e avaliar. Eles serão capazes de tomar decisões 

por si mesmos, levando sempre em consideração o compromisso com a meta de todo o grupo. 

 

 Sobre o trabalho do professor/mediador, ressalta Pozo (2002, p. 260) 

 

A construção dessa cultura cooperativa e a manutenção da mesma através das decisões 

adequadas supõem uma demanda adicional de habilidades, conhecimentos e atitudes 

para os mestres que devem administrar e supervisionar o andamento desses ambientes 

cooperativos. É um papel a mais, um a mais entre os múltiplos personagens que um 

mestre deve representar se quiser conseguir que seus discípulos aprendam. 

 

 É importante que os alunos, no plano das interações, conheçam um pouco mais seus 

colegas, a sua história de vida. Essa aproximação maior com o outro não é fácil, mas é 

necessária e tem que ser bem acompanhada pelo professor mediador. O objetivo principal é 

que, aos poucos, cada um consiga conhecer as características pessoais dos colegas e, dessa 

forma, o trabalho em equipe será muito mais proveitoso. Por outro lado, os professores no 

                                                                                                                                        
ou reduzir – a aceitabilidade dos pontos de vista em questão (Selma Leitão artigo Argumentação e 

Desenvolvimento do Pensamento Reflexivo. Van Eemeren et al., 1996). 
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processo de interação com os alunos deverão ser capazes de conhecer outras capacidades além 

das cognitivas: capacidades não cognitivas como curiosidade, autocontrole, volição e 

organização do pensamento.  

 

 Partindo desse ponto de vista, é fácil perceber a importância de unir os aspectos 

cognitivos e emocionais e não tratá-los de forma separada. Oliveira (1992) acrescenta que 

Vygotsky menciona, explicitamente, que um dos principais defeitos da psicologia tradicional 

é a separação entre os aspectos intelectuais, de um lado, e os volitivos e afetivos, de outro, 

propondo a consideração da unidade entre esses processos.  
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CAPÍTULO II: PROGRAMA DE EDUCAÇÃO EM CÉLULAS COOPERATIVAS 

 

Coração de Estudante 

 

Quero falar de uma coisa 

Adivinha onde ela anda 

Deve estar dentro do peito 

Ou caminha pelo ar 

Pode estar aqui do lado 

Bem mais perto que pensamos 

A folha da juventude 

É o nome certo desse amor 

 

Já podaram seus momentos 

Desviaram seu destino 

Seu sorriso de menino 

Tantas vezes se escondeu 

Mas renova-se a esperança 

Nova aurora a cada dia 

E há que se cuidar do broto 

Pra que a vida nos dê flor e fruto 

 

Coração de estudante 

Há que se cuidar da vida 

Há que se cuidar do mundo 

Tomar conta da amizade 

Alegria e muito sonho 

Espalhados no caminho 

Verdes, plantas, sentimento 

Folha, coração, juventude e fé 

(NASCIMENTO, Milton e TISO, Wagner, 1983) 

Fonte: Link: http://www.vagalume.com.br/milton-nascimento/coracao-de-estudante-nao-

cifrada.html#ixzz3njCqQeLh 

 

2.1 O início da história: O Instituto Coração de Estudante 

 

 O Instituto Coração de Estudante foi constituído em 18 de outubro de 1994 e 

registrado no ano 2000 com sede na cidade de Cipó no município de Pentecoste – Ceará. O 

instituto é uma entidade filantrópica sem fins lucrativos composto por um grupo de voluntário 

de pessoas que têm interesse em educação. Quase todos os voluntários que atuam no instituto 

são precistas (pessoas que estudaram no movimento de aprendizagem cooperativa). O 

Instituto Coração de Estudante faz parte do PRECE – Programa de Educação em Células 

Cooperativas e tem como objetivo maior oferecer serviços e atendimentos socioeducativos  no 

nordeste brasileiro. 

 

 A música Coração de estudante de Milton Nascimento embala até hoje os ideais do 

instituto. Foi tocada durante muitos anos num programa de rádio que anunciava os 

http://www.vagalume.com.br/milton-nascimento/
http://www.vagalume.com.br/milton-nascimento/coracao-de-estudante-nao-cifrada.html#ixzz3njCqQeLh
http://www.vagalume.com.br/milton-nascimento/coracao-de-estudante-nao-cifrada.html#ixzz3njCqQeLh
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movimentos do instituto e do PRECE e em cada evento promovido pelos colaboradores 

envolvidos.  

 

 Para conhecer a história do PRECE, é importante relatar o início de tudo. Em 1994, 

sete nordestinos pobres, a maioria filhos de agricultores locais e sem acesso à educação que 

viviam em Cipó, numa comunidade rural de Pentecoste, no Ceará tinham diante deles uma 

grande distância até à universidade. A distância não correspondia apenas aos muitos 

quilômetros de estrada que separa Pentecoste de Fortaleza, mas, sobretudo, um abismo 

educacional enorme que era preciso transpor. Muitos deles não tinham concluído sequer o 

ensino médio.  

 

 Diante desse quadro, o professor de química da Universidade Federal do Ceará (UFC) 

Manoel Andrade, que também nasceu e cresceu em Cipó, movido pela solidariedade e por um 

grande desejo de ajudar os sete jovens, tem a feliz ideia de compartilhar seus conhecimentos. 

Com seu incentivo, sua determinação e seu espírito acolhedor, os sete jovens resolveram 

estudar juntos, cada um ensinando o que sabia. Como nem todos moravam perto uns dos 

outros era necessário um local para reunir o grupo a fim de estudarem juntos. Assim, o grupo 

passou a se reunir e morar em uma antiga casa de farinha abandonada. Lá as condições não 

eram boas e, sem energia elétrica, estudavam à noite sob a luz de lamparina. O mais 

importante cada um tinha, o desejo de vencer as adversidades, estudar de forma cooperativa, 

concluir o ensino médio e passar no vestibular. Os sete entendiam que se conseguissem cursar 

o ensino superior teriam condições de voltar mais capacitados ao seu município e, certamente, 

poderiam ajudar outros jovens que, assim como eles, queriam mudar a realidade em que 

viviam. 

 

 Foram muitas dificuldades, muitas privações, mas os resultados foram aparecendo. 

Conseguiram concluir o ensino médio e ingressar na universidade. Para eles aquele objetivo 

que parecia inatingível, tornou-se palpável. Conseguiram atingir a meta, mas o desejo de 

voltar e ajudar os outros era latente dentro de cada um deles. Decidiram, então, estudar na 

universidade durante a semana e, aos finais de semana, retornavam às suas comunidades para 

ajudar outros jovens. Nascia então o Projeto Educacional Coração de Estudante. A partir daí a 

iniciativa cresceu, tomou corpo, ganhou mais parceiros e se transformou no PRECE – 

Programa de Educação em Células Cooperativas. 
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2.2 Metodologia de aprendizagem cooperativa do PRECE 

 

 O Programa de Aprendizagem de Educação em Células – PRECE é pioneiro no Ceará 

no que se refere à aprendizagem cooperativa no Brasil. Foi com a criação da Coordenadoria 

de Formação e Aprendizagem Cooperativa (COFAC), um programa da Pró-Reitoria de 

Graduação da UFC que incentiva os estudantes a organizarem grupos de estudos cooperativos 

nos diversos ambientes e unidades acadêmicas que a metodologia do PRECE foi difundida na 

Universidade Federal do Ceará, em 2008. Ainda em 2008, a metodologia do PRECE foi 

implementada na Secretaria de Educação do Estado do Ceará SEDUC-CE, com o desafio de 

promover a articulação do currículo do Ensino Médio com a formação para o Projeto 

Estudante Cooperativo da Coordenadoria de Protagonismo Estudantil. 

 

 A aprendizagem cooperativa do PRECE teve início como uma experiência informal 

em educação, que aos poucos ganhou força como um movimento social. Atualmente, a 

metodologia de aprendizagem cooperativa do PRECE ocupa espaços formais de educação por 

meio da parceria com a Secretaria de Educação do Estado do Ceará (SEDUC–CE) e com a 

Universidade Federal do Ceará (UFC). 

 

 O Programa de Educação em Células Cooperativas – PRECE é uma organização sem 

fins lucrativos, formado por estudantes de comunidades rurais e municípios do interior do 

Ceará que através do estudo em células ingressam na universidade para cursar o ensino 

superior e, depois, retornam aos seus municípios de origem com o objetivo de ajudar outros 

jovens através das associações estudantis chamadas de Escolas Populares Cooperativas 

(EPCs). Criado em 1994 na comunidade rural de Cipó-Pentecoste, o programa sob a 

coordenação do Professor Dr. Manoel Andrade
2
, já levou mais de quinhentos estudantes para 

a universidade.  

 

 Carvalho (2015) retrata que no início, na comunidade rural de Cipó no município de 

Pentecoste, no sertão do Ceará, os sete jovens motivados pelo professor Manoel Andrade 

representaram bem a ideia inicial do PRECE. As estratégias de estudo e de trabalho desde o 

início estiveram fundadas em modelos de cooperação e ensino mútuo. Aqueles jovens 

                                            
2
 O Professor Dr. Manoel Andrade é bacharel em Química com mestrado e doutorado pela Universidade Federal 

do Ceará e Pós-doutorado pela Universidade de Iowa (EUA). 
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reunidos numa antiga casa de farinha sob condições precárias e adversas não desanimaram 

frente às barreiras, muito pelo contrário trabalharam para conseguir alcançar as metas que 

tanto almejavam.  

 

 Entrar em contato com a experiência do PRECE é conhecer a história de um programa 

que surge de um grande desejo de jovens carentes de aprender e de se ajudar  mutuamente.  

Quem estudou na metodologia cooperativa do PRECE entende que só se aprende, 

verdadeiramente, quando se é capaz de ensinar o outro. Em pensamento semelhante, Pozo 

(2002, p. 257) destaca que  

 

Quando a organização social da aprendizagem favorece a interação e a cooperação 

entre os alunos para fixar metas conjuntas e buscar em comum meios para alcançá-

las, os resultados costumam ser melhores do que quando as tarefas se organizam de 

modo individual, quando cada aluno encara as tarefas sozinho, competindo, de modo 

explícito, com os outros colegas. 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

 Atualmente o PRECE atua nas sedes dos municípios de Apuiarés, Paramoti, 

Pentecoste e no bairro Pirambu, em Fortaleza, e nas comunidades rurais de Cipó, Boa Vista, 

Providência e Assentamento Estrela D’alva em Pentecoste, além de Canafístula, localizada no 

município de Apuiarés. Não faz muito tempo que os estudos em grupos eram considerados 

pouco valiosos e temia-se que os alunos acabassem por se dispersar ou transferir toda a 

responsabilidade do sucesso do grupo a um único colega. Mas, atualmente, o estudo em 

cooperação é visto como uma metodologia valiosa e enriquecedora, pois ele inaugura uma 

nova dimensão ao ato de aprender, uma nova sistemática de trabalho com protagonismo e 

criatividade. 

 

 Nas escolas cooperativas, os estudantes são submetidos a avaliações diagnósticas, para 

que seja avaliado seu nível escolar e a partir desse diagnóstico ser inserido no grupo que 

poderá melhor atender às suas necessidades. Há atividades de estudo nas células de revisão 

(iniciante) ou pré-vestibular (avançado). Assim, os estudantes de cada célula interagem 

coletivamente durante toda a semana, realizando pesquisas, leituras, estudando e debatendo 

conteúdos previamente planejados para a sistemática de trabalho estabelecida. Cada Célula de 

alunos iniciantes tem um monitor, representado pelo estudante com mais experiência no 

projeto. O coordenador de cada célula recebe dos orientadores capacitação prévia para atuar 

nessa importante função. Essa capacitação é realizada por estudantes universitários ou 

graduados oriundos do programa, e inclui conhecimentos sobre responsabilidade política, 
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inclusão social, cidadania, pedagogia voltada à educação de células e na área específica que o 

mesmo irá atuar dentro da célula, ou seja, matemática, química, física e demais disciplinas. 

 

 As células de Nível Avançado também se reúnem durante a semana e, assim como as 

células iniciantes, são compostas em média entre cinco a sete monitores. Cada monitor exerce 

o papel de articulador, normalmente representado pelo par mais experiente na metodologia. 

Os estudantes das células avançadas são orientados nos finais de semana pelos universitários 

que já passaram pelo programa e que retornam voluntariamente à comunidade para exercer 

essa função, merecendo ser destacada, aqui, a cooperação solidária. Nessa estratégia 

educacional que favorece a socialização dos conhecimentos, as aulas tradicionais expositivas 

cedem lugar ao cooperativismo em grupo, proporcionando a construção do conhecimento 

coletivamente, estimulando a expressão oral, desenvolvendo a autonomia intelectual e 

gerando protagonismo social.  

 

 Nem todos os estudantes conseguem aprovação no Exame Nacional do Ensino Médio 

– ENEM.  Portanto, os alunos que não são aprovados retornam às células de estudo e muitos 

deles passam a agir como monitores educacionais, estudando e aprendendo com os colegas. 

Essa estratégia tem como objetivo maior trabalhar a autoestima dos alunos não aprovados a 

fim de que tenham perseverança, não desanimem e possam participar dos próximos exames. 

A inserção dos alunos não aprovados nos espaços de aprendizagem possibilita a fomentação 

do desejo de continuar estudando até atingirem seus objetivos. Nessa caminhada, alguns 

desistem e vão buscar opções de trabalho para sustentar suas famílias, mas a grande maioria 

insiste até conseguir uma vaga no ensino superior. 

 

 Na tentativa de promover a aprendizagem pela cooperação, o aluno deve ser instigado 

a conhecer suas possibilidades e as de seus colegas de forma que em cooperação um possa 

ajudar o outro, mesmo quando um deles não consegue atingir a meta. Cabe ao par mais capaz, 

um colega ou o professor habilidade e sensibilidade para ajudar o aluno que não conseguiu 

alcançar a meta a se reorganizar para recomeçar, incentivando a volição e a persistência. 

 

 Alguns objetivos extraídos do estatuto do PRECE, revelaram-se de grande importância 

para compreendermos a dimensão do programa e a sua metodologia. São objetivos do 

PRECE: 
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 – Colaborar para o pleno desenvolvimento dos jovens, seu preparo para o exercício 

da cidadania e sua qualificação para o trabalho; 

 –  Promover atividades que possam despertar o interesse dos jovens pela educação, 

incluindo movimentos artísticos e culturais; 

 –  Promover cursos, treinamentos e outros eventos; 

 –  Desenvolver palestras, excursões, atividades esportivas tais como campeonatos e 

torneios. 

 

 Partindo dos objetivos acima, fica claro entender o maior objetivo do PRECE: 

desenvolver o protagonismo cooperativo e solidário, buscando ser fiel aos valores morais e 

éticos, mantendo-se atualizado e acompanhando a evolução das tecnologias e as 

transformações da sociedade com ajuda de incansáveis parceiros. 

 

A história de sete jovens adultos que fora da escola se reuniram para conviver e 

estudar numa velha casa de farinha e, cooperativamente, superaram suas 

dificuldades de aprendizagem, se escolarizaram pelo ensino supletivo, ingressaram 

na universidade e fundaram, solidariamente, um movimento de estudantes 

cooperativos que tem possibilitado o ingresso de mais de quinhentos estudantes no 

ensino superior (memorialdoprece.blogspot.com). 

 

 Os professores precistas são aqueles que estudaram na metodologia de aprendizagem 

cooperativa, cursaram o nível superior e retornaram para a escola como professores para 

ajudarem outros alunos. Cada professor precista fala do PRECE com muito orgulho e extrema 

gratidão. Segue abaixo, a caminhada do PRECE desde 1994 até os dias de hoje.  

 

 É importante ressaltar que o movimento começou com um simples curso de 

datilografia promovido pela associação ACOMPARC – Associação Comunitária dos 

Moradores e Pequenos Agricultores de Cipó e Capivara (localidades pertencentes ao Distrito 

de Matias-CE).  

 

 Nos idos de 1994, Manoel Andrade, um educador inquieto, iniciava um sonho que 

nem aos olhos dos mais otimistas atingiria a realidade atual. Fazendo um breve retrospecto 

dessa árdua, porém bela caminhada, vemos na sua gênesis, o projeto, que começou com 

apenas sete alunos, contribuindo de forma decisiva para a formação cultural e ética de muitos 

jovens cearenses. 
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 1994 – Na pequena comunidade rural de Cipó, em Pentecoste (interior do Ceará), com 

o objetivo de melhorar a qualidade de vida de jovens com pouca ou nenhuma perspectiva 

educacional, faixa etária adversa à da maioria dos estudantes do ensino fundamental e médio, 

mas com motivação e vontade de aprender, nasce a ideia de um grupo de estudo. Na ocasião, 

muitos jovens da região não tinham como dar continuidade aos estudos uma vez que na 

comunidade não havia escolas de Ensino Médio, por isso, os que conseguiam concluir o 

Ensino Fundamental normalmente paravam de estudar, pois em sua maioria não tinham 

condições para se deslocar até à sede do município ou à capital do estado (Fortaleza) para 

completarem o ciclo básico. Assim, com imenso desejo de aprender e vencer na vida, um 

grupo de jovens, sob a liderança do Professor Manoel Andrade, usou uma antiga casa de 

farinha como local de estudo em cooperação. 

 

 1996 – A experiência dá seu primeiro fruto. Francisco Antônio é aprovado, em 

primeiro lugar, no vestibular para Pedagogia e passa a ocupar uma vaga na Universidade 

Federal do Ceará. Percebeu-se então que o sonho era possível. 

 

 2000 – A partir dos anos 2000 jovens começam a se deslocar, semanalmente, da sede 

(Pentecoste), em direção à zona rural (Cipó) para estudar. 

 

 2003 – Ocorre a primeira multiplicação do PRECE. A nova escola passa a funcionar 

nas instalações da escola João XXII, com mais de quinhentos estudantes.  

 

 2004 – A escola João XXII não renova o contrato de aluguel e, com o apoio do Dr. 

Pedro Waymar, na época diretor do Centro de Pesquisas (DNOCS), os estudantes receberam 

permissão para instalarem a sua “escola” nos espaços da referida instituição. Nesse mesmo 

ano, o PRECE sai do anonimato e convida toda a comunidade pentecostense para celebrar 

seus dez anos de existência e divulgar todos os seus resultados. 

 

 2005 – O PRECE inicia o Projeto Incubadora de Células. Dessa iniciativa surgem 

vários novos núcleos do projeto chamados Escolas Populares Cooperativas (EPC). Essa ação 

levou o PRECE para além das fronteiras de Pentecoste. O movimento passou a atuar também 

em Apuiarés, General Sampaio, Fortaleza, Paramoti e Umirim. Nesse mesmo ano, o PRECE 

lança o programa de rádio Coração de Estudante, onde divulgava suas ações e falava em 
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defesa da educação. A música de Milton Nascimento embalava as tardes de sábado dos radio-

ouvintes pentescostenses. Ainda em 2005, o PRECE, movido pela situação de insegurança no 

município, lança o Movimento em Defesa da Segurança Pública. Essa campanha mobilizou 

principalmente a população rural e as autoridades locais.  

 

 2006 – Surge o Projeto Estudante Ativo, que mais tarde passaria a ser denominado 

Projeto Estudante Cooperativo, programa voltado para crianças das últimas séries do Ensino 

Fundamental. Funcionava aos sábados e as crianças escolhiam a disciplina que tinham maior 

interesse em estudar. 

 

 2007 – A Agência de Desenvolvimento Econômico Local – ADEL – surge por 

iniciativa de universitários precistas, que tinham o objetivo de utilizar os conhecimentos 

adquiridos na Universidade para atuar no desenvolvimento econômico da comunidade. 

Atualmente a ADEL é uma experiência bem sucedida que capta recursos para apoiar 

financeiramente microempresas e empreendimentos na região do Médio Curú. Nesse mesmo 

ano, surge o projeto Censurado, projeto no qual os precistas iam às escolas e instituições da 

região para falarem sobre preservação ambiental. Ainda em 2007, foi criado o Observatório 

do Eleitor que propunha a participação ativa de jovens nas discussões da Câmara dos 

Vereadores de Pentecoste. Com muita emoção, nesse mesmo ano, o Ginásio Poliesportivo O 

Carneirão fica pequeno para as atividades de comemoração do 13º aniversário do PRECE. A 

festa contou com a presença de grande parte da população e das autoridades locais.  

 

 2009 – Inspirado na experiência do PRECE, surge na UFC, sob a coordenação do 

Professor Manoel Andrade, a Coordenadoria de Formação em Aprendizagem Cooperativa 

(COFAC): um projeto de bolsa criada com o objetivo de minimizar a evasão nos cursos e 

maximizar o sentimento de pertencimento a Universidade.  

 

 2010 – Com o objetivo de apoiar os estudantes da região, que pretendiam fazer o 

ENEM, o PRECE cria o Projeto Superação ENEM. Assim, aproximadamente seiscentos 

estudantes lotam o ginásio poliesportivo da cidade, onde participaram de aulões e atividades 

incentivadoras para os desafios do ENEM, terminando com um grande almoço coletivo no dia 

da prova. O projeto ainda existe e está em sua quinta edição.   
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 2011 – Pentecoste é agraciada com a Escola Estadual Profissional Alan Pinho Tabosa. 

A administração e a coordenação desta é entregue ao PRECE que, em parceria com a UFC e 

SEDUC, a tornariam a primeira escola que usa a metodologia da Aprendizagem Cooperativa 

como prática institucional e padrão de ensino. Nesse mesmo ano, o PRECE tem seu primeiro 

Doutor Precista. Noberto é um dos sete primeiros estudantes que, em 1994, estudou na casa 

de farinha, fora da faixa etária e sem ter o ensino médio completo. Hoje, após dedicação, 

muito estudo e incentivo dos professores e colegas é Doutor em Química pela Universidade 

Federal do Ceará. Também em 2011, acontece o primeiro Encontro Cearense de 

Aprendizagem Cooperativa (ECAC) que contou com a participação dos irmãos Roger e David 

Johnson, expoentes da AC internacionalmente. O ECAC teve sua 3ª edição em 2014.  

 

 2012 – É criado o Fundo de Investimento Solidário – Fins do PRECE –, projeto que 

visa angariar recursos para apoiar as ações e projetos da rede de EPCs do PRECE.  

 

 2014 – O PRECE comemora vinte anos de existência. Os vinte anos do PRECE foram 

celebrados e como marco, foi elaborada uma exposição sobre a história do projeto, no III 

ECAC, em Fortaleza. 

 

 Para o Professor Manoel Andrade, 

 

O programa busca mais dois grandes desafios na sua região de atuação: o de 

transformar o conhecimento obtido na educação superior em sustentabilidade, com o 

desenvolvimento local, propiciando a inclusão social através da educação, com 

geração de renda e aumento do poder aquisitivo das comunidades atendidas e 

catalisar transformações políticas inerentes à nova realidade educacional. Na visão 

do PRECE, cada cidadão passa a ser um protagonista autônomo e cada comunidade 

um espaço de cooperação e desenvolvimento igualitário (NETO e MAZZETO, 

2007, p. 10). 

 

 É importante ressaltar que, além dos fatos destacados, o PRECE atuou em diversos 

pequenos movimentos locais, exercendo um papel atuante no processo político das 

comunidades onde possui núcleo. A comunidade de Pentecoste e municípios vizinhos são 

muito gratos ao PRECE pelo desenvolvimento da educação na região. Quando o PRECE fez 

treze anos, um artista local, Alan Damasceno (2007) contou em forma de cordel a história que 

acabamos de ler. 
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Prece 13 anos 

 

Ao falar do nosso Prece 

Ajudando o estudante 

Em nome da juventude 

Vem crescendo triunfante 

Melhorando a educação 

Servindo de orientação 

Contra essa crise alarmante 

 

Crise esta tão feroz 

Quer o povo na escória 

O sertão analfabeto 

Vai dizer chegou à glória 

Um trabalho competente 

Vai os deixando contente 

Escrevendo a própria história 

 

Pensaram numa ideia 

Pra ajudar a região 

Desenvolvendo um projeto 

Pra formar o cidadão 

Pois este povo querido 

Com um destino sofrido 

Vai ter uma profissão 

 

E foi em noventa e quatro 

Quando o Prece nasceu 

A ideia pioneira 

Somou forças e cresceu 

Pouco a pouco já notava 

E o programa resultava 

No programa que se deu 

 

Formaram cooperativas 

Isto sim é o principal 

Trabalhando em equipe 

Num projeto original 

Aprendiam direitinho 

Ensinados com carinho 

De maneira especial 

 

Teve início em Cipó 

Pequena comunidade 

Região de Pentecoste 

Com muita necessidade 

Isso agora vai mudar 

Esta crise vai passar 

Vão ter mais dignidade 

 

De início foram sete 

Confiaram pra valer 

Que aquele pensamento 

É que ia esclarecer 

E já que chegava o dia 

Muito mais que utopia 

Ia agora acontecer 

 

Existiam desafios  

Sempre a serem superados 
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Um era o deslocamento 

E onde estarem hospedados 

De Cipó pra Fortaleza 

Vejam s ó esta beleza 

Estudantes tão honrados 

 

E tudo foi dando certo 

Ideal inteligente 

Aproximando os alunos 

Cada vez chegando gente 

E com isso o crescimento 

E o reconhecimento 

Deste povo tão carente 

 

Lá na casa de farinha 

Estudavam pra valer 

No início era difícil 

Mas pensavam em vencer 

Um trabalho de valor 

Juntando esforço e amor 

Fez a região crescer 

 

O trabalho voluntário 

O Ceará agradece 

O programa tem um nome 

O mesmo se chama Prece 

Do sertão pra capital 

Ganha visão nacional 

O teu povo não esquece 

 

Nossa EJA vem crescendo 

Causando transformação 

Entre jovens e adultos 

Com a conscientização 

Parceria expressiva 

Proposta reflexiva 

Cresce a participação 

 

Tem o pré-vestibular 

E a metodologia 

O projeto é importante 

O estudo é todo dia 

Utilizam o sistema 

Pra cessar esse dilema 

Má vontade não havia 

 

Estudantes sempre ativos 

O intuito é verdadeiro 

Estudavam até mesmo 

Debaixo do juazeiro 

Essa turma é de primeira 

Não está pra brincadeira 

Nem pensando no dinheiro 

 

Mais um de nossos projetos 

Denomino incubadora 

Que tem na educação 

Ativa e questionadora 

Nosso desenvolvimento 

Fruto do conhecimento 
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Uma ideia promissora 

 

O programa de apoio  

Ao infanto-juvenil 

Representa uma mudança 

No futuro do Brasil 

O jovem fica ciente 

Um cidadão consciente 

Cresce o povo varonil 

 

EPC de Pentecoste 

Sempre à frente vem lutando 

Amadurece a ideia 

O futuro semeando 

Ultrapassou as fronteiras 

Aprovações verdadeiras 

O sertão se iluminando 

 

EPC de Canafístula 

Contra a crise ambiental 

Somando forças unidas 

Pelo bem do social 

A ideia difundida 

E a força adquirida 

Só assim se evita o mal 

 

EPC lá de Ombreira 

Junto da comunidade 

Já tiveram resultados 

Isto é fruto de bondade 

Pelo meio da Ciência 

Diminui a violência 

Expõe a necessidade 

 

EPC de Providência 

Destaque em pedagogia 

Em prol da cooperativa 

A mudança acontecia 

Tem até grupo de dança 

Que para a vida se lança 

Batalhando dia a dia 

 

EPC de Apuiarés 

Tem em casa um grande palco 

A sede do município 

Que ali vem dando um salto 

Ajuda o jovem carente 

Se mantém sempre presente 

O programa é pensar alto 

 

EPC de Boa Vista 

São filhos de agricultores 

E vindos da escola pública 

Homens simples pescadores 

Mas queriam trabalhar 

E ter força pra brigar 

E expor os seus valores 

 

EPC Paramonti 

Hoje tem uma missão 
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Oferecer condições  

Melhorar a educação 

Teu povo tão explorado 

Não pode ser humilhado 

Tem que ter preparação 

 

EPC de General  

Sampaio tem seu valor 

Principal objetivo 

Ensino superior 

Que os jovens lá ingressem 

Pois eles todos merecem 

Ser tratados com amor 

 

EPC Estrela D’alva 

Assentamento rural 

Educando os estudantes 

De forma fenomenal 

Usando a sabedoria 

Melhorando o dia a dia 

Visando o essencial 

 

EPC Fortaleza 

Tinha um procedimento 

Ajudar a capital 

Pelo desenvolvimento 

O programa do sertão 

Ganhando mais proporção 

Aproveitando o momento 

 

Momento de aprendizado 

Inovação na cidade 

O aluno confiante 

Cursando universidade 

É a capital que cresce 

É fruto do nosso Prece 

Suprindo a necessidade 

 

EPC lá do Benfica 

Se preocupa em ajudar 

E preparando o futuro 

O nosso Brasil mudar 

Sem ter alienação 

Sem passar humilhação  

Aprendendo a criticar 

 

EPC de Pirambu 

Sistema Educacional 

Baseado em Paulo Freire 

Referência principal 

Estudar, um exercício 

E daí tira o ofício 

Transformando o social 

 

O tal êxodo rural 

Nosso Prece vem barrar 

O estudante que volta 

Pra região ajudar 

É a nossa solução 

É exemplo pra nação 
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O estudo prosperar 

 

Hoje os universitários 

Seguem diversas carreiras 

Sem perder suas origens 

Sem pensar em brincadeiras 

Um futuro pela frente 

Sempre ajudando gente 

Ultrapassando as fronteiras 

 

Grande Prece em crescimento 

O povo reconheceu 

Seu esforço foi tamanho 

Esta honra mereceu 

Os projetos sociais 

Muitos deles culturais 

O poeta escreveu 

 

Nosso Prece, treze anos 

Vem plantando educação 

Cultivando grandes sonhos 

São amigos, dão as mãos 

Semeando a esperança 

E assim vem a bonança 

Um programa de visão 

 

Imagem 1 – Casa de farinha onde os jovens se reuniam para compartilhar conhecimentos e sua história de vida. 

 

Fonte: Memorial do PRECE 
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Imagem 2 – Os sete primeiros 

 

Fonte: Memorial do PRECE 

 

 

Imagem 3 – Francisco Antônio é aprovado, em primeiro lugar, no vestibular para Pedagogia na UFC. 

 

Fonte: Memorial do PRECE 
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2.3 Implementação da metodologia de aprendizagem cooperativa na escola  

 

 “A cooperação é a convicção plena de que ninguém pode chegar à meta se não 

chegarem todos” (BURDEN, 2013). 

 

2.3.1 A EEEP Alan Pinho Tabosa  

 

 A Escola Estadual de Educação Profissional Alan Pinho Tabosa fica situada na Rua 

Maria Menezes Furtado sem número na cidade de Pentecoste que pertence à microrregião 

vale do Médio Curu no interior do Ceará, a noventa e dois quilômetros de Fortaleza.  De 

acordo com os dados do IBGE Pentecoste tem uma população de cerca de 35.400 habitantes 

em uma área territorial de 1.378.311 km
2
. No início de sua história, chamava-se Conceição da 

Barra, mas depois por sugestão do padre que celebrou a missa inaugural da cidade no dia de 

Pentecoste, a cidade recebeu o nome de Pentecoste.  É uma das regiões do estado que 

atualmente mais se desenvolve devido à instalação de projetos estruturantes no Complexo 

Industrial e Portuário do Pecém, assim, fica clara a necessidade de implementar no  município 

uma escola profissionalizante, garantindo capacitação profissional aos jovens da região e 

acesso ao mercado de trabalho.  

 

 O clima da cidade é tropical quente semiárido na maior parte do território e tropical 

quente no extremo sul. Observando a cidade, é fácil perceber que o município está passando 

por sério problema de falta d’água. A carência d’água afeta os moradores e também a escola, 

pois dificulta a limpeza, a manutenção e a produção da merenda escolar. O município é sede 

do Centro de Pesquisas em Aquicultura e de um dos escritórios do Departamento de Obras 

Contra as Secas – DNOCS. No município fica localizada também a fazenda experimental da 

Universidade Federal do Ceará – UFC.  

 

 A Escola Estadual de Educação Profissional Alan Pinho Tabosa foi inaugurada no dia 

21 de junho de 2011, sendo considerada uma das obras que marcou a história da cidade de 

Pentecoste no Ceará. Por ocasião da inauguração, foi assinado um acordo entre o Governo do 

Estado do Ceará, por meio da Secretaria de Educação do Ceará – SEDUC e a Universidade 

Federal do Ceará – UFC para que a universidade fosse cogestora da Escola de Educação 

Profissional de Pentecoste, cabendo à UFC oferecer assessoria e suporte na viabilização da 
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implementação da metodologia da Aprendizagem Cooperativa na EEEP Alan Pinho Tabosa. 

Assim, a escola Alan Pinho Tabosa tornou-se a primeira unidade escolar de educação básica 

do país a ter uma universidade federal como cogestora. 

 

 A escola tem uma grande estrutura onde os alunos têm a oportunidade de cursar o 

ensino médio, utilizando a metodologia do Programa de Educação em Células – PRECE. 

Atualmente a escola atende mais de quinhentos e oitenta estudantes distribuído nos cursos de 

Ensino Médio em regime de tempo integral: Acadêmico, Agroindústria, Aquicultura, 

Informática e projetos como o Rumo ao Ensino Médio, de preparação para a universidade e 

Educação de Jovens e Adultos.  Nesse sentido, a Escola Estadual de Educação Profissional 

Alan Pinho Tabosa é uma escola piloto em que a metodologia da aprendizagem cooperativa 

vem sendo aplicada como uma estratégia de construção do conhecimento.    

 

Imagem 4 – Foto da fachada da EEEP Alan Pinho Tabosa 

 

Fonte: https://www.facebook.com/EEEP-Alan-Pinho-Tabosa-127390844110393/info/?tab=page_info. 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/EEEP-Alan-Pinho-Tabosa-127390844110393/info/?tab=page_info
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Imagem 5 – Foto da entrada principal 

 

Fonte: https://www.facebook.com/EEEP-Alan-Pinho-Tabosa-127390844110393/info/?tab=page_info. 

 

2.3.2 As atividades mobilizadas durante a pré-implementação 

 

 A implementação da metodologia da aprendizagem cooperativa na EEEP Alan Pinho 

Tabosa tem como inspiração os princípios e recursos da aprendizagem cooperativa 

desenvolvida pelo Programa de Educação em Células Cooperativas – PRECE. Essa mudança 

metodológica torna possível a ruptura com o ensino formal centrado e conduzido pelo 

professor. Partindo desse pressuposto, a metodologia de aprendizagem cooperativa vem sendo 

desenvolvida como uma estratégia de construção de um projeto metodológico, buscando uma 

educação de qualidade mais humana, solidária e sem competição. 

 

  Essa metodologia é definida como um conjunto de estratégias de ensino e de 

aprendizagem em que os estudantes trabalham em pequenos grupos e se ajudam mutuamente, 

discutindo a resolução de problemas e facilitando a compreensão do conteúdo com a ajuda do 

professor/mediador.  

 

 Como foi registrado anteriormente a escola foi inaugurada no dia vinte e um de junho 

de 2011, mas o ano letivo iniciou somente em fevereiro de 2012. Dessa forma, os educadores 

tiveram seis meses para preparar toda a comunidade escolar para a implantação da nova 

metodologia. Assim, durante os meses que antecederam o início das aulas na escola, o grupo 

gestor preparou atividades de formação para os alunos, para os pais e para os professores. O 

objetivo dos encontros de formação era preparar toda a comunidade escolar para atuar no 

https://www.facebook.com/EEEP-Alan-Pinho-Tabosa-127390844110393/info/?tab=page_info
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cenário da nova metodologia. O trabalho de formação não foi fácil, foram muitos desafios, 

muitos medos, muitas perguntas, muitas críticas e, sobretudo, pouco tempo para tantas 

expectativas. Com a colaboração de todos os envolvidos e com o passar do tempo foi possível 

iniciar os trabalhos na escola. É importante salientar que a verdadeira formação aconteceu em 

serviço, no cotidiano escolar, foi caminhando juntos que conseguiram superar as 

adversidades. Educadores e alunos aprenderam juntos a trabalhar em todas as aulas a 

aprendizagem cooperativa como estratégia de construção de conhecimentos a partir da 

interação. 

 

 Dois grupos fundamentais estavam no centro principal das formações: os alunos 

oriundos de um modelo tradicional de ensino com o grande desafio de trabalhar numa 

perspectiva de autoformação sem o controle total do professor; e os professores que teriam 

que sair da sua zona de conforto e planejar aulas mais criativas, resignificando de forma 

intensa seu plano de aulas com o objetivo de proporcionar uma aprendizagem significativa 

para os alunos. 

 

 Outro grupo também importante no processo de formação para a implantação da nova 

metodologia era o grupo de pais de alunos. Para os pais era claro o perfil de um professor 

tradicional, de uma escola conteudista, perfil bem diferente do que estava sendo apresentado 

na nova escola. Muitos, inicialmente, não acreditaram na proposta, ficaram preocupados com 

o resultado dos filhos no ENEM e nos outros exames vestibulares que iriam realizar ao final 

do ensino médio.  

 

 Para os alunos que estavam se inscrevendo na escola, o nível de ansiedade também era 

grande. Estavam concluindo o ensino fundamental numa escola tradicional e mudariam para 

uma escola nova, com nova metodologia, com novo tipo de professor e, consequentemente, 

essa escola nova requisitaria um novo modelo de aluno também. Os alunos entendiam que o 

novo modelo exigiria de cada um mais responsabilidade, mais envolvimento, autocontrole e 

mais compromisso com os processos escolares. No início, os alunos ficaram assustados como 

seus pais, mas aos poucos, foram compreendendo melhor a proposta e, assim, mais confiantes 

no seu próprio potencial e na possibilidade de aprender com o outro. Todavia, tinham a 

certeza de que era preciso viver a experiência para poder realmente compreendê-la. E, dessa 
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forma, no dia a dia da sala de aula, à medida que os alunos eram inseridos nos processos, o 

conceito de aprendizagem cooperativa foi ficando cada vez mais claro. 

 O trabalho com os professores também foi difícil. Nem todos tinham experiência com 

aprendizagem cooperativa ou contato com o PRECE.  Era preciso realizar formações sobre 

aprendizagem cooperativa e, para tanto, contaram com a ajuda de professores precistas 

(professores oriundos do PRECE). Era preciso que cada professor internalizasse a proposta, se 

sentisse como participante do projeto, enfim, fosse envolvido na perspectiva da construção do 

conhecimento, com um planejamento diferente, inovador e participativo.  

 

          No início da implementação da metodologia foram surgindo muitos obstáculos. Era 

necessário muito comprometimento com o projeto para superar as agruras que se 

apresentavam no caminho.  No relato de professores e gestores podemos destacar como as 

mais marcantes dificuldades: 

 

 – A inexperiência de muitos professores com a metodologia. 

 – Alunos acostumados com o formato tradicional de aulas e com a dependência total 

do professor. 

 – A falta de interação entre os alunos. Faltava o entendimento real do sentido de 

grupo e noção de como interagir adequadamente com os colegas.  

 – Ausência de competências sociais necessárias para o trabalho em cooperação. 

 – Inabilidade dos estudantes na resolução de conflitos. 

 – Resistência por parte de alguns alunos e alguns professores no trabalho com a 

metodologia. 

 

 Nesse momento, os professores precistas foram muito importantes para todo o 

processo de implementação da nova metodologia na escola.  Os professores precistas 

conhecem bem a história da aprendizagem cooperativa do PRECE e carregam dentro de si 

não somente datas, imagens e resultados, mas, sobretudo, os valores defendidos pelo PRECE.  

O trabalho deles nos momentos de formação, com o objetivo de conquistar os demais 

professores para a nova frente de trabalho surtiu um efeito muito significativo. Foi crucial 

para todo o processo de implantação que os demais professores ouvissem o relato da 

caminhada do projeto de um colaborador que estudou no movimento cooperativo do PRECE, 
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que teve em sua caminhada escolar o apoio de seus colegas e que viveu em sua essência um 

grupo cooperativo. 

 

 Após seis meses de preparação e de planejamento, chegava o início do ano letivo, 

sendo necessário colocar a metodologia para rodar. Atividades chaves foram pensadas para a 

primeira semana de aulas como a seleção dos coordenadores de células e a formação dos 

grupos bases. Cada célula é formada por um aluno coordenador e mais dois alunos aos quais 

são atribuídas funções específicas. 

 

 Todavia, antes da abertura do semestre, os alunos e seus pais são recebidos por todos os 

educadores da escola com um café da manhã que se transformou numa tradição importante da 

escola, pois traz toda a comunidade escolar para vivenciar um momento coletivo e fundamental 

na vida dos alunos. Nesse momento, os pais participam de uma dinâmica de integração durante 

a qual recebem uma folha para escreverem suas expectativas em relação a seus filhos no ensino 

médio. As folhas com os registros das expectativas dos pais são guardadas em local seguro e 

devolvidas à família na celebração de conclusão do ensino médio. 

 

 A escolha dos coordenadores de células e a formação dos grupos bases fazem parte 

das atividades iniciais do trabalho com a metodologia. As principais funções dos 

coordenadores de células são: liderar as etapas do trabalho em equipe; estimular as 

habilidades sociais através da interação promotora; cuidar para que os conflitos sejam 

vivenciados de forma construtiva. 

 

Imagem 6 – Foto das mães registrando suas expectativas para os filhos 

 

Fonte: https://www.facebook.com/EEEP-Alan-Pinho-Tabosa-127390844110393/info/?tab=page_info 

https://www.facebook.com/EEEP-Alan-Pinho-Tabosa-127390844110393/info/?tab=page_info
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2.3.3 Organização pedagógica da escola 

 

 A Escola Estadual de Educação profissional Alan Pinho Tabosa apresenta estrutura 

física que obedece aos padrões exigidos pelo Ministério da Educação e Cultura – MEC. Nesse 

período letivo (2014/15), a comunidade escolar era constituída por quinhentos e quatorze 

alunos divididos em doze turmas de 1º ano, 2º ano e 3º ano do Ensino Médio. Contava com 

trinta e três professores da base nacional comum e espaços de aprendizagem contratados pela 

Secretaria de Educação do Ceará – SEDUC e, ainda, sete técnicos responsáveis pela ação 

educativa. 

 

 A escola funciona em regime de tempo integral, sendo a carga horária distribuída nos 

turnos da manhã e da tarde. Na EEEP Alan Pinho Tabosa, os alunos têm a oportunidade de 

cursar o ensino médio e, ao mesmo tempo, um curso profissionalizante. Na escola são 

oferecidos ao corpo discente os cursos de Aquicultura, de Comércio, de Agricultura, de 

Agroindústria e de Informática. 

 

 O prédio dispõe de uma biblioteca com sala de leitura integrada, um auditório com 

cento e setenta e cinco assentos e quatro banheiros (masculino, feminino e adaptado para 

cadeirantes, além de um localizado atrás do palco que seve também de camarim e apoio para 

as atividades de teatro).  

 

 No prédio principal ficam localizadas as doze salas de aula, os seis laboratórios 

(Química, Física, Biologia, Matemática, Línguas e Informática) e seis banheiros para uso dos 

estudantes. 

 

 Nesse mesmo prédio há a secretaria com sala de reprografia e almoxarifado 

conjugados, a administração com uma sala para diretoria com banheiro, duas salas de 

coordenação, sala dos professores com sala de informática integrada para uso dos educadores 

e três banheiros destinados à administração (masculino, feminino e um adaptado), um 

depósito de material e recursos pedagógicos e um depósito de multimídia. Há também um 

refeitório com cozinha, cantina e dois vestiários, uma sala para o grêmio escolar, um depósito 

de mobiliário escolar, um ginásio coberto com coordenação de Educação Física, uma sala 

multiuso, dois vestiários e salas especiais para instalação dos laboratórios técnicos com três 
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banheiros (masculino, feminino e adaptado). Na área externa há um amplo estacionamento 

descoberto e um teatro de arena. 

 

 Compõem a equipe gestora um diretor e quatro coordenadores, sendo três pedagógicos 

e um administrativo financeiro. Os professores possuem titulação de nível superior e o diretor 

já possui a titulação de doutor pela Universidade Federal do Ceará – UFC. Importante 

salientar que entre os professores da base comum e coordenadores 90% são oriundos do 

PRECE e dessa região do estado do Ceará.  

 

 A escola dispõe, ainda, de quatro servidores gerais que atuam na limpeza e 

manutenção da escola, dois professores para os laboratórios Escolares de Informática – LEI –, 

um professor regente e dois professores de apoio para o Centro de Multimeios e um 

coordenador de estágio (para os alunos do 3º ano). 

 

 Na perspectiva de uma concepção de ensino integral com base na cooperação e na 

aprendizagem significativa que se pretende na EEEP Alan Pinho Tabosa, o trabalho em 

regime de tempo integral torna-se importante, pois é possível distribuir de forma equilibrada 

as várias atividades que envolvem o ensino profissionalizante. Assim, a escola conta com uma 

organização curricular num regime de estudos para cada turma, durante os períodos da manhã 

e da tarde, no horário das sete às dezessete horas. Verifica-se uma carga horária semanal de 

quarenta e cinco horas/aula, perfazendo um total de nove horas/aula por dia, tendo cada aula a 

duração de cinquenta minutos. 

 

 No âmbito da formação geral são compreendidos treze componentes curriculares 

básicos e comuns ao ensino médio: Língua Portuguesa, Artes, Língua Inglesa, Língua 

Espanhola, Educação Física, História, Geografia, Filosofia, Sociologia, Matemática, Biologia, 

Física e Química.  

 

 Além das disciplinas da Base Nacional Comum, a partir do segundo semestre do 1º 

ano, são trabalhadas atividades complementares, correspondendo à parte diversificada do 

currículo com o objetivo de contribuir para a formação cidadã e profissional dos educandos. 

Os componentes curriculares dessa área são: Horário de estudo; Projeto de Vida; Temáticas, 

Práticas e Vivências; Formação para a cidadania; Projetos Interdisciplinares; Mundo do 
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Trabalho, tendo as cargas horárias ajustadas de acordo com cada componente curricular e 

especificidades de cada curso (SEDUC, 2013 p. 19). Há outros desdobramentos curriculares 

específicos dos cursos profissionalizantes que não serão discutidos neste estudo por não 

interessarem ao objetivo da pesquisa. 

 

 Para o trabalho com aprendizagem cooperativa a componente curricular Projeto de 

Vida é muito importante, pois tem como objetivo maior oferecer condições para que cada um 

possa buscar se desenvolver como pessoa, fortalecendo a sua formação cidadã e, dessa forma, 

desenvolver suas potencialidades e a capacidade de interferir criticamente na vida social e 

profissional. 

 

 Durante a primeira semana de aulas os alunos são envolvidos numa dinâmica 

denominada História de Vida que tem como objetivo preparar os alunos para uma interação 

saudável com colegas e professores. Depois que os grupos bases são formados, os alunos são 

conduzidos pelos professores a contarem para seus colegas um pouco da sua história de vida. 

Geralmente essa atividade começa pelo relato de um professor da escola, de um funcionário 

ou de um ex-aluno. Essa proposta de iniciar por um adulto ou um ex-aluno que já passou pelo 

processo deixa os alunos mais à vontade para também fazerem seus relatos. 

 

 Conhecer a história de vida do outro, aproxima os alunos e abre espaço para uma 

verdadeira interação entre eles, favorecendo a autoconfiança e a confiança nos colegas. Esse 

contato muito próximo da história do outro, dos seus medos, das suas emoções, dos seus 

sonhos e angústias cria laços muito importantes para a boa convivência entre os alunos. 

 

 Casassus (2009, p. 25) ressalta  

 

Quando trocamos informações com outras pessoas, se prestarmos atenção, 

perceberemos que tão importante quanto as palavras é a emoção que o outro no 

transmite. Ao conversarmos com outra pessoa não somente trocamos informações 

linguísticas, como também energéticas. O entusiasmo do outro, sua tristeza ou sua 

raiva chega até nós. Essas energias são o suporte das palavras. 
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Imagem 7 – Quadro de formação dos grupos de base: um coordenador de célula e mais dois colegas 

 

Fonte: Dados fornecidos pela direção da escola, contidos no material destinado à formação dos professores. 

 

2.3.4 O acompanhamento do trabalho dos professores 

 

Para que se estabeleça entre os alunos um clima de cooperação, devem colocar-se 

duas condições essenciais: o professor delegar uma margem de autonomia aos 

alunos na execução de uma tarefa e os alunos serem capazes de exercer essa 

autonomia. Ambas podem conseguir-se a partir da atribuição de papéis aos alunos 

(LOPES e SILVA, 2008, p. 23). 

 

 Quando se pretende trabalhar com aprendizagem cooperativa atividades específicas, 

projetos, orientações, dentre outros aspectos devem ser bem planejados, elaborados e 

executados. É fundamental para o processo o acompanhamento do trabalho do professor e do 

trabalho do aluno por parte dos gestores e da equipe pedagógica. 

 

 Durante a implementação da metodologia na escola, os professores já contratados, 

incluindo os professores precistas, participaram da formação inicial em aprendizagem 

cooperativa. Essa formação inicial com os professores representou para os gestores da escola 

um grande marco na história da EEEP Alan Pinho Tabosa. Ao longo do processo, há 

formações em serviço das quais todos os professores contratados, recém-contratados e 

precistas participam. Era condição primeira para o funcionamento da metodologia que todos 

os professores tivessem formação em aprendizagem cooperativa.  
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 Jonhson e Johnson e Holubec (1998) identificaram três tipos de grupo de 

aprendizagem cooperativa: os grupos formais, os informais e os de base. A EEEP Alan Pinho 

Tabosa trabalha com os grupos de base cujo funcionamento é de grande duração 

(aproximadamente um ano). Os formais funcionam num tempo pequeno podendo ir de uma 

hora até algumas semanas e, por último, os informais que funcionam durante um espaço de 

tempo muito curto, podendo ser poucos minutos até uma aula inteira. 

 

 De acordo com os dados fornecidos pelo diretor participaram dos processos de 

formação 100% dos professores contratados. 

 

 Na formação inicial: 23 

 Na formação em serviço: 33 

 

 Conforme relatado pelo diretor da escola, em entrevista registrada mais adiante, há na 

EEEP Alan Pinho Tabosa um processo sistemático de acompanhamento do professor como 

descrito no quadro abaixo. 

 

Quadro 1 – Processo sistemático de acompanhamento do professor 

– Acompanhamento do dia de planejamento por área. Cada área tem um dia específico 

destinado à realização do planejamento; 

– Acompanhamento dos instrumentais anuais e bimestrais do planejamento do professor; 

– Suporte na organização de materiais pedagógicos, atividades extraclasses e eventos 

escolares; 

– Suporte na elaboração de materiais suplementares de acordo com a necessidade da 

turma em que o professor ministra aulas; 

– Suporte na realização das avaliações de conteúdo na sala de aula; 

– Mediação de conflitos entre professor/aluno, professor/professor e aluno/aluno. 

Fonte: Dados fornecidos pela direção da escola, contidos no material destinado à formação dos professores. 

 

 

 Outra atividade importante realizada na escola é a estratégia de observação da sala de 

aula e o incentivo à socialização colaborativa de práticas e experiências entre os professores. 

Essas estratégias proporcionam um acompanhamento maior do trabalho do professor e do 

aluno como ressalta Ninin (2010, p. 18), 
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Nas situações educacionais, embora ainda pautadas no trabalho solitário dos 

professore, existe, hoje em dia, um grande desejo de que uns aprendam com os 

outros e internalizem práticas de discutir sobre o que fazem. O que se espera é que, a 

partir de posturas colaborativas, professores aprendam a desenvolver trabalhos na 

perspectiva crítica, visando ao seu próprio desenvolvimento e ao de seus 

colaboradores.  

 

 Partindo desse pressuposto o trabalho de observação das aulas na EEEP Alan Pinho 

Tabosa ocorre de forma sistemática, tendo como base o descrito abaixo. É importante 

acrescentar que para o processo de observações de aulas iniciarem há momento de discussão 

prévia em reuniões por área sobre a importância e objetivo do acompanhamento das aulas. 

 

 – As observações de aula ocorrem com a participação do núcleo gestor e dos 

professores; 

 – Há previamente a elaboração de instrumental específico para a observação da aula 

de acordo com a realidade da escola e da turma; 

 – As primeiras observações são sempre previamente agendadas; 

 – Após a observação é realizado o feedback com os pontos positivos e os que 

necessitam melhoria por parte do professor. 

 

 Segundo o diretor da escola, o acompanhamento das aulas por parte da equipe gestora 

tem como objetivo principal auxiliar os professores e os alunos na administração da aula. Há 

uma rotina que é aplicada em todas as aulas, portanto, o apoio é muito importante durante 

todo o processo a fim de que todos cumpram as fases da aula dentro da metodologia da 

aprendizagem cooperativa. Toda aula é dividida em dez partes agrupadas em três blocos como 

descrito abaixo. 

 

Tabela 1 – Divisão das aulas 

1 Divisão dos grupos 

Objetivos da aula 

Exposição do conteúdo 

2 Contrato de cooperação 

Atividade individual 

Atividade coletiva 

Meta coletiva 

3 Fechamento da aula 

Processamento de grupo 

Avaliação individual 

Fonte: Dados fornecidos pela direção da escola, contidos no material destinado à formação dos professores. 
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 Ainda do ponto de vista do diretor, um dos principais desafios enfrentados durante o 

processo de implementação da metodologia foi a gestão do tempo pedagógico em sala de 

aula. Era necessário que todos os professores cumprissem a rotina estabelecida para as aulas a 

fim de garantir a unidade de ações. Nesse ponto havia um agravante: a inexperiência de 

muitos professores a cerca da metodologia nova. A falta de experiência de grande parte do 

grupo levou a equipe gestora a acompanhar bem de perto, no espaço da sala de aula a 

instalação dos processos. Era preciso apoiar o professor, orientar os alunos até que todos ou a 

grande maioria falasse a mesma linguagem.  

 

 A partir do descrito acima, fica evidente a importância das formações com os 

professores ao longo do ano letivo. Para Vygostsky (1933), em suas práticas sociais, os 

sujeitos se engajam em atividades distintas e são essas atividades que propiciam 

oportunidades de desenvolvimento de si, dos outros e da sociedade. 

 

 À medida que o tempo passava, o grupo de professores foi ganhando confiança, 

acreditando na metodologia de aprendizagem em células cooperativas e, em poucos meses, os 

pontos fortes foram aparecendo. Segundo muitos professores entrevistados, os pontos fortes 

da equipe eram: a cooperação legítima entre os mestres para a realização de atividades 

pedagógicas, de projetos e de eventos; a aproximação entre professores e alunos; o 

compromisso com a escola, com a metodologia e, sobretudo, com os alunos e a coragem de 

inovar. Tinham a certeza de que o investimento maior que estavam realizando na escola era 

no relacionamento e na interação com os alunos, com suas famílias e com a comunidade em 

geral. 

 

2.3.5 Os coordenadores de células 

 

Após um ano de experiência, pude me tornar coordenadora de célula. O meu papel 

era o de articular meus companheiros de grupo e motivá-los a alcançarem as metas 

estipuladas por todos. Nesse momento, tive a oportunidade de vivenciar e 

compreender o sentido de cooperação. Hoje, após três anos de experiência, são 

visíveis as alterações em nossas atitudes em âmbito escolar e pessoal. Posso garantir 

que as sensações que a solidariedade e a empatia me trouxeram através da 

cooperação são inexplicáveis. É gratificante saber que pude ter contato com uma 

forma de ensinar que potencializa as forças coletivas para mudar realidades 

(Depoimento de uma aluna aprovada em Odontologia pela UFC em 2014). 
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 Conforme é apontado pelo diretor da escola, há alguns critérios que devem ser levados 

em conta na seleção ou escolha dos coordenadores de células. Em primeiro lugar, é 

importante que o aluno goste da ideia de ser coordenador de sua célula, sinta-se à vontade 

nesse papel, enfim, o aluno deve gostar da função para exercê-la com sucesso, pois o aluno 

coordenador é responsável por articular seus colegas, incentivando-os a alcançarem as metas 

coletivas e as individuais. 

 

Gráfico 1 – Coordenador de célula 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados fornecidos pela direção da escola, contidos no material destinado à formação dos professores. 

 

 Partindo das ideias acima, o aluno coordenador de células deve revelar atitude 

solidária, demonstrando gostar de ajudar o próximo e ter disponibilidade e paciência para 

ouvir e sentir o outro; o conhecimento também é um critério importante, pois para ajudar o 

outro é preciso ter interesse e desejo de aprender. 

 

 Ocorrem, durante o ano letivo, encontros de formação e acompanhamento dos 

coordenadores de células. Nesses encontros, algumas atividades importantes são realizadas, 

tais como: aplicação de instrumentos de autoavaliação; atividades formativas sobre 

habilidades sociais e vivência de conflitos e reuniões periódicas de processamento de grupo. É 

importante lembrar que, ao longo do ensino médio, todos os alunos desempenham a função de 

coordenador de célula. Todos recebem ao longo do processo formação direcionada para ser 

um aluno/coordenador. 

 

 O diretor explica que esse grupo é rotativo, mudando a cada semestre até que todos os 

alunos da turma tenham passado pela função de coordenador, ressalta ainda que consideram 

Critérios de 

seleção/escolha 

Atitude 

solidária 

Conhecimento 

Capacidade de 

interação e 

articulação 

com os colegas 

Volição 

Aprendizagem 

cooperativa 

Responsabilidade  

Autorregulação 
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essa estratégia importante porque dá oportunidade de todos os alunos vivenciarem diferentes 

papéis no grupo, além de ser uma importante atividade de formação para os estudantes.   

 

 Como já foi relatado anteriormente, a turma é dividida em grupos de três alunos, sendo 

um deles o coordenador de células. O coordenador permanece na função durante uma etapa 

inteira, mas os dois outros alunos mudam toda semana, conforme figura abaixo. 

 

Imagem 8 – Exemplo de quadro de divisão dos alunos em células cooperativas 

 

Fonte: Dados fornecidos pela direção da escola, contidos no material destinado à formação dos professores. 

 

 

 Para que a proposta da metodologia da aprendizagem cooperativa em sala de aula seja 

desenvolvida com o máximo de eficácia na EEEP Alan Pinho Tabosa, algumas estratégias são 

utilizadas pelos professores. Dentre elas, a estratégia intitulada Grupo Base. Em entrevista 

com o diretor, ele relatou que essa estratégia possui a seguinte organização: 

 

Os alunos são divididos semanalmente em grupos base, um grupo de três estudantes, 

um coordenador de célula e mais outros dois alunos. Na semana seguinte o 

coordenador de célula fica com mais outros dois, até completar o ciclo e aí esse 

coordenador de célula vai ter interagido com todos os alunos da sala. Isso é uma 

estratégia que já fica pré-estabelecida e o aluno já sabe com quem ele vai ficar nas 

próximas quinze semanas (Relato do diretor durante uma entrevista realizada no dia 

10 de outubro de 2015).  
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CAPÍTULO III: INOVAÇÃO PEDAGÓGICA E O CONSTRUCIONISMO 

 

A inovação pedagógica implica mudanças qualitativas nas práticas pedagógicas e 

essas mudanças envolvem sempre um posicionamento crítico, explícito ou implícito, 

face as práticas pedagógicas tradicionais (FINO, 2010, p. 277). 

 

 Pesquisar inovação pedagógica requer um passeio panorâmico por nossas raízes 

pedagógicas tradicionais. Inovar não se trata simplesmente de implementação tecnológica, vai 

muito além disso. Há quem confunda inovação com inserção tecnológica na escola. A 

inovação parte da necessidade de mudança, parte de uma urgência. Faz-se necessário, então, 

ter consciência dessa necessidade. 

 

 A inovação nasce dos esforços de mudança no sentido de buscar-se dar um salto 

qualitativo nas estratégias de trabalho, muitas vezes reconhecida como adaptação significativa 

às transformações sejam sociais ou pedagógicas e preparação para mudanças futuras. Bem 

sabemos que o sentimento de urgência e uma equipe de profissionais bem preparados não são 

suficientes para se desenvolver um projeto inovador. A visão exerce uma grande e importante 

função em todo o processo de criação e de implementação de um trabalho inovador. 

 

 De acordo com Toffler (2010, p. 28), 

 

Toda vez que uma onda de mudança predomina numa determinada sociedade, é 

relativamente fácil discernir o padrão de desenvolvimento futuro. Escritores, artistas, 

jornalistas e outros estão descobrindo a ‘onda do futuro’. [...] Esta clareza de visão 

teve efeitos políticos diretos. Partidos e movimentos políticos puderam triangular em 

relação ao futuro. 

 

 Temos a consciência de que vivemos num mundo novo baseado na informação e no 

conhecimento. O avanço tecnológico, os novos paradigmas, o senso de urgência e a 

globalização mudaram a maneira de as pessoas pensarem, sentirem e agirem. Percebemos que 

a visão de mudança e o conceito de inovação também mudaram para a maioria das pessoas. 

Esse pensamento vai ao encontro do pensamento de Fino (2010) quando retrata o aspecto de 

que inovação pedagógica implica mudanças nas práticas pedagógicas como citado acima. 

 

 Para inovar é necessário conhecer o contexto como aborda Toffler (2010, p. 27), 

destacando que  
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Uma nova e poderosa abordagem poderia chamar-se “análise da frente da onda” 

social. Ela olha a história como uma sucessão de ondas de mudança em marcha e 

pergunta onde a orla dianteira de cada onda está nos levando. Focaliza a nossa atenção 

não tanto nas continuidades históricas (por mais importantes que sejam) como nas 

descontinuidades – as inovações e interrupções. Identificará os padrões chaves de 

mudança à medida que forem emergindo, a fim de podermos influenciá-los.  

 

 A partir da ideia de que traçar estratégias inovadoras em áreas educacionais faz parte 

de um processo plural, identificar o contexto, tendo em vista espaço, tempo, cultura, história 

de vida dos indivíduos inseridos no projeto, é fundamental para o sucesso das ações que 

nortearão todo o trabalho pedagógico.  A identificação do contexto vai além de conhecer o 

perfil sociocultural e a formação escolar e profissional dos educadores, uma vez que inovar 

não é, exclusivamente, transformar uma atividade ou uma situação em outro objeto diferente.  

 

 Partindo do pensamento de Fino (1999) podemos refletir que para inovar temos que 

mudar nossa forma de pensar, de ser, de sentir e de estar no mundo. A mudança deve começar 

de dentro para fora. É importante que as pessoas estejam comprometidas com a mudança. 

Quanto maior o comprometimento de cada indivíduo diretamente responsável por qualquer 

projeto inovador maior será a probabilidade de ser implantado e desenvolvido com sucesso. 

 

  Sobre este aspecto, ressalta Fino (2012, p. 278): 

 

Inovação pedagógica como ruptura de natureza cultural, se tivermos como fundo as 

culturas escolares tradicionais. E abertura para a emergência de culturas novas, 

provavelmente estranhas aos olhares conformados com a tradição. Para olhos assim, 

viciados pelas rotinas escolares tradicionais, é evidente que resulta complicado 

definir inovação pedagógica, e tornar a definição consensual. 

 

 Acreditamos num modelo interativo, na comunicação entre as ciências, entre as teorias 

da aprendizagem e as atividades que são desenvolvidas. É importante ligar as pontas, conectar 

teoria e prática; pensamento e ação. A inovação somente pela implantação do novo pode ser 

devastadora. O novo tem que ser necessariamente melhor do que a prática antecessora. 

Vivemos a era das inovações tecnológicas, das mudanças, do conhecimento, das informações; 

vivemos, pois, a sociedade contemporânea. Com a modernização tecnológica, temos acesso 

muito rápido às informações midiáticas, todavia é fundamental a análise dos conteúdos a fim 

de que haja conexão entre o que pensamos (objeto idealizado) e o que fazemos (objeto 

concretizado ou realizado). 

 



55 

 

 Um dos aspectos que têm ficado evidentes durante os estudos sobre inovação 

pedagógica, é a presença de modelos teóricos, explícitos e implícitos que, com maior ou 

menor consciência dos profissionais da área, têm influenciado o fazer pedagógico ou a forma 

de aprender das crianças. De certa maneira, observa-se que, muitas vezes, a adesão a uma ou 

outra intervenção se dá mais por fatores de ensino do que de aprendizagem, acompanhando 

certo “modismo” ou a base pedagógica, filosófica da instituição em que os professores 

ministram aulas.  Vale, aqui, ressaltar Saviani (1991) quando afirma que o objeto da educação 

diz respeito, de um lado, à identificação dos elementos culturais que precisam ser assimilados 

pelos indivíduos da espécie humana para que eles se tornem humanos e, de outro lado e 

concomitantemente, à descoberta das formas mais adequadas para atingir esse objetivo. 

 

 Observemos, pois, o pensamento de Papert (2008, p. 105) quando explica, em um 

nível pragmático, “Procurem conexões! é um conselho matético sólido, e em um nível teórico 

a metáfora leva a uma gama de perguntas interessantes sobre a conexidade do conhecimento. 

Ela até mesmo sugere que a parte deliberada do ato de aprender consiste em estabelecer 

conexões entre entidades mentais já existentes; novas entidades mentais parecem entrar em 

existência de formas mais sutis, que escapam do controle consciente”.  

 

 Para entender aspectos relacionados a mudanças de paradigmas educacionais, temos 

que olhar para dentro e para fora da escola, observando e compreendendo em que aspectos da 

pedagogia, da sociologia, da filosofia, da psicologia, da antropologia houve comunicação 

direta com a educação. Essa ideia nos remete ao pensamento de Fino e Sousa (2011, p. 1) 

quando afirmam  

 

Nem sempre temos olhado para nós e para o mundo da mesma maneira. Houve 

tempos em que a Terra era o centro do Universo e o Homem o rei da Criação. Hoje, 

essas duas concepções carecem de validade: a Terra não é o centro a não ser de si 

mesma, agora que sabemos que ocupa uma espécie de subúrbio da galáxia a que 

pertence a sua estrela; e a Humanidade começa a compreender o fenômeno da sua 

emersão do caldo de cultura original, e da sua diferenciação dos outros seres com 

que partilha o planeta. Em ambos os casos, devem-se a evolução da ciência e da 

tecnologia os utensílios conceituais e as ferramentas que nos habilitam a entender de 

uma maneira diferente a nossa situação no Universo e o nosso papel entre as 

espécies. 

 

 A inovação pedagógica pressupõe pensar e fazer educação a partir de novos 

paradigmas. É condição primordial dar atenção ao mundo globalizado, ter confiança na 

mudança e abertura para novos conceitos e para novas concepções. Inovação pedagógica tem 
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relação com as TIC, mas não se restringe somente a elas, uma vez que sabemos que as 

mudanças implicam alterações tanto no interior quanto fora do sistema educacional. Fino 

(2012) afirma que inovação só é compreendida in situ e acrescenta que se deve observar ainda 

que 

 

A educação institucionalizada preserva as práticas tradicionais, encontrando sempre 

pretextos para impor a ortodoxia. A inovação pedagógica não é o resultado da 

formação de professores, ainda que a (boa) formação seja determinante. A inovação 

pedagógica não é induzida de fora, mas um processo de dentro, que implica 

reflexão, criatividade e sentido crítico e autocrítico. A inovação pedagógica, ainda 

que inspirada ou estimulada por ideias ou movimentos, que extravasam do âmbito 

local, é sempre uma opção individual e local. A inovação pedagógica dentro da 

escola envolve sempre o risco de esbarrar contra o currículo. A inovação 

pedagógica, nestes dias de desenvolvimento exponencial da ciência e da tecnologia 

não é sinônima de inovação tecnológica (FINO, 2012, p. 278). 

 

 Para mudar é preciso significar e ressingnificar como afirma Kuhn (2011, p. 44) 

 

Um paradigma pode ser muito limitado, tanto no âmbito como na precisão, quando 

de sua aparição. Os paradigmas adquirem seu status porque são mais bem-sucedidos 

que seus competidores na resolução de alguns problemas que o grupo de cientistas 

reconhece como graves. Contudo, ser bem-sucedido não significa nem ser 

totalmente bem-sucedido com um único problema, nem notavelmente bem-sucedido 

com um grande número. De início o sucesso de um paradigma – seja a análise 

aristotélica do movimento, os cálculos ptolomaicos das posições planetárias, o 

emprego da balança por Lavoisier ou a matematização do campo eletromagnético 

por Maxwell – é, a princípio, em grande parte, uma promessa de sucesso que pode 

ser descoberta em exemplos selecionados e ainda incompletos. 

 

 Toda comunidade escolar deve saber fazer uso das ferramentas tecnológicas com o 

objetivo de construir com significado os conhecimentos. Requer saída da zona de conforto, 

mudança de postura e abandono de um modelo pedagógico obsoleto. Essa ideia passa pela 

formação dos professores e pela própria reconceituação de como a escola enxerga as TIC: um 

mundo rico e transformador de qualquer projeto pedagógico. 

 

 Inovação pedagógica implica desenvolver habilidades necessárias para acompanhar o 

acelerado ritmo de desenvolvimento do mundo e dos meios tecnológicos. Requer 

instrumentalizar os indivíduos para mudarem, transformarem e adequarem os modelos 

existentes para transformá-los e, dessa forma, garantir que as crianças e jovens aprendam a 

fazer, construindo, vivenciando, experienciando. Que as crianças saibam dizer o que 

realmente aprenderam, saibam socializar, saibam partilhar dados, informações e 

conhecimentos (metacognição) de maneira autônoma, segura, crítica e criativa.  
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 A partir desse pensamento, Fino (2010, p. 278) acrescenta: 

 

Inovação pedagógica como ruptura de natureza cultural, se tivermos como fundo as 

culturas escolares tradicionais. E abertura para emergências de culturas novas, 

provavelmente estranhas aos olhares conformados com a tradição. Para olhos assim 

viciados pelas rotinas escolares tradicionais, é evidente que resulta definir inovação 

pedagógica, e tornar a definição consensual. No entanto, o caminho da inovação 

raramente passa pelo consenso ou pelo senso comum, mas por saltos premeditados e 

absolutamente assumidos em direcção ao muitas vezes inesperado. Aliás, se a 

inovação não fosse heterodoxa, não era inovação. 

 

 É importante acrescentar que as crianças precisam aprender a utilizar as diferentes 

linguagens e as diferentes ferramentas e mais importante ainda, cabe ao professor em seu 

trabalho de mediador das aprendizagens: considerar o contexto do dia a dia para dar suporte 

às crianças na construção e aplicação dos conhecimentos. É ponto crucial, portanto, encarar a 

mediação da aprendizagem como atividade social, atividade colaborativa. 

 

 A verdadeira mudança na escola começa na ruptura, na descontinuidade, na busca pelo 

novo, pela transformação. Como ressalta Fino (2008, p. 1) “a mudança reside na criação de 

contextos de aprendizagem, incomuns relativamente aos que são habituais nas escolas, como 

alternativa à insistência nos contextos de ensino”. 

 

Sensivelmente ao mesmo tempo em que se iam dando os primeiros passos na 

exploração dos computadores como máquinas de ensinar (mais do mesmo), de entre 

o grupo de cépticos quanto a ser essa a melhor via da integração dos computadores 

na educação, sobressaía uma figura que iria marcar indelevelmente toda a reflexão 

posterior em torno dessa questão. Essa personalidade é Seymour Papert (FINO & 

SOUSA, 2001, p. 7). 

 

 Quando falamos em construção de conhecimento nos remetemos a várias teorias que 

contribuíram para a compreensão de como os processos cognitivos funcionam. Neste estudo, 

iremos nos aproximar com mais interesse do pensamento inovador de Seymour Papert. Papert 

foi o responsável pelo desenvolvimento da Linguagem Logo, considerado para a época, 

grande inovação no uso de informática como ferramenta importante para o desenvolvimento 

cognitivo do aluno. 

 

 Defende-se nessa proposta o papel ativo do aluno, que deve ser deixado livre para 

experimentar, sem direção rígida por parte do instrutor ou professor. Acredita-se que com o 

uso do computador nesse ambiente pode ocorrer um tipo de aprendizagem “natural”, 

característico da aquisição inicial da linguagem. Como linguagem de programação, a 
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linguagem digital propicia aprendizagens em diferentes níveis (motoras, conceituais, 

cognitivas, sociais) ao invés de uma em particular e a ênfase está no papel do aprendiz e não 

do professor.  

 

 Nessa perspectiva, o aluno é o ator principal da cena, o professor é o mediador. 

Pretendemos, aqui, fundamentar o construcionismo a partir das ideias questionadoras de 

Papert, partindo do princípio de que se trata de uma mudança de perspectiva tanto do ponto de 

vista teórico quanto metodológico. A ideia do construcionismo na visão de Papert vai além de 

uma proposta metodológica, pois extrapola a construção do conhecimento. Busca a 

socialização do saber construído, reconhecendo o construcionismo como uma construção 

social. Ainda no pensamento de Papert (2008, p. 133),  

 

Uma das várias formas pelas quais minha concepção de que aprender pode tornar-se 

muito diferente é que isso poderá acontecer por uma inversão epistemológica para 

formas mais concretas do conhecer. 

 

 Papert, em seu livro a Máquina das Crianças (2008), destaca a ideia de que a 

familiarização com computadores ligados em redes proporcionará às crianças um maior grau 

de autonomia no acesso a informações sobre o mundo, sem depender da interferência direta 

de adultos. Aponta, ainda, as contribuições e benefícios da implantação de computadores na 

educação, assim como também discute as dificuldades vividas pela escola na inserção e 

trabalho com computadores no processo de ensinar e de aprender. 

 

 Segundo a ideia de Papert, o computador nesse sentido é colocado como um 

instrumento que facilitará o processo de captação, interpretação e construção dos 

conhecimentos pelo aprendiz. Essa ideia é perfeitamente analisada por Fino (1999) quando 

explica que o papel do professor consiste em saturar o ambiente de aprendizagem com os 

nutrientes cognitivos, a partir dos quais os alunos constroem conhecimento. Assim, devem ser 

proporcionadas às crianças ferramentas poderosas que lhes possibilitem uma exploração 

completa dos nutrientes cognitivos existentes, buscando o reconhecimento de contextos 

matéticos no que concerne à  aprendizagem. 

 

 O advento de microcomputadores, a partir do início da década de setenta e o 

desenvolvimento de novas linguagens de programação, permitiram aplicações em várias 

áreas. As discussões relativas à informática na educação provocaram posições controvertidas, 
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quanto ao uso no desenvolvimento de aprendizagens. Todavia, era fácil perceber um 

movimento que defendia a ideia de que a atividade de programar, tornada acessível pelo 

desenvolvimento de linguagens de programação com características especiais como LOGO, 

permite intervenção significativa em processos cognitivos. Era possível reconhecer essa 

aceitação em ambientes de ensino que trabalhavam com os alunos na perspectiva do 

construcionismo. 

 

 Com base no que foi colocado anteriormente, surge uma questão: construcionismo é 

uma ação construtivista? Fino (1999) explica que o conceito de construcionismo expande o 

conceito de construtivismo. Papert vai além do que Piaget exprime sobre construtivismo, 

apresentando aspectos e fatores que contribuem para preencher algumas lacunas observadas 

na teoria de Piaget, numa referenciação recíproca entre a fragilidade conceitual e as 

experiências analisadas. Papert (2008) complementa o pensamento dizendo que o 

construcionismo é construído sobre a suposição de que as crianças farão melhor descobrindo 

por si mesmas o conhecimento específico de que precisam. 

 

 Numa análise comparativa das ideias de Papert e Piaget destacam-se, segundo La 

Taille (1989) alguns pontos de convergência: a concepção do aprendiz como construtor ativo 

de suas estruturas mentais, a concepção do ambiente favorável ao conhecer (LOGO e 

cooperação) e o status do erro como fundamental no processo de conhecer. 

 

 Na perspectiva de Papert (2008, p.134), 

 

A atitude construcionista no ensino não é, em absoluto, dispensável por ser 

minimalista – a meta é ensinar de forma a produzir a maior aprendizagem a partir do 

mínimo de ensino. Evidentemente, não se pode atingir isso apenas reduzindo a 

quantidade de ensino, enquanto se deixa todo o resto inalterado. A outra mudança 

principal e necessária assemelha-se a um provérbio africano: se um homem tem 

fome, você pode dar-lhe um peixe, mas é melhor dar-lhe uma vara e ensiná-lo a 

pescar. 

 

 Ainda focado no pensamento de Papert, Fino (2010, p. 278), completa: 

 

Provocar o máximo de aprendizagem com o mínimo de ensino pressupõe a criação 

de contextos ricos em nutrientes cognitivos em que o aprendiz tem uma grande 

autonomia, e onde o professor assume um papel mais periférico, servindo de 

assistente, recurso, guia, agente metacognitivo, muito mais do que de transmissor. 
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 Falar de inovação e de construcionismo requer analisar o pensamento de Fino (2003, 

p. 2), quando ressalta que  

 

Se quisermos colocar a questão em termos de paradigmas, poderemos afirmar que a 

perspectiva de Papert, implicitamente, proposta pelo Logo e pelo seu enquadramento 

conceitual é uma mudança de paradigma educacional. Trata-se de colocar a tecnologia a 

serviço da mudança de paradigma instrucional, velho de dois séculos, para um novo 

paradigma construcionista, como meio de responder às necessidades impostas à escola 

por uma sociedade em profunda aceleração de mudança, num momento em que a escola 

se encontra notoriamente incapaz de ‘preparar para o futuro’, mas talvez ainda tenha 

alguma capacidade para se concentrar na formação de peritos em mudar.  

     

 A questão inovadora na teoria de Papert é a sua preocupação com a arte de aprender, com 

a forma como as crianças, verdadeiramente, aprendem. Segundo a proposta de Papert (2008, p. 

89) “matética seria o termo adequado para uma disciplina sobre a arte de aprender. A matética é 

até mais importante do que a matemática como uma área de estudo para crianças”.  Nessa 

perspectiva, considera, ainda, o computador um instrumento que marca dois tipos de sociedade: a 

pré-computadorizada e a computadorizada. O contato com os softwares permite, segundo Papert, 

não só acelerar o curso do desenvolvimento cognitivo, mas alterá-lo de forma bem significativa. 

 

 Uma atividade ou mesmo um programa de computador, aberto à construção e às ações 

cooperativas entre as crianças, constitui, indubitavelmente, uma prática de intervenção 

pedagógica, conforme se pode constatar analisando o pensamento de Papert. De forma 

particular, na busca por uma aprendizagem significativa, Papert experimentou transformar 

modos convencionais de construção do conhecimento, procurando fazer com que as crianças 

fossem sujeitos verdadeiros de seu aprendizado, tratando da inclusão dos computadores na 

sociedade, como uma forma de contribuir na formação das crianças.  

 

 A partir do pensamento de Papert e sob a ótica da inovação pedagógica é possível dizer 

que o uso de computador em aplicações educacionais e como intervenção pedagógica nos traz 

algumas evidências relevantes, mas também identifica alguns aspectos que podem ser 

considerados equivocados quando se atribui ao instrumento (computador) e às técnicas (ensino 

de linguagem de programação) características ou um “poder” que não lhes são inerentes. Dessa 

forma, a contribuição significativa de Papert para o ato de aprender vai ficando mais clara 

quando se percebe que suas ideias vão muito além do simples uso da máquina, considerando o 

papel do outro e as conexões estabelecidas a partir das relações os pontos mais importantes de 

todo processo de ensinar e de aprender. 
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SEGUNDA PARTE: ESTUDO EMPÍRICO 
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CAPÍTULO IV: DISCUSSÃO METODOLÓGICA DA PESQUISA  

 

4.1 O tipo de pesquisa 

 

Para a fenomenologia, a realidade é o compreendido, o interpretado e o comunicado. 

Não havendo uma só realidade, mas tantas quantas forem suas interpretações e 

comunicações, a realidade é perspectival. Ao colocar-se como tal, a fenomenologia 

invoca o caráter de provisoriedade, mutabilidade e relatividade da verdade; por 

conseguinte, não há absolutismo de qualquer perspectiva (MACEDO, 2010, p. 15). 

 

 Segundo Macedo (2010, p. 9),  

 

A etnopesquisa direciona seu interesse para compreender as ordens socioculturais 

em organização, constituídas por sujeitos intersubjetivamente edificados e 

edificantes, em meio a uma bacia semântica culturamente mediada.  

 

 Exatamente por se tratar de uma pesquisa em campo, procurando descrever os 

aspectos de uma determinada cultura a pesquisa do tipo etnográfico é certamente a mais 

adequada. 

 

 Sobre a investigação etnográfica, Bogdan e Taylor (citados por Lapassade 1996, p. 69) 

afirmam  

Que se trata de uma pesquisa caracterizada por um período de interações intensas 

entre o pesquisador e os sujeitos, no meio destes. No decurso desse período, dados 

são sistematicamente coletados [...]. Os observadores mergulham pessoalmente na 

vida das pessoas. Eles compartilham suas experiências. 

 

 Este estudo tem como orientação metodológica a pesquisa qualitativa com 

características etnográficas como orienta Macedo (2010, p. 27)  

 

Para o estudo in situ que o outro passa a ser visto como uma fonte que, ao ser 

acordada como compreensão sociocultural, pode inclusive transformar a cultura do 

‘eu’ – perspectiva que os estudos antropológicos vão compartilhar com a maioria 

das ciências antropossociais.  

 

 Por esta razão, é de grande importância para o cenário ativo da pesquisa a observação 

participante ativa em que o investigador participa das atividades, envolvendo-se na condução 

das tarefas realizadas pelos alunos e mediadas pelo professor.  

 

 Sobre a observação participante Lapassade (1996, p. 69) esclarece que  
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É a técnica fundamental de investigação etnográfica. Os dados coletados, ao longo 

da permanência junto das pessoas, provêm de muitas fontes e, principalmente, da 

observação participante, das entrevistas etnográficas, das conversas ocasionais de 

campo, do estudo dos documentos oficiais e dos documentos pessoais. 

 

 Dessa forma, observa-se todo o processo: o planejamento, a execução das atividades, 

as dinâmicas e a avaliação, conforme explica André (2012, p. 28) [...]  

 

Um trabalho pode ser caracterizado como tipo etnográfico em educação [...] quando 

ele faz uso das técnicas que tradicionalmente são associadas à etnografia, ou seja, a 

observação participante, a entrevista intensiva e a análise de documentos. 

 

 Segundo Fino (2000), citando Bogdan e Taylor (1975),  

 

A observação participante é um tipo de investigação que se caracteriza por um 

período de interacções sociais intensas entre o investigador e os sujeitos, no 

ambiente destes, sendo os dados recolhidos sistematicamente durante esse período 

de tempo, e mergulhando o observador pessoalmente na vida das pessoas, de modo a 

partilhar as suas experiências. 

 

 Sobre a abordagem qualitativa de pesquisa Bogdan e Biklen (2000, p. 67) explicam 

que  

 

Os dados recolhidos são designados por qualitativos, o que significa ricos em 

pormenores descritivos relativamente a pessoas, locais e conversas, e de complexo 

tratamento estatístico. As questões a investigar não se estabelecem mediante a 

operacionalização de variáveis, sendo, outrossim, formuladas com o objetivo de 

investigar os fenômenos em toda a sua complexidade e em contexto natural. Ainda 

que os indivíduos que fazem investigação qualitativa possam vir a selecionar 

questões específicas à medida que recolhem os dados, a abordagem à investigação 

não é feita com o objetivo de responder a questões prévias ou de testar hipóteses. 

Privilegiam, essencialmente, a compreensão dos comportamentos a partir da 

perspectiva dos sujeitos da investigação. As causas exteriores são consideradas de 

importância secundária. Recolhem normalmente os dados em função de um contato 

aprofundado com os indivíduos, nos seus contextos ecológicos naturais. 

 

 É relevante ressaltar que o pesquisador deve se envolver intimamente com sua 

pesquisa como orienta Lapassade (1996, p. 70),  

 

O observador vai se esforçar em adquirir um “conhecimento de membro”. Vai tentar 

identificar os motivos que os membros tinham para fazer o que fizeram e estabelecer 

o que seus atos significavam para eles mesmos naquele momento.  
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 Partindo desse pressuposto, é importante o observador se aproximar o máximo 

possível das atividades realizadas e conhecer de perto a realidade da escola e dos sujeitos 

envolvidos, mantendo uma implicação ativa em todo processo. 

 Sobre a conduta do pesquisador, Lapassade (1996), citando Adler e Adler (1987) 

apresenta três tipos de participação e implicação: a periférica, a ativa e a completa.  

 

 Na participação periférica, o pesquisador considera que certo grau de implicação é 

necessário para a apreensão da percepção das pessoas sobre o ambiente e atividades 

estudadas.   

 

 Segundo Lapassade (1996, p. 73), no processo de implicação ativa,  

 

O pesquisador se esforça por desempenhar um papel e adquirir um status no interior 

do grupo ou da instituição que ele estuda. Esse status vai permitir-lhe participar 

ativamente das atividades como um membro sempre mantendo uma certa distância: 

ele fica com um pé dentro e outro fora. 

 

 Por último, na participação completa que se subdivide em duas categorias: observação 

participante completa por oportunidade quando o pesquisador já é membro da situação e 

aproveita essa oportunidade para investigar o contexto; e a observação participante completa 

por conversão quando o pesquisador se converte em contato com as pessoas do grupo que 

observa, tornando-se o fenômeno que estuda.  

 

 Para o presente estudo cujo objetivo maior e já citado anteriormente, é analisar a 

implementação e o funcionamento da aprendizagem cooperativa na escola e verificar se ali há 

inovação pedagógica, considerei a observação participante ativa mais adequada. Lapassade 

(1996) acrescenta que a escolha de um papel de observador periférico, ativo ou imerso na 

situação, até se converter a seus valores, é também a escolha de um certo tipo de relações com 

os membros. 

 

 Ainda sobre a implicação do investigador, Sousa (2000, p. 38) acrescenta: 

 

Na sua caminhada em direcção à objectividade, que será sempre uma objectividade 

ideal, impossível de atingir mas em direcção à qual é preciso tender, o investigador 

deve ter consciência dos efeitos de seu envolvimento na investigação. Não deve 

esquecer que pertence ao ambiente, que é simultaneamente autor e parte do objecto 

estudado. 
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 André (2012) explica que a observação é chamada de participante porque parte do 

princípio de que o pesquisador tem sempre um grau de interação com a situação estudada, 

afetando-se e sendo por ela afetado.  Explica, ainda, que as entrevistas têm a finalidade de 

aprofundar as questões e esclarecer os problemas observados. Sobre os documentos coletados 

afirma que são usados no sentido de contextualizar o fenômeno, explicitar suas vinculações 

mais profundas e completar as informações coletadas através de outras fontes.  

 

 Outra característica fundamental da pesquisa do tipo etnográfico segundo o 

pensamento de André (2012) é a ênfase no processo, naquilo que está ocorrendo e não no 

produto ou nos resultados finais. Ao longo da pesquisa pude me aproximar dos atores 

envolvidos a fim de conhecer além do trabalho realizado por cada um, sua percepção de 

mundo, de escola e da própria metodologia. 

 

 Partindo desse princípio, aproximei-me das pessoas envolvidas, dos eventos, dos 

locais e das situações escolares, mantendo um contato direto ao longo dos anos de 2014/15. 

Neste caso, não foi intenção minha mudar o ambiente, nem introduzir atividade ou qualquer 

experimento ao grupo pesquisado. As situações, os alunos e os professores foram observados 

em sua vivência natural, conforme explica Macedo (2010, p. 27): 

 

É a partir dessa vontade de estudar in situ que o outro passa a ser visto 

reflexivamente como uma fonte que, ao ser acordada como compreensão 

sociocultural, pode, inclusive, transformar a cultura do “eu” – perspectiva que os 

antropólogos vão compartilhar com a maioria das ciências antropossociais. A 

construção do outro passa a ser uma temática híbrida e uma fonte extremamente 

seminal para se afirmar o caráter interativo e imensamente dinâmico / dialógico das 

realidades humanas. 

 

 Nesta pesquisa, foi necessário conhecer bem de perto a realidade, o contexto cultural e 

social e o interior da sala de aula. Foi fundamental estar junto, implicada nos processos, 

mesmo sem intervenção. Dessa forma, explica Macedo (2010), que o processo de observação 

não se restringe apenas a um ato mecânico de registro, faz-se necessária verdadeira imersão 

no campo observado, um contato direto, físico num verdadeiro processo de interação, 

significados e de atribuição de sentidos. 
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 Essa ideia de aproximação das pessoas envolvidas, do contexto, das atividades 

propostas, enfim, de todos os aspectos e sujeitos da pesquisa, remete-nos ao pensamento de 

Papert (2008), quando ressalta que sem dúvida, a aproximação dos professores mediadores e 

seus alunos é fundamental no estudo da educação. Entendemos, assim, que quanto mais nos 

aproximamos da realidade, partindo de situações concretas, lidando com as emoções, com as 

reações e, sobretudo com as atuações cotidianas, maior será a visão do todo. É fator 

primordial considerar a historicidade da instituição, da cidade em que a escola está inserida, a 

cultura da turma observada e pensar, também, no percurso traçado pelos alunos e pelos 

professores mediadores na construção do conhecimento. Nesse processo de aproximação das 

pessoas e do contexto, observei aulas, reuniões de pais e de professores e participei dos 

eventos escolares importantes para a natureza da pesquisa. 

 

 Ao longo da pesquisa, registrei uma grande quantidade de dados descritivos: 

vivências, pessoas, ambientes, depoimentos, argumentos, conversas informais e relatos que 

serão apresentados mais adiante. Os gestores foram muito acessíveis no tocante à análise dos 

documentos da escola e outros impressos das instituições que apoiam e dão suporte à escola. 

É importante, nesta fase, segundo Macedo (2010) um minucioso exame das informações 

coletadas no campo de pesquisa, exigindo alto grau de intensidade no detalhamento dos 

dados. Ainda no pensamento de Macedo, essa tarefa de detalhar as informações coletadas 

constitui a primeira etapa de análise e interpretação. 

 

 É importante destacar os instrumentos que muito me auxiliaram durante a 

investigação: diário de campo, máquina fotográfica, câmera de vídeo, gravador, arquivos de 

vídeos, redes sociais, jornal escolar e jornais locais. Sobre o uso de instrumentos durante as 

visitas à escola é válido dizer que todas as pessoas foram muito receptivas e dispostas a 

contribuir com o andamento da pesquisa. 

 

 De fato, mais importante nesta pesquisa foi a aceitação dos envolvidos em todo o 

processo, revelando uma interação cooperativa. Sobre esse aspecto, observamos o pensamento 

de André (2012, p. 28) quando comenta que  

 

Subjacente ao uso dessas técnicas etnográficas existe o princípio da interação 

constante entre o pesquisador e o objeto pesquisado, princípio esse que determina 

fortemente outra importante característica da pesquisa do tipo etnográfico, ou seja, 
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que o pesquisador é o instrumento principal na coleta e na análise dos dados. Os 

dados são mediados pelo instrumento humano, o pesquisador. 

 

 As entrevistas realizadas destinavam-se a recolher elementos sobre a forma como 

professores, alunos, gestores e pais lidaram com a metodologia aplicada na escola. Investiguei 

por meio das perguntas aspectos relacionados ao papel de cada um na escola e sua percepção 

sobre os processos. Segundo Lapassade (1996, p. 149), 

 

A entrevista etnográfica é um dispositivo no interior do qual há uma troca que não e, 

como a conversação denominada de campo, espontânea e ditada pelas circunstâncias. 

Ela põe face a face duas pessoas cujos papéis são definidos e dissimétricos: o que 

conduz a entrevista e o que é convidado a responder, a falar de si. 

 

 Outro aspecto fundamental que permeou toda a investigação foi a ética. Todo trabalho 

foi baseado e pensado, levando em consideração o respeito para com todos os envolvidos. 

Bogdan e Biklen (1994, p. 75) destacam que  

 

Hoje em dia, existem comissões relativas aos direitos dos sujeitos humanos na 

maioria das instituições, cujo objetivo é o de considerar as propostas de 

investigação, certificando-se que a investigação proposta assegura o consentimento 

informado e a segurança dos participantes. Dessa forma, asseguro que me mantive 

atenta a todos os aspectos pertinentes à pesquisa, desenvolvendo-a de forma séria e 

ética. 

 

 Assim, remeto-me ao pensamento de Fino (2011, p. 6) quando trata sobre inovação 

pedagógica, etnografia e distanciação, explica que “não se pode esperar que seja a etnografia 

a provocá-la (a inovação), mas é possível utilizar a etnografia para a descrever e para a 

interpretar”. É o que pretendi realizar durante toda a investigação fundamentada pela 

observação participante ativa e as entrevistas. 

 

4.2 O acesso à escola 

 

 Declaração expedida pelo diretor da EEEP Alan Pinho Tabosa formalizando o meu 

acesso à escola 
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 A ideia de ter como objeto de pesquisa a Metodologia da Aprendizagem Cooperativa 

da EEEP Alan Pinho Tabosa começou a ser desenhada em 2013 quando participei de um 

encontro na Secretaria de Educação do Ceará – SEDUC que realizava a culminância de um 

congresso sobre aprendizagem cooperativa. O encontro contou com a valorosa participação 

do Professor Manoel Andrade Neto que me abriu as portas da escola e os caminhos para 

minha pesquisa. Naquele momento, agendamos algumas reuniões preparatórias para a 

inserção direta na escola que teve início formalmente no ano letivo de 2014. Após alguns 

estudos direcionados sobre a metodologia da aprendizagem cooperativa, o próprio professor 

Manoel Andrade me acompanhou durante a minha primeira visita à escola, apresentando-me 

aos professores, aos gestores e aos alunos.  
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 Segundo Lapassade (1996, p. 70), “a sondagem etnográfica implica geralmente uma 

negociação de acesso ao campo”. O meu processo de autorização da pesquisa e acesso à 

escola foi realizado de forma tranquila e acolhedora. Ao longo das visitas à escola pude 

negociar e renegociar de forma ética e consensual as minhas participações nos eventos, 

observações na sala de aula, dentre outras atividades. Ainda segundo Lapassade (1996), a 

relação com as pessoas deve ser constantemente renegociada ao longo da pesquisa e não 

apenas uma vez. 

 

 Fui muito bem acolhida por toda a comunidade escolar sem estranheza ou 

constrangimento. Posso dizer que o grau de envolvimento foi muito grande, retratando as 

características determinantes da observação participante ativa. Segundo Lapassade (1996), 

pode-se considerar uma ambiguidade da noção etnográfica ao se referir ao acesso ao campo 

de pesquisa que tanto pode significar uma permissão formal de entrada quanto ao momento 

em que é conquistada a confiança dos membros que aceitam e acolhem o pesquisador no 

ambiente investigado. No meu caso, trago a certeza de que construí, ao longo da pesquisa, 

uma relação de confiança e parceria com as pessoas envolvidas. 

 

4.3 Os participantes 

 

 Nos anos letivos de 2014 e 2015 o corpo discente era formado por quinhentos e 

quatorze alunos, sendo divididos em doze salas de aulas com quarenta e cinco estudantes em 

cada uma aproximadamente. Como foi dito anteriormente, os alunos são filhos de pessoas de 

baixa renda e oriundos de outras escolas públicas da comunidade local e de municípios 

vizinhos. 

 

 A grande maioria dos estudantes ao ingressar na escola afirma que já tinha escutado 

falar em Aprendizagem Cooperativa, mas que os primeiros contatos efetivos com a 

metodologia ocorreram na EEEP Alan Pinho Tabosa. Informaram que a preparação iniciou já 

no 9º ano, com formações e oficinas como ressalta uma aluna durante conversa informal  

 

Para estudarmos na Alan Pinho Tabosa no sistema de tempo integral e com a 

metodologia da aprendizagem Cooperativa, já no 9
o
 ano os professores realizaram 

encontros e oficinas preparatórias. [...]. Tivemos muita dificuldade no início, mas a 

intenção dos profissionais da escola era tentar fazer com que os alunos se 

adaptassem da melhor maneira possível, por isso fomos muito bem cuidados por 

todos (Depoimento de uma aluna durante entrevista realizada no dia 10/10/15). 
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 Trabalham na escola trinta e três professores, desse total dezoito são precistas. 

Segundo o diretor da escola, durante uma das entrevistas realizadas, há os professores da base 

técnica cuja carga horária na escola é pequena e o trabalho com aprendizagem cooperativa 

com eles demanda mais acompanhamento, pois a escola precisa desses profissionais que, 

muitas vezes, saem de Fortaleza unicamente para cumprir a carga horária de sua disciplina.  

 

 O contrário pode ser observado em relação aos professores da base comum, que são 

lotados com 40 horas/aula na escola. Ainda assim, são estimulados a conhecer a metodologia 

e utilizá-la para ministrar as aulas. O corpo de professores é incentivado a conhecer 

estratégias específicas da aprendizagem cooperativa, tais como: grupos base, coordenador de 

células, papéis dos estudantes no grupo, definição de meta, contrato de cooperação. As 

formações sobre a metodologia acontecem ao longo do ano. Há muitos eventos sobre 

Aprendizagem Cooperativa realizados na Universidade Federal do Ceará – UFC e na 

Secretaria de Educação para os quais os professores são convidados a participarem 

efetivamente. Em muitos desses encontros os professores mais experientes participam de 

mesas de debates, rodas de conversas com outros professores interessados em entender a 

metodologia, e outros apresentam nessas ocasiões seus testemunhos do trabalho realizado na 

escola.  

 

4.4 Os alunos e a turma 

 

Não deixar ninguém sozinho. Esse é o nosso lema. Na escola tradicional não há 

muita interação entre os colegas. Na escola cooperativa todos se conhecem. Todos 

se ajudam (Depoimento de uma aluna durante entrevista realizada no dia 10/10/15). 

 

 Os alunos da EEEP Alan Pinho Tabosa são adolescentes que estão na faixa etária de 

quatorze a dezessete anos de idade, oriundos de famílias de baixa renda que moram no 

município de Pentecoste (sede e comunidades rurais) e municípios vizinhos (Apuiarés e São 

Gonçalo do Amarante). Na sua quase totalidade, são filhos de agricultores, pequenos 

comerciantes, funcionários públicos ou da fábrica de calçados. 

 

 Como já foi relatado anteriormente, conheci os alunos da turma que iria observar no 

início do ano letivo de 2014.  Nesse período, os alunos estavam cursando o 1º ano do Ensino 

Médio. Notei a turma bem adaptada à metodologia da aprendizagem cooperativa e, à vontade, 

para conversar e expressar sua opinião sobre a proposta, sobre os pontos positivos e os pontos 
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a melhorar e sobre as expectativas para os anos seguintes. Sobre esse aspecto, durante uma 

conversa informal, uma aluna da turma ressalta: 

 

No início há muita resistência em estudar na metodologia da aprendizagem 

cooperativa. Alguns alunos sentem falta da aula tradicional, querem o professor 

ensinando tudo, tirando as dúvidas. Com o tempo fomos conhecendo melhor a 

sistemática de trabalho e percebemos que há mais vantagens do que desvantagens na 

metodologia. É certo que não gostamos de todo mundo da sala. Tem gente que eu 

não queria na minha célula, mas aqui na escola aprendemos a respeitar o outro e a 

interagir com todos. 

 

 Nesse primeiro encontro, pretendi sentir o impacto da implementação da metodologia 

da aprendizagem cooperativa nas condições de aprendizado dos discentes nas diferentes 

disciplinas estudadas durante o ano letivo. Nos encontros que se seguiram, observei e analisei 

o nível de satisfação de todos os atores envolvidos no processo ensino e aprendizagem e 

também se a nova metodologia contribuía para melhorar o nível de aprendizagem.  

 

 Durante os contatos com os alunos, pude constatar que apesar de a metodologia da 

aprendizagem cooperativa ter como principal característica o desenvolvimento do trabalho em 

grupo, muitos alunos responderam que a maior dificuldade que eles têm é a de trabalhar em 

equipe. Justificaram a incoerência, explicando que por terem que interagir o tempo todo com 

o outro nas células muitos conflitos interpessoais surgem. Explicam, ainda, que no início do 

ano, os conflitos eram mais frequentes. Muitos revelaram ter muita dificuldade de ouvir o 

outro e de cumprir com o contrato didático estabelecido, todavia essas questões eram 

superadas com a ajuda dos colegas e dos professores. 

 

 Outra dificuldade apresentada pelos entrevistados referia-se à compreensão da 

metodologia. Informaram que mesmo já tendo convivido anteriormente com o PRECE e, 

ainda, terem passado por um processo de formação para ingressar na escola quando ainda 

cursavam  o 9º ano do Ensino Fundamental, alguns alunos relataram que sentiram dificuldade 

em vivenciar a metodologia. Por outro lado, encontrei vários alunos que relataram o contrário: 

não tiveram nenhuma dificuldade com a metodologia. Tomando como base os depoimentos 

sobre essa questão, percebi que um grande número de estudantes não apresentou dificuldade 

em trabalhar com a nova metodologia. Esse fato se deve, segundo os alunos, ao processo de 

formação com os aprendizes no processo de pré-implementação da metodologia, conforme 
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relata uma aluna de dezessete anos do 3º ano do Ensino Médio durante entrevista realizada no 

dia 10/10/15: 

 

O que mais me chamou a atenção na escola foi o acompanhamento e o apoio ao 

aluno. No início realmente tudo é mais difícil. E isso é até natural, todo começo é 

difícil mesmo. É complicado saber que haverá rodízio dentro das células e que 

teremos que trabalhar com todos durante o ano. O que mais preocupa alguns alunos 

na verdade, logo no início do ano é o fato de ter que interagir com colegas dos quais 

não gostam ou com os quais viveram algum tipo de conflito. A dinâmica da História 

de Vida e as aulas sobre as competências sociais nos ajudam muito no 

relacionamento e na interação com os colegas. 

 

4.5 Os professores e os gestores 

 

 Com o objetivo de conhecer melhor o corpo docente da escola, especificamente suas 

impressões sobre a forma de aplicação da metodologia da Aprendizagem Cooperativa e seu 

desenvolvimento na sala de aula de uma escola formal, foram realizadas entrevistas com os 

gestores e com os professores. Com esses instrumentos, buscou-se identificar aspectos e 

elementos utilizados nessa metodologia que pudessem responder aos questionamentos sobre 

sua contribuição efetiva para a formação integral e para o desempenho escolar dos alunos. 

Nessa direção, foi possível conhecer o papel do professor na escola, sua visão e sua percepção 

sobre os processos realizados pela escola. 

 

 Assim como outros professores precistas, o diretor da escola também é oriundo da 

comunidade local e estudou em grupos cooperativos do PRECE.  Após sua aprovação no 

vestibular e já cursando Química na Universidade Federal do Ceará – UFC, aos finais de 

semana, retornava à sua comunidade para ajudar outros alunos, reafirmando o compromisso 

de todos os estudantes que fazem parte do PRECE.   

 

 O diretor considera que o fator preponderante para a realização de seu trabalho na 

direção da EEEP Alan Pinho Tabosa foi a sua experiência com o PRECE. Coube ao diretor, 

após sua nomeação, designar a equipe para compor o núcleo gestor da escola. O diretor 

enfatiza que conhecer a metodologia a ser implementada na escola (mesmo de forma 

informal) foi um dos critérios importantes para a lotação dos profissionais.  

 

 Segundo o diretor, o objetivo maior da aprendizagem cooperativa na escola é 

promover uma interação em que todos os envolvidos possam aprender e que haja a formação 
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integral do aluno.  Considera, ainda, que a partir da utilização da metodologia da 

aprendizagem cooperativa, outras habilidades são desenvolvidas, o que em sua opinião não 

ocorre numa aula tradicional. 

 

 Ouvindo os coordenadores e os professores da Base Nacional Comum, percebemos 

que muitos já conheciam a metodologia da aprendizagem cooperativa, pois assim como o 

diretor, muitos são oriundos da experiência do PRECE. Relataram que a experiência no 

PRECE contribuiu de forma contundente para a implantação da metodologia na escola, 

entretanto reconhecem os inúmeros desafios para que os objetivos e metas traçadas possam 

ser alcançados com sucesso. Segundo os professores, o desafio maior é sistematizar e 

aprimorar os planos de aula, uma vez que a metodologia da aprendizagem cooperativa em sala 

de aula requer um tempo maior para o planejamento, visando às estratégias e técnicas para 

promover a interdependência dos educandos nas atividades. 

 

 Em contraste à opinião dos professores precistas, é importante considerar que entre os 

professores há aqueles que não são precistas e que não tiveram nenhuma experiência em 

particular com o PRECE.  Uma das professoras desse grupo relatou que, apesar de não ter 

feito parte do PRECE, com o tempo passou a  admirar o empenho, a coragem e a 

determinação dos jovens estudantes que buscavam de forma solidária conquistar seus sonhos. 

Considera todo o processo metodológico desafiador e envolvente. Ressalta, ainda, que é 

gratificante perceber os avanços que os alunos apresentam em todos os aspectos, mas, 

sobretudo, no desenvolvimento da autonomia, na integração com o outro e na autorregulação.  

 

 Os professores e coordenadores consideram que o fato da escola funcionar em regime 

de tempo integral facilitou sobremaneira a implementação da proposta da aprendizagem 

cooperativa tendo em vista que o convívio e o contato com os alunos eram bem maiores. 

Segundo a grande maioria dos professores entrevistados, aplicar a metodologia numa escola 

de tempo integral possibilita um trabalho mais eficiente no que se refere ao acompanhamento 

do trabalho do aluno.  

 

 Durante todo o processo de acompanhamento do trabalho dos professores na escola, 

pude constatar que, apesar de todas as dificuldades iniciais inerentes à implementação da 

metodologia, os professores em geral, apontam muitos aspectos positivos no trabalho com 
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aprendizagem cooperativa na escola. Outro aspecto interessante é o que diz respeito à 

aceitação e ao respeito aos princípios básicos da metodologia por parte dos professores. 

Assim como os alunos, os professores também cooperam entre si, um ajudando e encorajando 

o outro a realizar um bom trabalho. 

 

4.6.  Os pais 

 

 Como foi relatado, anteriormente, os pais de alunos da EEEP Alan Pinho Tabosa são 

moradores do município de Pentecoste e localidades vizinhas. São trabalhadores de baixa 

renda provenientes do trabalho no campo, sobretudo da agricultura de subsistência, da pesca 

artesanal, da indústria de calçados e de pequenos comércios da região. O nível de escolaridade 

dos pais é muito baixo.  A grande maioria é analfabeta ou possui escolaridade até o 5º ano do 

ensino fundamental. Embora com nível de escolaridade baixa, os pais incentivam seus filhos a 

estudar e entendem que a escola é o caminho para a realização pessoal e profissional. 

 

 Conversei com um grupo significativo de pais para conhecer um pouco a percepção 

deles sobre a escola e sobre o trabalho cooperativo no qual seus filhos estavam envolvidos. É 

evidente a grande expectativa dos pais em relação ao sucesso dos filhos. Muitos acreditam 

que o movimento do PRECE e a metodologia aplicada na escola ajudarão os alunos a 

conquistarem uma vaga na universidade. Os pais entrevistados revelaram que procuram 

participar de todas as reuniões promovidas pela escola (fazem um esforço em particular para 

acompanhar os filhos na escola) e manifestaram prazer em falar dos eventos promovidos.  

 

 Durante as entrevistas, pude perceber o quanto reconhecem o papel do PRECE e da 

escola no avanço educativo dos moradores da região e das possibilidades de melhoria nos 

aspectos socioeconômico e cultural. Muitos pais acolhem em suas residências os colegas de 

sala do filho ou da filha para efetivarem estudos domiciliares. Algumas células cooperativas 

mesmo aos finais de semana procuram estudar juntas a fim de superarem as dificuldades e 

avançarem na aprendizagem. 
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CAPÍTULO V: TÉCNICAS DE RECOLHA DE DADOS 

 

5.1 A coleta dos dados 

 

 Durante a pesquisa, fiz uso de técnicas de coleta de dados como a observação 

participante ativa, entrevistas não estruturadas e, em outros momentos, semiestruturadas com 

roteiro previamente elaborado.  Tive oportunidade de coletar documentos, de realizar registros 

fotográficos e registros audiovisuais. Sobre o processo de coleta de dados, Macedo (2010, 

p. 83) explicita “a ciência social requer sempre arte na observação e na análise, e a observação 

de campo é mais que uma etapa preparatória para as grandes pesquisas estatísticas”.  

 

 Sobre a coleta de dados Lapassade (1996, p. 84) complementa: 

 

De modo geral, a tarefa do etnógrafo é ouvir o que dizem as pessoas a respeito de 

suas atividades cotidianas, registrar seus comentários e relatos, encontrar 

informantes. A descrição final da vida do grupo será elaborada, principalmente, a 

partir desse conjunto de discursos colhidos, ao longo da investigação de campo, e 

trabalhados a seguir, ou simultaneamente. 

 

 Os dados foram recolhidos ao longo dos anos letivos de 2014/15. Para o processo 

foram utilizados vários procedimentos: 

 

 – Participei de atividades relacionadas à formação de professores sobre aprendizagem 

cooperativa na Secretaria de Educação do Estado do Ceará – SEDUC; 

 – Estive presente em atividades importantes da escola como reuniões com 

professores, encontros com alunos, horário de estudo, exposições e formações com 

grupos de professores e grupos de alunos; 

 – Como a escola funciona em regime de tempo integral, acompanhei em alguns 

momentos, a rotina dos alunos: organização para o almoço na cantina da escola, 

horário de repouso pós-almoço, início das atividades da tarde e término das aulas; 

 – Com certa periodicidade, observei na sala de aula como se articulava a 

aprendizagem cooperativa de forma efetiva; 

 – Visitei algumas vezes o PRECE para conversar e entrevistar as pessoas que 

trabalham diretamente no processo de formação de professores das escolas públicas 

do estado do Ceará sobre  o trabalho com  aprendizagem cooperativa na escola 

formal; 
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 – Participei de alguns encontros no Instituto Coração de Estudante a fim de conhecer 

a trajetória do PRECE e, com mais profundidade, a metodologia de aprendizagem 

em células cooperativas; 

 – Entrevistei professores e alunos da escola EEEP Alan Pinho Tabosa com o objetivo 

de reunir informações sobre a forma como os corpos docente e discente enxergam o 

trabalho com aprendizagem cooperativa no ensino médio; 

 – Com o objetivo de conhecer de forma mais profunda a implementação e adoção da 

metodologia na escola, entrevistei o diretor por ter participado de todo o processo 

desde a pré-implementação até sua aplicação em cada uma das salas de aula; 

 – Recolhi fotos, registros, livretos e documentos úteis à caracterização física e 

contextual da escola; 

 – Preenchi em cada momento da pesquisa uma ficha que compilada às demais se 

tornaram um valioso diário de campo, incluindo observações, anotações, reflexões 

e dados; 

 – Com o objetivo de refletir sobre a articulação PRECE e a EEEP Alan Pinho Tabosa 

participei de várias reuniões informais com educadores que direta ou indiretamente 

vivenciaram a aprendizagem cooperativa; 

 – Visitei algumas Escolas Populares Cooperativas no interior do Ceará a fim de 

observar de forma mais aproximada o cotidiano dos grupos cooperativos e a 

aplicação da metodologia nesses grupos específicos; 

 – Visitei a cidade de Pentecoste e municípios vizinhos com o objeto de conhecer o 

contexto sociocultural em que a escola está inserida; 

 – Visitei algumas famílias cujos filhos estudam na escola; 

 – Com o objetivo de me aproximar das pessoas e ambientes de uma maneira 

informal, procurei aproveitar momentos de recreios e eventos para conversar de 

forma descontraída com professores, alunos, gestores e pais (em momentos 

diferentes e, às vezes, em encontros fortuitos nos espaços da escola). 

 

5.2 Entrevistas 

 

A entrevista é outro recurso extremamente significativo para a etnopesquisa. Numa 

etnopesquisa a entrevista ultrapassa a simples função de coleta instrumental de 

dados no sentido positivista do termo. Comumente com uma estrutura aberta e 

flexível, a entrevista pode começar numa situaçã ode total imprevisibilidade em 

meio a uma observação ou em contatos fortuitos com os participantes (MACEDO, 

2010, p. 102). 
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 As entrevistas como já foi dito anteriormente têm por objetivo coletar dados sobre a 

forma como os professores, gestores, alunos e pais da EEEP Alan Pinho Tabosa percebem a 

aprendizagem cooperativa na escola. 

 

 Lapassade (1996, p. 120) acrescenta que  

 

A investigação é a ocasião de um encontro social. Essa interação interfere no 

procedimento, dito científico, do pesquisador. Espera-se dele, finalmente, que ele 

esteja em condições de controlar os riscos de distorção e de garantir a validade dos 

dados coletados. É preciso assegura-se de que as palavras do investigado têm valor 

de verdade, que expressem, de modo preciso, seus pontos de vista acerca da 

realidade que oi circunda, suas convicções, suas atitudes. 

 

 Fino (2000) citando Goetz e LeCompte (1984) explica que o planeamento de uma 

observação (participante) pode basear-se na recolha de elementos essenciais para contar uma 

história (quem, o quê,  quando, onde porque e como). Partindo dessa ideia, algumas perguntas 

serviram de guia para as entrevistas realizadas com pessoas da comunidade escolar. 

 

5.2.1 Guia para entrevista com os alunos 

 

 Idade... 

 Ano em que entrou na escola... 

 Que série está cursando atualmente na escola... 

 Participou de alguma formação em aprendizagem cooperativa antes de entrar na EEEP 

Alan Pinho Tabosa (Sim/Não) 

 No caso de resposta afirmativa, explicar como foi a formação e a importância dela 

para você...  

 Você tem alguma experiência com o PRECE (Sim/Não) 

 No caso de resposta afirmativa, explicar o nível de envolvimento e relatar a 

experiência.  

 Qual a sua opinião sobre a utilização da metodologia de aprendizagem cooperativa na 

escola?... 

 Qual a sua maior dificuldade em utilizar a metodologia de aprendizagem cooperativa 

na escola?... 
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 Em sua opinião quais as vantagens em utilizar a metodologia de aprendizagem 

cooperativa na escola?... 

 Qual a sua opinião sobre o regime de tempo integral e a implementação da 

aprendizagem cooperativa na escola?... 

 Qual o seu nível de satisfação com a metodologia.... 

 Como é a sua relação com seus colegas?... 

 Como é a sua relação com seus professores?... 

 Qual a importância do coordenador de célula?... 

 

 Participaram da entrevista, respondendo ao formulário de questões cinco alunos. 

Outros participaram de conversas informais durante as visitas na escola. Informações 

coletadas por meio do guia de entrevista: 

 

 Sobre a idade, os alunos têm em média 16,6 anos. 

 Os cinco entrevistados entraram na escola no ano letivo de 2014. 

 No ano letivo de 2016 todos os alunos estão cursando o 3º ano do ensino médio. 

 Dos cinco alunos 4 participaram das formações ainda no 9º ano promovidas pelos 

gestores da escola. 1 aluno não participou por enfrentar problemas de saúde no período das 

formações iniciais. Segundo os alunos que participaram, as formações tinham o objetivo de 

apresentar a aprendizagem cooperativa, informando como seriam as aulas na EEEP Alan 

Pinho Tabosa. 

 Dos 5 alunos apenas três participam de atividades promovidas pelo PRECE como o 

Projeto Estudante Cooperativo e das Oficinas de História de Vida. Informaram que gostam de 

participar das atividades promovidas pela escola e pelo PRECE. Disseram, ainda, que 

consideram esses projetos importantes para a sua formação “fora da sala de aula”. 

 Os cinco alunos disseram que gostam de estudar na metodologia da aprendizagem 

cooperativa. 

 As maiores dificuldades na opinião dos alunos foram: 

 – No início não é fácil interagir com todos. Para mim essa será sempre uma barreira 

que terá que ser trabalhada para podermos melhorar como grupo; 

 – Nem todos os colegas tem o mesmo objetivo. Fica um pouco complicado “ajudar 

quem não quer ser ajudado. Quem não tem um rumo a seguir”; 
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 – Muito barulho na sala. Alguns alunos não respeitam a fala do outro. Há também 

aqueles que falam muito alto dentro dos grupos; 

 – Às vezes não dá tempo concluir uma atividade proposta pelo professor; 

 – Tem colega que falta com respeito ao coordenador de célula. 

 Como vantagens os alunos apontaram: 

 – Incentiva a estudar mais para poder compartilhar o que aprendeu com os colegas;  

 – Aperfeiçoa a capacidade de compreensão dos conteúdos estudados;  

 – Ajuda a fixar os conhecimentos trabalhados durante a aula; 

 – Contribui para a desinibição, desenvolvendo a comunicação oral dos alunos; 

 – Possibilita a socialização dos medos e da ansiedade; 

 – Oportuniza o relato de planos e de sonhos;  

 – Desenvolve a corresponsabilidade pelo aprendizado dos colegas;  

 – Amplia o senso de responsabilidade e de compromisso com o próprio aprendizado;  

 – Desenvolve o sentimento de solidariedade pelas necessidades dos colegas;  

 – Desenvolve a volição: força para não desistir diante das dificuldades. 

 Sobre o regime de tempo integral 4 alunos afirmaram gostar do sistema e 1 aluno 

considerou muito cansativa a rotina de aulas e manifestou o desejo de que a escola 

funcionasse em apenas um turno. 

 Sobre o nível de satisfação com a metodologia, todos afirmaram que estão muito 

satisfeitos. 

 Sobre a relação com os colegas, informaram que no início (no primeiro ano) foi um 

pouco difícil a interação, surgindo muitos conflitos. Com o passar do tempo, conhecendo 

melhor os colegas e os professores o relacionamento entre os alunos melhorou muito.  

 “Hoje, no 2º ano podemos dizer que é muito bom o relacionamento entre os alunos, 

mas que de vez em quando surgem problemas como em todo grupo, em toda família. Os 

conflitos são trabalhados sempre que surgem”.  

 Sobre a relação com os professores relataram que gostam muito dos professores. Que 

reconhecem que se preocupam com a aprendizagem dos alunos e são envolvidos com todos 

sem preferências. Explicaram que há professores com os quais têm mais afinidade, mas não 

significa que o relacionamento com os demais não seja bom. 

  Sobre a importância do coordenador de célula relataram que não é fácil ser 

coordenador. É preciso ficar bem atento às aulas e aos comandos dos professores. Ser 
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coordenador exige muita responsabilidade em todos os aspectos: horário, interação, 

solidariedade, compromisso e muito mais.  

 Há no início do ano formações e oficinas para coordenador de célula. Um dos alunos 

explicou que gosta muito de ser coordenador de célula. “Foi uma experiência maravilhosa. 

Com a experiência de coordenador de célula decidi que quero ser professor de Matemática. 

Nas minhas horas vagas ajudo meus colegas de célula e ainda dou um suporte às outras 

células no final de semana”.  

 

5.2.2 Guia para entrevista com os professores 

 

 Disciplina que leciona na escola... 

 Idade... 

 Tempo de serviço na escola... 

 Formação... 

 Formação em aprendizagem cooperativa... 

 Experiência com o PRECE (Sim/Não) 

 No caso de resposta afirmativa, explicar o nível de envolvimento e relatar a 

experiência.  

 Tem experiência fora da EEEP Alan Pinho Tabosa em aprendizagem cooperativa? 

(Sim/Não) 

 No caso de resposta afirmativa, explicar e relatar a experiência...  

 Qual a sua opinião sobre a utilização da metodologia de aprendizagem cooperativa na 

escola?... 

 Qual a sua maior dificuldade em utilizar a metodologia de aprendizagem cooperativa 

na escola?... 

 Em sua opinião quais as vantagens e desvantagens em utilizar a metodologia de 

aprendizagem cooperativa na escola?... 

 Qual a sua opinião sobre o regime de tempo integral e a implementação da 

aprendizagem cooperativa na escola?... 

 Nível de satisfação com a metodologia... 

 

 Seis professores da turma se disponibilizaram a responder as questões por escrito. 

Informações recolhidas por meio dos guias para entrevistas: 
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 Dos professores que responderam às questões por escrito 2 são professores de 

Química, 1 de Português, 1 de Matemática,  1 de História, 1 de Informática. 

 Nesse grupo há dois doutores em Química pela Universidade Federal do Ceará, um 

bacharel em Sistemas da Informação e os demais concluíram as licenciaturas. 

 Sobre a idade, os professores têm em média 32 anos. 

 Sobre o tempo de serviço na escola, os professores declararam que estão na escola 

desde a sua fundação. São professores concursados (servidores públicos) lotados pela 

Secretaria de Educação do Ceará. 

 Sobre a formação em aprendizagem cooperativa, todos os professores declararam ter 

tido formação para atuarem na metodologia da aprendizagem cooperativa. Como a escola, 

estava iniciando os processos de implementação da nova metodologia, tornava-se 

imprescindível a participação de todos nas formações. Apenas um deles não participou da 

grande formação inicial, pois foi contratado depois que os demais. 

 Dos professores entrevistados 5 são precistas, tendo experiência com o PRECE e com 

o Instituto Coração de Estudante. Trabalham na equipe do Professor Manoel Andrade 

divulgando a aprendizagem cooperativa nas escolas públicas. O professor não precista relatou 

que a experiência dos professores precistas muito ajudou aos demais. Para ele o trabalho com 

aprendizagem cooperativa era muito complexo, pois toda a sua experiência era no modelo 

tradicional. Os professores precistas informaram que aceitaram o desafio de implementar a 

metodologia numa escola formal, mas tinham a consciência de que seria difícil para todos os 

envolvidos, pois exigiria uma ruptura com o modelo tradicional que muitos conheciam e 

vinham trabalhando até então. 

 Dos 6 professores só 1 não trabalha no PRECE. 

 

 Sobre a metodologia da aprendizagem cooperativa na EEEP Alan Pinho Tabosa, 

apresentaram respostas objetivas: 

 “Considero a aprendizagem cooperativa um modelo eficiente para o desenvolvimento 

da aprendizagem do aluno”. 

 “Sinto-me parte do processo, pois aqui, na EEEP Ala Pinho Tabosa, tudo é discutido. 

O diretor está bem perto dos professores. A cooperação não se dá somente entre os alunos. O 

grupo de professores se ajuda muito”. 
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 “No começo fiquei nervosa. Não entendia nada de aprendizagem cooperativa. As 

formações ajudaram muito. Hoje eu compreendo que os professores se esforçam para 

aprender a metodologia e aplicar nas aulas. Não é fácil, falhamos algumas vezes. Sem dúvidas 

no começo foi complicado e difícil, mas os planejamentos e as reuniões ajudaram na melhoria 

da metodologia”. 

 “Aprendizagem cooperativa na escola para mim vai além da formação intelectual do 

aluno. Ali na escola, formamos cidadãos a partir da interação e do respeito ao outro”. 

 “Trabalhar com aprendizagem cooperativa para mim foi um desafio e, ao mesmo 

tempo, a realização de um projeto de vida pessoal. Sempre sonhei em passar no vestibular, 

estudar História e ser professor aqui no meu município. Sempre quis me aproximar mais da 

realidade vivida pelo PRECE e fazer parte desse projeto foi muito importante para mim”. 

 “Considero a aprendizagem cooperativa uma forma de aprender com maior 

envolvimento do aluno. É muito bom vê-los trabalhando efetivamente nas células.” 

 

 Sobre as dificuldades enfrentadas: 

 “Certamente houve dificuldades iniciais para implementar a metodologia da 

Aprendizagem Cooperativa dentro da sala de aula. As dificuldades abrangem desde a 

complexidade do método até a resistência de alguns professores de se libertar do modelo 

tradicional”.  

 “A maior dificuldade em minha opinião é fazer o aluno entender o verdadeiro 

significado da interação. No início eles resistem muito, querendo formar células somente com 

os colegas de quem gostam mais, com os quais têm maior afinidade. Assim como os 

professores, os alunos também vêm de uma escola tradicional em que o professor estava no 

centro de todos os processos e cada aluno trabalhava individualmente. No início há muito 

conflitos entre eles e cabe a nós ajudá-los a aprender como administrar cada conflito”. 

 “Sempre trabalhei no modelo tradicional. Realmente foi difícil mudar meu ‘mapa 

mental’. O trabalho com aprendizagem cooperativa exige muito mais do professor”. 

 “Considero a maior dificuldade a administração do tempo. No início era preciso correr 

para dar conta de todas as etapas da aula”.  

 “No começo foi complicado e difícil administrar e controlar o tempo de aula. Muitas 

vezes ficava alguma coisa para ser terminada na aula seguinte. Com o tempo e com a ajuda 

dos colegas mais experientes, fui aperfeiçoando a técnica. Mas não posso deixar de enfatizar 

que o tempo, às vezes, é curto para realizar algumas técnicas de Aprendizagem Cooperativa”. 
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 “Como iniciante aponto duas grandes dificuldades: a primeira foi a administração do 

tempo durante a aula, aplicando e seguindo todos os passos para garantir uma aula 

verdadeiramente cooperativa. Foi difícil, mas com o tempo ‘pegamos jeito’ e ficou mais fácil; 

a segunda dificuldade em minha opinião foi a divisão dos papéis nas células. Nesse ponto, 

precisei muito da ajuda dos gestores e dos meus colegas professores. Gastamos um bom 

tempo e muita energia para que os alunos compreendessem a importância do papel de cada 

um, a importância do coordenador de célula e, finalmente, aceitassem trabalhar em grupo. 

Houve também muita preparação com os alunos. As formações com os alunos ajudaram 

muito”. 

 

 Sobre as vantagens e desvantagens da aprendizagem cooperativa: 

 “O maior ganho está na interação entre os alunos. Aqui na escola vivemos, 

efetivamente, a cooperação solidária. Isso é muito positivo não só para a formação intelectual 

dos alunos, mas, sobretudo para sua formação como cidadão. Não vejo nada de negativo na 

metodologia”. 

 

 “A maior vantagem está nas relações de confiança construídas na escola. Aqui, na 

Alan Pinho, formamos uma família. Quando desenvolvemos as habilidades de interação 

tornamos o grupo preparado para funcionar efetivamente dentro dos pressupostos da 

metodologia.  Posso apontar como desvantagem o fato de que não podemos atingir a todos os 

alunos, há sempre um que não se esforça tanto quanto os outros na célula, divergindo nos 

objetivos e/ou não está tão motivado para o trabalho em grupo. Isso acaba gerando muitos 

conflitos entre eles”. 

 “A maior vantagem é a valorização do diálogo. Quando há interação e os membros 

dos grupos estão juntos, dialogando entre si o aprendizado flui muito melhor”. 

 “A principal vantagem é o compromisso de um para o sucesso do outro. É notório o 

esforço de todos para o sucesso de todo o grupo. A cooperação solidária está presente em 

todas as atividades da escola”. 

 “Maior vantagem em minha opinião: a dinâmica da história de vida. A oficina que 

proporciona conhecer a história de vida de colegas, professores e pais é uma atividade muito 

importante e um ponto forte da metodologia. Importante ressaltar que quando os irmãos 

Johnson estiveram em Pentecoste, visitando nossa escola, ficaram encantados com a forma 

que realizamos a dinâmica e os efeitos dela para a metodologia.  Na metodologia norte 
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americana não há essa atividade da forma como realizamos na Alan Pinho e no PRECE. 

Quando o aluno tem a oportunidade de conhecer a história de vida de seus colegas, a interação 

entre eles fica mais fácil. Aqui na escola o sucesso é celebrado junto, os conflitos são 

resolvidos conjuntamente e as dificuldades são enfrentadas e discutidas no coletivo”. 

 “Temos a oportunidade de aprender com os alunos. Na aprendizagem cooperativa o 

professor faz parte do grupo.” 

 Sobre a escola funcionar em regime de tempo integral, os professores foram unânimes 

em dizer que esse aspecto favoreceu a implementação da metodologia, pois possibilita uma 

melhor organização da grade de aulas. Há maior tempo para dividir as aulas e as atividades 

específicas dos alunos, sobretudo para os alunos do 3º ano que têm uma carga horária maior 

devido ao projeto de preparação para o ENEM. 

 Sobre o nível de satisfação com a metodologia, os professores relataram que estão 

muito satisfeitos com a proposta, com o apoio dos gestores e com os resultados na 

aprendizagem dos alunos. Consideram que não são peritos em aprendizagem cooperativa, 

muito pelo contrário afirmam que são aprendizes e que aprendem todo dia um pouco mais. 

 

5.2.3 Guia para entrevista com o diretor da escola 

 

Tempo de serviço na escola... 

Formação... 

Formação em aprendizagem cooperativa... 

Experiência com o PRECE (Sim/Não) 

No caso de resposta afirmativa, explicar o nível de envolvimento e relatar a 

experiência.  

Que atividades foram realizadas na pré-implementação da metodologia de 

aprendizagem cooperativa na escola?... 

Que atividades foram realizadas na implementação da metodologia de aprendizagem 

cooperativa na escola?... 

Que atividades foram realizadas na pós-implementação da metodologia de 

aprendizagem cooperativa na escola?... 

Qual o papel do PRECE na implementação da aprendizagem cooperativa na escola?... 

Qual o papel da Universidade Federal do Ceará – UFC na implementação da 

aprendizagem cooperativa na escola?... 
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Qual o papel da Secretaria de Educação do Estado do Ceará – SEDUC na 

implementação da aprendizagem cooperativa na escola?... 

Como foi o trabalho inicial com os pais?... 

Como foi o trabalho inicial com os professores?... 

Como foi o trabalho inicial com os alunos?... 

Qual o perfil dos pais de alunos da EEEP Alan pinho Tabosa?... 

Qual o perfil dos professores da EEEP Alan pinho Tabosa?... 

Qual o perfil dos alunos da EEEP Alan pinho Tabosa?... 

Em sua opinião quais as vantagens e desvantagens em utilizar a metodologia de 

aprendizagem cooperativa na escola?... 

Comente sobre os resultados concretos na aprendizagem do aluno... 

Qual a sua opinião sobre o regime de tempo integral e a implementação da 

aprendizagem cooperativa na escola?... 

 

Com o diretor da escola mantive alguns contatos com regularidade. Quando visitava a 

escola conversávamos sobre os aspectos pertinentes à pesquisa. O diretor em todas as 

ocasiões mostrou-se simpático e solícito, revelando prazer em apresentar a escola, os 

professores, alunos e pais. Quando conversávamos era notória a sua satisfação em falar dos 

desafios, das dificuldades enfrentadas e dos bons resultados colhidos.  

 

Informações coletadas a partir das conversas e entrevistas com o diretor da escola. 

O diretor é natural de Canafístula, comunidade rural do município de Apuiarés no 

interior do Ceará, mas já recebeu o título de cidadão de Pentecoste. Tem 32 anos de idade, 

embora muito novo já é doutor em Química pela Universidade Federal do Ceará e está na 

escola desde a sua fundação. Para ele esse cargo de gestão foi um grande desafio, 

principalmente devido ao fato de ter que ser o responsável por uma série de atribuições 

pertinentes ao cargo e à aprendizagem cooperativa. No bojo das principais atribuições iniciais 

estavam: 

– Verificar os professores para serem lotados na escola; 

– Organizar junto com equipe do PRECE um plano de formações sobre 

aprendizagem cooperativa envolvendo alunos, pais e professores; 

– Organizar cronograma de aulas e atividades para o corpo discente. 
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Sobre a experiência em aprendizagem cooperativa informou que participou de várias 

formações sobre a metodologia, revelando que para trabalhar com aprendizagem cooperativa 

o processo de formação continuada deve ser intenso, por isso está sempre envolvido com o 

tema. Pertence a equipe do PRECE que busca divulgar a aprendizagem cooperativa nas 

escolas públicas do estado. 

Para a implementação da metodologia na escola, muitas atividades foram planejadas e 

realizadas. Em sua fala revelou destaque para a formação com os alunos ainda no 9º ano 

(2011) sobre a metodologia. Essa formação tinha o objetivo maior segundo o diretor, preparar 

os alunos para a realidade que viveriam na Alan Pinho em 2012 quando cursariam o 1º ano do 

ensino médio. Foi o primeiro contato dos alunos com a metodologia. Essa formação inicial 

segundo o diretor foi muito importante para os alunos e para a escola como um todo. Nessa 

mesma linha de formações houve também reuniões e oficina para os pais. O trabalho com os 

professores também foi intenso. Muitos professores não tinham experiência com a 

metodologia e era necessário prepará-los para atuarem na sala de aula dentro dos princípios da 

nova metodologia. A grande maioria dos professores revela o diretor traziam em sua história 

de vida e profissional o modelo tradicional de aulas, de planejamento e de avaliação. Nesse 

ponto das formações o diretor contou com a ajuda importante dos professores precistas e da 

equipe do PRECE. 

O diretor destaca que o PRECE, a SEDUC e a UFC ajudaram sobremaneira e 

continuam ajudando o trabalho com aprendizagem cooperativa na escola. Estudar a 

cooperação é uma atividade cotidiana e o apoio dessas entidades para todos que fazem a Alan 

Pinho é fundamental. 

Sobre o perfil dos alunos, pais e professores o diretor destacou: 

Os alunos em sua grande maioria são naturais de Pentecoste, Apuiarés e de outros 

municípios. Há também estudantes oriundos da zona rural destes municípios. Os pais por sua 

vez tem escolaridade baixa, sendo muitos semianalfabetos. Têm baixa renda sendo muitos 

deles agricultores, pequenos comerciantes ou funcionários locais.  

Sobre o perfil dos professores o diretor ressalta que na sua experiência com os 

mestres, ao se falar de perfil de professor deve-se considerar sua história de vida e a sua 

condição como sujeito. Explica, ainda, que muitos professores iniciaram o trabalho na escola 

sem experiência em aprendizagem cooperativa, em muito deles o modelo tradicional 

preponderava. Foi necessário um grande trabalho de formação e de acompanhamento para o 

qual contou com a equipe do PRECE e com a ajuda fundamental dos professores precistas. 
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Sobre as vantagens e desvantagens da metodologia disse que enxerga mais vantagens 

do que desvantagens no trabalho com aprendizagem cooperativa na escola. Ressalta que 

“quando olho para os alunos atualmente e analiso os resultados na aprendizagem e, sobretudo, 

na formação integral chego à conclusão de que estamos no caminho certo. Que podemos 

superar as dificuldades e fazer uma mudança significativa na vida desses jovens”.  

Sobre o sistema de tempo integral adotado na escola informou que o regime de tempo 

integral favorece o desenvolvimento dos projetos e dá uma margem de tempo para o 

acompanhamento dos alunos em seu processo de desenvolvimento. 

 

5.2.4 Guia para entrevista com os pais 

 

 Idade... 

 Escolaridade... 

 Profissão... 

 Quantos filhos... 

 Quantos filhos estudam na Alan Pinho Tabosa?... 

 Conhecimento sobre aprendizagem cooperativa... 

 Expectativa em relação à escola... 

 Expectativa em relação à metodologia de aprendizagem cooperativa... 

 Em sua opinião quais as vantagens e desvantagens em utilizar a metodologia de 

aprendizagem cooperativa na escola?... 

 Em sua opinião quais as vantagens e desvantagens da escola funcionar em regime de 

tempo integral?... 

 Qual a sua participação na vida escola de seu(sua) filho(a)?... 

 

 Informações recolhidas a partir da conversa com os pais, seguindo o roteiro acima. Os 

pais não quiseram escrever, preferiram falar. À medida que os pais falavam eu anotava. Da 

conversa participaram três mães e um pai. 

 

 Os pais com quem conversei tinham idades compreendidas entre 45 e 50 anos, 

perfazendo uma média de 47,5 anos. 

 Dos quatro pais apenas um tinha concluído o ensino fundamental. Os outros três 

tinham apenas a 5ª série do fundamental. 
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 Sobre a profissão: 1 mãe ajudava o marido na plantação de bananas, 1 era costureira,1 

era um pequeno comerciante e outra era doméstica em casa de família. 

 Sobre a quantidade de filhos: 2 mães com 3 filhos, uma mãe com 2 filhos e um pai 

com 4 filhos, perfazendo uma média de 3 filhos por família.  

 Sobre os filhos na escola: uma das mães com três filhos só um estuda na escola, os 

outros dois ainda estão no ensino fundamental; a outra mãe com três filhos, dois estudam na 

escola e um ainda no ensino fundamental; a mãe que tem dois filhos, os dois estudam na 

escola; o pai que tem quatro filhos dois deles estudam na escola, um no ensino fundamental e 

outro na educação infantil. 

 Os pais afirmaram que antes dos filhos irem para nova escola não conheciam os 

fundamentos da aprendizagem cooperativa. Alguns conheciam o movimento do PRECE na 

região nas escolas populares cooperativas, mas só tiveram contato de fato com a metodologia 

na Alan Pinho Tabosa. Nem todos participaram das reuniões de formação alegando 

dificuldade no trabalho, mas consideram importante participar.  

 Os pais relataram que no começo ficaram preocupados com a metodologia, 

consideravam que o apoio do professor na sala de aula fosse diminuir; que os alunos iriam 

apenas conversar nos grupos e estudar pouco; que dessa forma não iriam passar no vestibular. 

Com as oficinas e reuniões na escola essas inquietações iam desaparecendo. “Hoje eu 

incentivo meu filho a trazer os seus colegas de células parta estudarem aqui em casa no final 

de semana”. 

 Os pais relataram que conhecem um pouco mais sobre a metodologia pelas reuniões e 

eventos da escola e pelo depoimento dos próprios filhos. Informaram, ainda, que a acolhida 

inicial com o café da manhã e a dinâmica das expectativas dos pais proporcionam um maior 

envolvimento das famílias na escola. “É muito difícil alguém faltar ao café da manhã no 

início do ano. Lá acontece uma grande integração entre os pais, os filhos e a escola”. 

 Os pais não relataram desvantagens específicas em relação à metodologia. Alguns 

relataram problemas da região como falta d’água, transporte, etc. Afirmaram reconhecer o 

trabalho da escola e todos disseram que é muito bom, que os filhos gostam e estão 

aprendendo. 

 Sobre a escola funcionar em regime de tempo integral dois deles disseram que os 

filhos consideram o regime cansativo e três disseram que é muito bom. “É melhor o filho 

passar o dia todo na escola do que na rua”. Disseram que a merenda e o almoço oferecido aos 

alunos são bons e que os professores ajudam muito no aprendizado. 
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 Sobre a participação dos pais na vida escolar dos filhos colocaram: 

 – Procuram participar das reuniões de pais. “Só faltamos em caso de doença”; 

 – Gostam de participar dos eventos e festas da escola; 

 – A escola é importante. “Não conseguimos ensinar o dever dos filhos, eles aprendem 

na escola. Tiram as dúvidas na escola Nesse ponto não podemos ajudar. Precisamos 

da escola”. 

 

5.3 Diário de campo 

 

Como já foi especificado em capítulo anterior, quando fiz a minha primeira visita à 

escola em 2014 observei uma turma do 1º ano do Ensino Médio. Na primeira observação de 

aulas de 2015, voltei à mesma sala, os alunos já cursando o 2º ano do Ensino Médio. Decidi 

acompanhar a mesma turma a fim de poder observar a evolução dos alunos no trabalho com a 

metodologia. Atualmente “a minha” turma está cursando o 3º ano do Ensino Médio. Seguem 

abaixo os relatos das minhas atividades durante a investigação. 

 

Diário de Campo 

04/09/14 – Encontro com a Profa. Cristiane Holanda na Secretaria de Educação do 

Estado do Ceará - SEDUC para conversarmos sobre a minha pesquisa de mestrado e 

possibilidade de pesquisar sobre Aprendizagem Cooperativa. Esse encontro foi muito especial 

para todo o processo. A professora Cristiane me abriu os caminhos e possibilidades de 

aproximação das pessoas que estavam diretamente envolvidas com aprendizagem cooperativa 

no Ceará.  

 

18/09/14 – Participei como convidada do fechamento dos seminários realizados pela 

Universidade Federal do Ceará – UFC sobre Aprendizagem Cooperativa. O referido evento 

foi realizado na SEDUC com a participação especial do professor Manoel Andrade. Todo 

evento foi conduzido pela professora Cristiane Holanda que contou com a participação de 

professores que trabalham com aprendizagem cooperativa em escolas estaduais do interior do 

Ceará. Nesse dia, conheci mais de perto o professor Manoel Andrade e traçamos algumas 

metas para início da pesquisa. Na ocasião, ele me entregou muito material para leitura e uma 

bibliografia. Combinamos também uma primeira visita à escola. 
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16/10/14 – Primeira visita à EEEP Alan Pinho Tabosa. Nesse dia, acordei muito cedo, 

às quatro e meia da manhã, pois deveria pegar o transporte que conduz os professores até a 

escola. O ônibus sai com os professores às cinco e meia da manhã e chega às 7 horas na 

escola. O sono não ofuscou minha ansiedade e o desejo de conhecer a cidade de Pentecoste, a 

escola, os alunos, os professores, enfim, planejar as etapas da pesquisa. Os professores que 

moram em Fortaleza e dão aulas na escola em Pentecoste pegam o transporte na frente do 

Instituto Coração de Estudante no centro de Fortaleza. O percurso de Fortaleza até a escola 

dura, aproximadamente, uma hora e meia. Ao final do dia, o transporte traz os professores de 

volta para o mesmo ponto de partida. Durante o trajeto, o professor Manoel de Andrade, que 

fez questão de me acompanhar, foi logo me apresentando aos professores e ao simpático 

motorista. Durante a viagem fui conhecendo um pouco de cada um e já sinalizando 

possibilidade de entrevistas ao longo do ano de 2015. Os professores foram muito acolhedores 

e receptivos à proposta de observação durante a minha pesquisa. Chegando à escola, o 

professor Manoel de Andrade me conduz até a sala dos professores onde fui apresentada aos 

demais professores. Todos me acolheram muito bem. Ao soar o toque para o início das aulas, 

acompanhei o professor Manoel Andrade e outros professores para conhecer o trabalho em 

sala de aula. Conheci a turma do 1º ano do Ensino Médio, assisti às aulas, observei o trabalho 

dos professores e dos alunos. Quando tocou para o recreio, aproveitei para me aproximar de 

alguns alunos e, depois, segui para a sala dos professores para conversar um pouco com eles. 

Quando terminou o recreio, voltei para a sala de aula e continuei a observação das aulas. 

Quando tocou para o almoço, fiz questão de almoçar com os alunos e com os professores na 

escola. Todo momento que podia ficar com eles eu aproveitava para observar, perguntar e 

registrar. Após o almoço, fui para a sala dos professores para observar o momento de repouso 

deles. Caminhei pela escola para também verificar o repouso dos alunos e a rotina do turno da 

tarde. Ao término do intervalo de almoço, participei de uma reunião de planejamento com 

professores precistas que trabalham na escola dirigida pelo professor Manoel Andrade sobre o 

planejamento 2015. Foi um momento muito rico e de muito aprendizado sobre a metodologia. 

Depois de terminada a reunião, fui caminhar pela escola, observando a rotina da tarde e 

conversando com algumas pessoas. Quando o expediente terminou às dezessete horas, 

tomamos o transporte de volta para Fortaleza. 

 

03/02/15 – Entrevista com a Profa. Cristiane Holanda na Vice Governadoria do Estado 

do Ceará. Esse encontro foi marcante por dois aspectos: primeiro porque trabalhei com a 
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Profa. Cristiane Holanda
3
 nos anos de 1993/94/95 no Colégio Cooperativo de Fortaleza onde 

conduzíamos já nessa época um movimento de aprendizagem cooperativa; segundo: devido 

ao fato de a professora Cristiane ter sido minha grande incentivadora na SECUC a pesquisar 

aprendizagem cooperativa para o mestrado. 

 

05/02/15 – Início formal das observações em sala de aula. Nesse dia observei uma aula 

de Português. A professora Bernadete (nome fictício) entrou, pontualmente, às sete horas e 

trinta minutos na sala de aula acompanhada por uma colega (professora da equipe do PRECE) 

que iria trabalhar com os alunos as Competências Sociais. A professora iniciou a aula 

apresentando a professora Elizabete (nome fictício) aos alunos. A sala tinha 45 alunos, 

divididos em 15 células de três alunos cada. Em seguida explicou os objetivos da aula: 

discutir a necessidade das competências sociais para o trabalho em cooperação; conhecer as 

competências sociais básicas; refletir sobre a importância das competências sociais. (Notei 

que os alunos já sabiam que essa aula iria acontecer e aguardavam por ela com ansiedade). A 

professora Bernadete seguiu os passos da aula cooperativa, procurando ser objetiva a fim de 

que a professora Elizabete tivesse tempo suficiente para explanar o conteúdo planejado. Após 

a explicação dos objetivos, a professora Elizabete iniciou a aula propriamente dita, usando 

uma sequência de slides. Após a discussão do conteúdo, a professora Elizabete explicou aos 

alunos a meta coletiva: cada célula iria elencar os principais problemas no trabalho em grupo 

e propor soluções. Em seguida, explicou o trabalho individual: cada aluno iria selecionar uma 

competência social trabalhada durante a aula e explicar a sua importância para o bom 

funcionamento do grupo como um todo. As duas professoras mediaram os trabalhos, 

ajudando os alunos a desenvolvê-los. Concluído o tempo para a realização das atividades, a 

professora chamou os alunos para iniciar o fechamento da aula, recolhendo a tarefa individual 

e organizando a discussão e apresentação da meta coletiva. Não houve tempo para todos os 

grupos apresentarem seu trabalho, ficando para a aula seguinte a conclusão das apresentações. 

Após esse momento, as professoras iniciaram o processamento de grupo durante o qual alguns 

alunos explicaram o que foi positivo e o que precisava melhorar na performance do grupo 

como um todo. Algumas células, no momento do processamento do grupo, fizeram um link 

                                            
3
 Cristiane Carvalho Holanda é mestre em Educação pela Universidade Federal do Ceará, graduada em 

Pedagogia, pela Universidade Federal do Ceará, especialista em Supervisão Escolar pelo SESNI-RJ e Psicologia 

Transpessoal pela Universidade Estadual Vale do Acaraú. Atualmente exerce o cargo de Coordenadora de 

Articulação de Políticas Sociais da Vida-Governadoria do Estado do Ceará. 
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com o assunto da aula, colocando que a turma precisa trabalhar muito para avançar no que se 

refere às competências sociais para um bom trabalho no grupo. 

 

05/03/15 – Observação em sala de aula (aula de Química). O professor entrou na sala às 

7h30min logo após o toque para o início das aulas. Fez a chamada e pediu que os alunos se 

organizassem nas células.  Em seguida, o professor explicou o assunto da aula: Classificação 

de cadeias carbônicas. Após colocar o assunto chamou os coordenadores de células e pediu 

que entregasse a cada aluno um trabalho dirigido (TD) que continha uma lista de exercícios 

sobre o assunto. Pediu que cada um recebesse e guardasse e esperasse o comando dele para 

uso. Depois, colocou na lousa o objetivo da aula: Distinguir e classificar as cadeias carbônicas 

quanto ao arranjo, disposição, e tipos de ligação entre seus átomos. Iniciou em seguida a 

explanação dos conteúdos com calma e explorando o que os alunos já sabiam sobre o assunto. 

Percebi que muitos alunos estavam com dificuldade na compreensão, faziam muitas 

perguntas, o professor explicava e dizia que com a explicação e os exercícios as dúvidas 

diminuiriam. Gastou um bom tempo explicando. Após a explicação, pediu que fizessem como 

meta coletiva a 1ª e a 2ª questões do TD que receberam. 

 O professor explicou que as demais questões seriam resolvidas individualmente e 

corrigidas na outra aula. Após o tempo decorrido para a resolução das questões o professor 

pediu que um dos alunos de qualquer uma das células viesse à frente para explicar aos colegas 

a meta coletiva. O aluno foi e explicou. O professor procurou verificar se alguma célula não 

tinha conseguido resolver. De fato duas células tiveram dificuldade. Então o professor 

retomou o assunto para garantir que todos aprenderam. Após esse momento de explicação, o 

professor iniciou o processamento de grupo durante o qual os alunos apresentaram as suas 

dificuldades no grupo. O professor verificou que as dificuldades apontadas pelos 

coordenadores tinham relação com a dificuldade com o conteúdo da disciplina e disse que 

combinaria com o coordenador uma aula de revisão e fixação dos conteúdos. Pediu que 

tentassem resolver as questões individualmente nas células e ficou a andar pelos grupos 

observando o andamento. Antes de encerrada a aula pediu que terminassem o TD em casa e 

que voltaria com a agenda da aula de revisão após o recreio.  

 

30/03/15 – Recebi o convite do professor Manoel de Andrade para participar da noite 

de autógrafos de um educador que estava lançando um livro sobre a experiência do trabalho 

com Aprendizagem Cooperativa. Frank Viana Carvalho é educador paulista que lançou o 



95 

 

livro Trabalho em equipe, aprendizagem cooperativa e pedagogia da cooperação. O 

lançamento do livro ocorreu no Instituto Coração de Estudante e contou com a presença de 

muitos professores precistas dentre outros que trabalham com aprendizagem cooperativa. 

Após a solenidade, conversei um pouco com o autor a fim de trocarmos ideias e experiências 

sobre o tema. Na ocasião, aproveitei também para me aproximar e conversar com outros 

professores da EEEP Alan Pinho Tabosa que se fizeram presentes ao evento. 

 

04/04/15 – Visita cultural ao município de Pentecoste. Nesse dia, andei pela cidade, 

praça, conversei com moradores e com pais de alunos que estudam na EEEP Alan Pinho 

Tabosa. Esse dia foi muito importante porque pude conhecer de perto a realidade das famílias 

do município e conhecer um pouco da rotina familiar de alguns estudantes. 

 

07/05/15 - Observação em sala de aula (Aula de História). 

 

11/06/15 – Entrevista com uma educadora também pesquisadora de aprendizagem 

cooperativa. A referida professora foi indicada pelo professor Manoel Andrade para me 

fornecer mais elementos para a minha pesquisa. Conversamos sobre os fundamentos da 

aprendizagem cooperativa; sobre a aprendizagem cooperativa da Alan Pinho Tabosa; sobre o 

PRECE e o Instituto Coração de Estudante; revemos o modelo tradicional de aulas e o modelo 

cooperativo entre outros temas. A tarde foi muito rica e proveitosa, pude tirar algumas 

dúvidas e trocar experiência sobre o tema em estudo. 

 

04 a 31 de Julho – Período de férias escolares. 

 

04/08/15 – Visita e entrevistas no Instituto Coração de Estudante. No instituto fui 

também muito bem acolhida. Inicialmente conversei com o jornalista responsável pela 

organização do memorial do PRECE. Notei que embora não fosse um precista estava muito 

empolgado com o trabalho e sentia um prazer em particular por ser o responsável pela 

organização dos documentos, fotos, vídeos e outros materiais que contam a trajetória do 

PRECE desde o início. Ele me relatou que tudo que se referia ao PRECE estava guardado em 

caixas e sacos. Havia muitos documentos antigos que se não fossem cuidados e restaurados 

poderia se perder e/ou comprometer de forma definitiva a leitura. Na ocasião, ele me mostrou 

muitas fotos e documentos. Escolhi alguns documentos importantes para a minha pesquisa a 
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fim de que fossem separados e copiados para mim. Gentilmente ele separou e preparou para 

as cópias. Fiquei de levar os documentos na visita seguinte ao instituto. 

 

08/09/15 – Entrevistas e recolha de documentos no Instituto Coração de Estudante. 

Cheguei ao instituto, pontualmente, às 15h, ansiosa por conversar, trocar ideias e receber as 

cópias dos documentos. Nesse dia, além do jornalista conversei com a professora que ministra 

aulas sobre as Competências Sociais na escola. A professora faz parte da equipe do PRECE 

que divulga a aprendizagem cooperativa nas escolas públicas do Ceará. Conversamos sobre a 

importância das competências sociais para uma aula cooperativa e sobre a oficina de História 

de Vida que também ajuda a desenvolver nas escolas.  

 

10/10/15 – Participei da exposição que retratava o Memorial do PRECE – 20 anos. 

Nesse dia, ouvi novamente a história da trajetória do PRECE contada por outros professores. 

Foi interessante perceber que a emoção em relação ao PRECE está na fala, pensamento e 

ações de todos que participam do movimento.  A exposição contou com uma grande 

programação que incluía exposição de fotos, ciclo de debates, relatos, oficinas e palestra para 

os alunos e visitantes. Nesse dia, também colhi depoimentos de visitantes, alunos, pais e 

professores. 

20/10/15 – Outra bateria de entrevistas no Instituto Coração de Estudante. Durante um 

especial café, de maneira informal, continuei com as entrevistas. Nesse dia além do jornalista 

e da professora que trabalha com as competências Sociais e a História de Vida conversei com 

outros dois professores precistas. Falamos sobre as dificuldades enfrentas durante a 

implementação da metodologia e sobre os resultados na aprendizagem dos alunos. Um dos 

professores apresentou os resultados do ENEM de 2014. Como já foi referido anteriormente a 

escola começou a funcionar em 2012 com os alunos no 1º ano do ensino médio; em 2013 

estavam no 2º ano e, em 2014, no 3º ano , ano da realização do ENEM. Em 2014, noventa 

alunos foram aprovados no ENEM. Segundo o professor, esse dado foi muito significativo, 

pois era a primeira turma que estudou todo o ensino médio na metodologia da aprendizagem 

cooperativa e já se podia verificar os frutos do trabalho. 

 

05/11/15 – Entrevista com o diretor da escola. Nesse mesmo dia entrevistei outros 

alunos e um coordenador. O diretor da escola é um jovem apaixonado pelo que faz e 

comprometido com a escola e, sobretudo, com a aprendizagem dos alunos. Com tranquilidade 
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e clareza conversamos sobre os tópicos da entrevista que eu havia preparado. Ele preferiu 

conversar a escrever. Fala muito, procurei anotar todas as informações e dados apresentados 

por ele. Iniciamos a conversa coletando alguns dados administrativos da escola.  

 

Número de alunos matriculados na escola: 514. 

Número de salas de aula (Quantas turmas): 12. 

Número de alunos por sala: até 45. 

Número cantinas: 01. 

Sobre as alimentações oferecidas pela cantina: 02 lanches e almoço para estudantes e 

funcionários. 

Sobre os laboratórios de informática e o número de computadores em cada um: 02 

laboratórios com 21 máquinas em cada um. 

Sobre as pessoas que compõem o corpo técnico: 

01 Diretor; 

03 Coordenadores; 

01 assessora administrativo-financeira; 

01 Secretária; 

02 Auxiliares de serviços burocráticos; 

01 porteiro; 

03 auxiliares de serviços gerais. 

Sobre o total de professores que trabalham na escola, indicando no total os precistas: 

33 professores contratados pela SEDUC e com lotação na EEEP Alan Pinho Tabosa. 

Desse total 18 são precistas. 

Conversamos muito sobre a sua experiência com aprendizagem cooperativa e com o 

PRECE e sobre as atividades de pré-implementação, implementação e pós-implementação da 

metodologia na escola. Relatou que é oriundo de Canafístula, uma comunidade rural do 

município de Apuiarés no interior do Ceará. Falou com orgulho de já ter recebido o título de 

cidadão de Pentecoste. Sobre a sua experiência com aprendizagem cooperativa, informou que 

quando terminou o Ensino Médio, fez parte do PRECE, ressaltando que foi lá seu primeiro 

contato com a aprendizagem cooperativa. Explicou que se tratava de um grupo em que os 

estudantes se preparavam para prestar provas para a universidade se ajudando mutuamente. 

No grupo um ajudava o outro com o que sabia. Ressaltou que no grupo do qual fazia parte 

havia estudantes já universitários que ajudavam e apoiavam os iniciantes. No PRECE era 
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assim, “nós aprendíamos com ajuda mútua e a cooperação solidária. O mais importante era 

compartilhar o que já se sabia e, assim, ensinando e aprendendo o conhecimento era 

sedimentado”. Através dessa organização de estudo muitos estudantes entraram na 

universidade. São mais de 600 alunos que ingressaram na Universidade Federal do Ceará 

através desse movimento de estudantes chamado PRECE.  

Revelou que dentro do movimento havia um grupo coordenado pelo professor Manoel 

Andrade que estudava aprendizagem cooperativa com o objetivo de aplicar a metodologia 

numa escola formal. As pessoas que faziam parte desse um grupo passavam a ser uma família, 

o sentimento de pertença era muito grande. Relatou:  

 

Como nós já havíamos chegado ao conceito de aprendizagem cooperativa, 

estudando muito as características e os fundamentos da metodologia, bem como 

outras experiências como a norte-americana, percebemos que os fundamentos se 

assemelhavam muito ao trabalho que era realizado no PRECE (Recorte do 

depoimento do diretor durante a entrevista realizada).  

 

 

 A partir daí o grupo passou a sistematizar o que o PRECE fazia fundado na 

metodologia da aprendizagem cooperativa, que, por sua vez, é baseada na teoria da 

interdependência social que foi toda sistematizada pelos irmãos Johnson, que são líderes de 

um grupo de pesquisa da aprendizagem cooperativa, lá nos Estados Unidos, em Mineápolis.  

 

Os irmãos Jonhson inclusive estiveram em Pentecoste para conhecer o trabalho que 

desenvolvemos com aprendizagem cooperativa e também perceberam semelhanças. 

Os irmãos também verificaram que algumas atividades realizadas por nós não 

acontecem na experiência norte-americana como a oficina de história de vida. Na 

ocasião fizeram muitas anotações e perguntas sobre a oficina. Era o PRECE 

deixando sua marca (Recorte do depoimento do diretor durante a entrevista 

realizada).  

 

 

16/03/16 – Para atualizar as informações sobre os efeitos da aprendizagem cooperativa 

na aprendizagem dos alunos, conversei com o diretor sobre os resultados do ENEM em 2015. 

Ele estava muito feliz e, embora não tivesse com os dados completos na planilha apresentou-

me o que já havia registrado até a presente data (documento nos anexos). Na ocasião, 

aproveitei para agradecer a oportunidade de poder realizara minha investigação na EEEP Alan 

Pinho Tabosa. Agradeci a acolhida, a paciência e a gentileza com que me receberam. Foi, 

indubitavelmente, um período de muita aprendizagem. Aprendi muito com todos que fazem a 

escola, o PRECE e o Instituto Coração de Estudante. 
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CAPÍTULO VI: ANÁLISE DE DADOS E RELATOS DAS EXPERIÊNCIAS DE 

APRENDIZAGEM COOPERATIVA 

 

Na verdade, mais importante para um professor do que ensinar bem, é que os 

aprendizes com que lhes compete trabalhar aprendam bem (FINO, 2000, p. 413). 

 

 Como já foi explicado anteriormente, o objetivo maior desta pesquisa é investigar, 

criticamente, uma escola que adota a metodologia de aprendizagem em células cooperativas 

durante o ano letivo de 2014/15 e verificar se de fato há inovação pedagógica. A pesquisa foi 

instigada pela minha inquietação e pelo meu desejo de conhecer de perto uma escola formal 

que trabalhasse em todas as aulas as etapas da metodologia. Esta inquietação e busca refletem 

a minha vivência profissional, como educadora que acompanha o desenvolvimento da 

aprendizagem de meus alunos. 

 

 Procurando discutir as possibilidades e limitações da metodologia como intervenção 

pedagógica, tentei construir uma espécie de fotografia que retratasse os muitos ângulos, as 

variadas nuances e as diferentes personagens que compõem a escola. É possível que o padrão 

final não seja uniforme e tenhamos a consciência de que ficaram ainda muitas lacunas e 

questões que merecem análise em pesquisas futuras.  

 

 As observações me permitiram constatações consideradas algumas parciais e outras 

totais que foram tratadas ao longo da pesquisa. Foi visto que trabalhar com alunos divididos 

em células cooperativas requer um esforço grande de todos os envolvidos em longo prazo: 

antes (formação inicial), durante (formações em serviço) e depois (avaliação dos processos e 

feedbacks). 

 

 A revisão da literatura da aplicação da metodologia da aprendizagem cooperativa 

trouxe algumas questões relevantes, mas também indicou certa inquietação por parte dos 

atores observados sobre alguns aspectos relacionados à aplicabilidade e à funcionalidade da 

metodologia, tais como: 

 

 – Dispersão da responsabilidade. Quando um aluno na célula não contribui 

efetivamente, permanecendo à espera da produção dos demais colegas. Com esta 

observação, um dos professores ressaltou que essa atitude é trabalhada com os 
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alunos por meio de ações incentivadoras da motivação com o objetivo de que o 

aluno participe ativamente da aula, atuando de forma eficiente no seu grupo; 

 – Administração do tempo de aula. Há necessidade de organização e administração 

do tempo para que seja realizada cada etapa da aula (divisão dos grupos, objetivo 

da aula, exposição dos conteúdos, contrato de cooperação, atividade individual, 

atividade coletiva, meta coletiva, fechamento da aula, processamento de grupo e 

avaliação individual). Esse aspecto foi relatado por vários professores entrevistados 

e durante as conversas informais. Muitos afirmaram que no início tiveram muita 

dificuldade na administração e controle do tempo de aula. “Era preciso correr para 

dar conta de todas as etapas da aula”, ressalta um professor de História. Disseram, 

ainda, que quando entenderam que os passos faziam parte da rotina de cada aula e 

assimilaram a sua importância para o bom andamento da aula a dinâmica em sala 

de aula melhorou muito. “Não deixamos a peteca cair com a velha desculpa de que 

não dá tempo para fazer tudo”, completa outro professor. Para ilustrar a fala dos 

professores sobre esse aspecto, segue abaixo o roteiro de aula adotado pela escola. 

Esse roteiro, segundo o diretor foi trabalhado nas formações iniciais dos 

professores. 

 

Tabela 2 – Roteiro de aulas de aprendizagem cooperativa da EEEP Alan Pinho Tabosa 

01 Divisão de grupos Especifique como será realizada a divisão de grupos, 

considerando os coordenadores de células (avisar os 

coordenadores de células para a divisão da semana). 

02 Objetivos Apresente os objetivos da aula. 

03 Exposição inicial Mencione como será realizada a exposição inicial do 

conteúdo e quantos minutos. 

04 Contrato de cooperação  Lembre os coordenadores de células do contrato de 

cooperação e especifique algumas habilidades 

necessárias para a aula. 

05 Divisão de papéis Especifique os papéis necessários para o trabalho em 

grupo. 

06 Meta coletiva 

 

Especifique a meta coletiva, que deve ser um produto 

(um cálculo, uma tabela preenchida etc.) 
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07 Atividade individual Especifique o trabalho individual/Responsabilidade 

individual que os estudantes devem fazer antes do 

trabalho coletivo. A tarefa deve ser específica e clara. 

Evite tarefas genéricas e acima da capacidade dos 

estudantes. 

08 Atividade em grupo Especifique a tarefa coletiva para as equipes. Cada 

estudante deve realizar uma tarefa para a conclusão da 

meta coletiva. Os membros da célula devem receber 

materiais diferentes para garantir a interdependência. 

09 Fechamento da aula 

 

Especifique o fechamento da aula, conclusões das 

tarefas, resoluções exercícios. 

10 Avaliação individual Diga como será essa avaliação, ela garante a 

responsabilidade individual e a interdependência de 

recompensas. Faça questões simples, fácil de 

apresentar o resultado. 

11 Processamento de grupo da 

célula 

É o momento em que os estudantes irão refletir sobre o 

trabalho na célula de aprendizagem, como foi o 

trabalho e o que podem levar de proveitoso para o 

próximo encontro. 

12 Processamento de grupo da 

sala 

É importante reforçar certos comportamentos e ajudar 

os estudantes a melhorar e progredir. Deve-se 

incentivar a participação dos estudantes, levando-os a 

falar de pontos positivos e negativos. 

Fonte: EEEP Alan Pinho Tabosa – Planejamento – Coordenação Pedagógica 

 

 – Resolução de conflitos. Trabalhar em grupo requer conhecer e aceitar o outro com 

suas potencialidades e suas limitações a fim de que as atividades ocorram de modo 

que todos consigam aprender. Reconhecer e trabalhar um conflito entre os alunos é 

um aprendizado. Esse aprendizado exige bastante atenção, zelo e paciência. Entre 

as formas de resolução de conflitos discutidas por alunos e professores o diálogo 

ocupa lugar privilegiado, permitindo que as partes conversem e transformem 

aspectos negativos em positivos. Por essa razão,  
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Não é necessário corrigir, julgar ou punir os alunos. Mais produtivo é ouvir as 

opiniões dos outros colegas sobre o fato ocorrido e deixar que os alunos envolvidos 

percebam se aquela situação é favorável ou não para o momento em que estão 

vivendo (Depoimento de um coordenador da escola durante entrevista realizada). 

 

 – Conflitos entre a abordagem tradicional e a abordagem cooperativa por alguns 

professores. Seria incoerente afirmar que professores que tiveram durante toda a 

sua vida acadêmica formação numa perspectiva tradicional rompesse de forma 

automática com todos os paradigmas e assumissem nova postura sem manifestar 

conflitos. Nesse sentido, os gestores se ocuparam em ficar bem perto dos 

professores para ajudá-los no processo de internalização da proposta (história da 

aprendizagem cooperativa, trajetória do PRECE, pertinência em relação aos 

conceitos trabalhados, adequação do plano de aula, coerência interna: a exposição 

da aula e avaliação, coerência externa: compatibilidade e unidade de ações). Nas 

conversas com os alunos da escola fica claro que eles reconhecem claramente dois 

tipos de professores: o professor reconhecido por eles como tradicional cuja 

metodologia é centrada no professor; e o professor que trabalha com aprendizagem 

cooperativa que segundo eles busca a participação de todos. 

 

 Considerando os aspectos acima e a certeza de que modificar a metodologia de uma 

escola faz parte de um processo múltiplo, este capítulo tem por finalidade analisar os dados 

recolhidos, identificando o papel dos docentes e discentes na estrutura da escola, tendo em 

vista os espaços, tempo e cultura em que estão inseridos. 

 

 Como já se discutiu, apesar de todas as dificuldades enfrentadas no uso da 

metodologia da aprendizagem cooperativa, muitos educadores entrevistados afirmaram que o 

processo tem mais vantagens do que desvantagens e que a premissa principal está relacionada 

ao bem viver na comunidade: que cada cidadão seja um protagonista autônomo e que cada 

comunidade seja um espaço de cooperação e desenvolvimento igualitário. Partindo dessa 

premissa, fica claro para os docentes que a metodologia da aprendizagem cooperativa requer 

um rompimento com o paradigma tradicional em que o professor assume o papel de 

transmissor dos conteúdos e assuma um novo papel, tornando-se o mediador da aprendizagem 

dos alunos. Dessa forma, o aluno passa a ser o protagonista de sua aprendizagem, 

participando ativamente das aulas, interagindo com os membros de sua célula e do grupo 
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maior e, sobretudo, tornando-se responsável por sua própria aprendizagem e corresponsável 

pelo aprendizado de seus colegas. 

  Esta premissa é corroborada com o princípio de que a metodologia inclui um 

programa de ensino baseado na concepção de aprendizagem na perspectiva de quem está 

aprendendo e não de quem está ensinando. Participar de forma ativa de iniciativas capazes de 

transformar os processos de ensino é um desafio, entretanto, os professores da EEEP Alan 

Pinho Tabosa perseguem esse objetivo, mesmo com todos os entraves e dificuldades 

encontradas durante o desenvolvimento do trabalho. 

 

 De fato, o empenho dos professores, ao abraçarem a metodologia da aprendizagem 

cooperativa, com todos os aspectos inerentes ao processo, deu força e estrutura para que as 

atividades fossem desenvolvidas nas salas de aula. Os professores pesquisados não negam a 

complexidade do processo e reconhecem que há muito o que estudar e aprender para que o 

grande projeto seja executado em sua plenitude em toda a escola. Grande parte dos 

professores reconhece que aspectos já referidos anteriormente serão sempre trabalhados a fim 

de garantir a unidade das ações entre todos os envolvidos: alunos e professores. Assim, 

aspectos como os citados abaixo foram ressaltados por diferentes professores entrevistados. 

 

 – O professor como mediador; 

 – A interação: ampliando e diversificando as necessidades daquele que é mediado; 

 – O desenvolvimento da autoconfiança; 

 – A mediação da autorregulação; 

 – A cooperação entre os professores (socialização de conhecimentos e experiências); 

 – O trabalho com as competências sociais e a história de vida de cada um; 

 – O desenvolvimento de habilidades colaborativas; 

 – A adoção de comportamento cooperativo espontâneo. 

 

 Indubitavelmente, os aspectos citados acima são importantes dentre outros 

relacionados na pesquisa. É claro que no grupo maior de professores alguns em particular 

podem considerar um ou outro aspecto com maior relevância que outro. O fundamental é que 

todos percebam que para poderem ajudar os alunos na construção de conhecimento e no 

desenvolvimento de habilidades necessárias para o trabalho em cooperação, a essência da 

aprendizagem cooperativa deve ser compreendida por todos. No exercício da aprendizagem 
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cooperativa, o professor precisa estar capacitado para lidar com as adversidades pertinentes ao 

processo, buscando sempre adequar o trabalho à realidade da sua turma e da escola. Para os 

alunos, o professor nesse modelo de ensino deve incentivar o trabalho em grupo, acreditar no 

potencial de cada um, valorizando as diferentes opiniões e pontos de vista.  

 

 Durante as observações de aulas e no processo de entrevistas com professores e 

alunos, fica claro que há uma identificação significativa com o projeto entre eles. Essa 

afirmação vem ao encontro das questões levantadas para o planejamento da pesquisa em 

particular da observação participante realizada durante o processo. Macedo (2010, p. 95) 

nesse sentido explica que  

 

Os procedimentos de observação inerentes à etnopesquisa cultivam, em geral, a 

proximidade. Isso indica que quanto mais o observador “se envolver” com os 

membros do grupo, mais estará capacitado para compreender os significados e as 

ações que brotam da cotidianidade vivida por eles.  

 

 Ao situar a posição que ocupa o professor no contexto de mudança de paradigma que 

caracteriza o momento vivido na EEEP Alan Pinho Tabosa, percebemos um conflito original 

quando analisamos o professor que temos com uma carga tradicional em sua formação e o 

professor que queremos para o momento atual. Libâneo (2003, p. 10) completa o pensamento 

retratando alguns requisitos para o professor em tempos de mudança, o novo professor 

requereria: 

  

[...] “de uma cultura geral mais ampliada, capacidade de aprender e aprender, 

competência para saber agir na sala de aula, habilidades comunicativas, domínio da 

linguagem informacional, saber usar meios de comunicação e articular as aulas com 

as mídias e multimídias”. 

 

 Ouvindo os professores entrevistados, percebe-se que há concordância entre eles 

quando falam das diferenças importantes na aula tradicional e na aula com a abordagem da 

aprendizagem cooperativa. Destacaram como pontos principais: 

 

Tabela 3 – Quadro analítico 

Abordagem tradicional Abordagem cooperativa 

Controle total do professor Professor como mediador da aprendizagem 

Adequação para transmissão de 

conhecimentos 

Construção coletiva do conhecimento 
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Passividade do aluno Aluno é incentivado a exercer a sua autonomia 

Desvinculada de uma abordagem crítica Aula participativa, incentivadora do 

pensamento crítico 

Não estimula o pensamento criador e a 

criticidade do aluno 

Aula ilustrada com recursos didáticos, 

incentivando a criatividade e atenção do aluno 

Planejamento minucioso, detalhando a 

explanação dos conteúdos pelo professor. 

Planejamento criterioso, determinando seu 

objetivo, traçando as etapas da aula baseada nos 

princípios da aprendizagem cooperativa 

Fonte: Dados fornecidos pela direção da escola, contidos no material destinado à formação dos professores. 

 

 Conforme o exposto, as ideias e as ações dirigidas para a formação dos professores 

procuraram traçar um perfil de professor que conseguisse trabalhar na nova perspectiva apesar 

das dificuldades oriundas, principalmente, da sua própria formação acadêmica. Fica claro que 

há, ainda, um grande percurso a cumprir para a transformação do trabalho do professor e do 

aluno que possibilite o desenvolvimento pleno da metodologia voltada para o 

desenvolvimento de uma prática baseada na interação e na cooperação. Para os professores as 

atividades realizadas em cooperação ativa os processos internos do aluno por meio de 

incentivos e representações de diferentes papéis durante as aulas, contribuindo para a melhor 

ativação de seu potencial. 

 

  Esta análise realizada a partir da observação do trabalho com a metodologia da 

aprendizagem cooperativa permitiu delinear alguns pontos para a compreensão do trabalho na 

escola, tais como: 

 

 – a importância do conhecimento da história de vida dos atores envolvidos no 

processo. A dinâmica intitulada história de vida como retratada em capítulo anterior 

proporciona uma maior aproximação entre os alunos.  

 – enfrentamento e compreensão da relação professor/aluno, aluno/aluno, 

professor/professor com base na interação; 

 – necessidade de compreensão de que os parâmetros metodológicos da aprendizagem 

cooperativa foram internalizados pelos professores, alunos e pais; 
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 – ruptura com os paradigmas tradicionais, implicando novos domínios na área do 

conhecimento, planejamento renovado e estudos atualizados em torno de questões da 

complexidade do ato de ensinar e de aprender. 

 

 A necessidade de definir diretrizes básicas para o ensino fundamentado na 

aprendizagem cooperativa trouxe mais uma vez à tona o debate sobre a importância da 

interação para a aprendizagem. Vale ressaltar que, como ponto chave dessa discussão, torna-

se evidente o reconhecimento da interação como principal condição para a implementação da 

metodologia, conforme afirma Pozo (1999, p. 256)  

 

Nas sociedades, ou comunidades, de aprendizagem ocorrem interações entre 

aprendizes e entre estes e seus mestres, que constituem, sem dúvida, uma condição 

importante para que essas aprendizagens tenham êxito. 

 

 No plano da formação dos professores, o gestor da escola foi enfático em destacar que 

os fundamentos da aprendizagem cooperativa foram estudados por todos os educadores 

durante os processos de pré-implementação, implementação e pós-implementação da 

metodologia. Como se pode observar, o acompanhamento do desenvolvimento do trabalho do 

professor significava para o grupo gestor uma necessidade e, mais do que isso, uma forma de 

garantir o andamento do projeto na escola. As formações contemplavam questões culturais, 

aspectos sociais e econômicos e os conhecimentos sobre o desenvolvimento da aprendizagem 

e a própria aprendizagem cooperativa, abordando conhecimentos sobre o currículo do ensino 

médio, os esquemas de aprendizagem e as especificidades dos alunos da comunidade. 

 

 Quando perguntados sobre os resultados da metodologia, os alunos são unânimes em 

relatar que a estratégia de estudo em células cooperativas é muito eficiente no 

desenvolvimento da autonomia intelectual, tornando-os protagonistas do seu processo de 

aprendizagem e contribuindo significativamente para a construção de uma consciência 

solidária e crítica. Nas conversas informais e nas entrevistas estruturadas (já registradas 

anteriormente), os alunos destacaram algumas das habilidades e aptidões desenvolvidas 

durante o processo. Na opinião dos alunos entrevistados, o trabalho em células cooperativas: 

 

 – incentiva a estudar mais para poder compartilhar o que aprendeu com os colegas. 

Nesse ponto os alunos colocaram que procuram se preparar melhor na socialização 

dos conhecimentos, zelando pelo repasse de informações corretas para os colegas. 
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“Entendo que só posso falar de um assunto se tiver segurança para transmitir. Os 

professores ajudam muito, tirando dúvidas”. 

 – aperfeiçoa a capacidade de compreensão dos conteúdos estudados. “Estudando com 

um colega que entende melhor um conteúdo do que eu posso aprender mais”. 

 – ajuda a fixar os conhecimentos trabalhados durante a aula. Nesse ponto os alunos 

relataram que no grupo, é possível retomar uma explicação ou um comando do 

professor que não ficou bem claro. “Um colega ajuda o outro sempre”.  

 – contribui para a desinibição, desenvolvendo a comunicação oral dos alunos. Na 

aula cooperativa, há muitas situações em que o aluno tem que expor seus 

conhecimentos oralmente.  

 

Eu sempre fui muito tímido, não gostava de falar em público, mas ouvindo os 

colegas nas apresentações da meta coletiva e no processamento de grupo fui criando 

coragem e vencendo a timidez. Há também atividades aos sábados que ajudam os 

alunos a desenvolverem essas habilidades como a oficina de História de Vida, a 

oficina de Coordenadores de Células, a Oficina de Leitores e a Oficina de Escritores 

e muitas outras (Depoimento de um aluno durante entrevista). 

 

 – possibilita a socialização dos medos e da ansiedade. Os alunos relataram que a 

Oficina da História de Vida contribui significativamente na vida do aluno. 

 – oportuniza o relato de planos e de sonhos. “Converso muito com meus colegas 

sobre minhas metas individuais e meus planos de futuro. Ao ouvir os sonhos e 

planos dos outros me fortaleço para buscar conquistar minhas metas.” 

 – desenvolve a corresponsabilidade pelo aprendizado dos colegas. “Estudamos muito, 

pois a responsabilidade é grande. Não podemos repassar informações erradas para 

os colegas. Quando temos dúvidas os professores nos ajudam”. 

 – amplia o senso de responsabilidade e de compromisso com o próprio aprendizado. 

“Como estamos no ensino médio e bem perto de fazermos o ENEM, nosso 

compromisso com os estudos aumenta. Os colegas nos ajudam a não deixarmos a 

peteca cair”.  

 – desenvolve o sentimento de solidariedade pelas necessidades dos colegas. “Aqui, na 

escola, vivemos a cooperação solidária. Entendemos que o sucesso deve ser 

celebrado junto e as dificuldades enfrentadas no grupo”.   

 – desenvolve a volição: força para não desistir diante das dificuldades. “Quando 

percebemos um colega triste ou desmotivado, procuramos ajudar. No grupo 

encontramos força para superar nossas dificuldades”. 
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 Para o desenvolvimento das habilidades descritas pelos alunos, dois pontos mereceram  

consideração pontual entre os professores ouvidos. Primeiro, é a valorização do conhecimento 

prévio do aluno. Esse conhecimento de mundo é ponto de partida para a aprendizagem que 

ocorre na sala de aula. Ao mesmo tempo, e esse é o segundo ponto, o aluno é capaz de 

ultrapassar seus próprios conhecimentos prévios e de desenvolver novas habilidades na 

interação com seus colegas e com seu professor. Assim, o desenvolvimento global dessas 

habilidades depende, em grande parte, da atuação do professor como mediador no sentido de 

que é ele que valoriza os conhecimentos que seu aluno possui, fazendo ponte com aqueles 

fornecidos pelas vivências de sala de aula. 

 

 É claro que as habilidades acima referidas sugerem um trabalho interdisciplinar, 

relacionando-se com todas as áreas do conhecimento. Durante a pesquisa assisti a muitas 

aulas, dentre elas uma aula de química cujo professor relatou a sua vivência na escola desde a 

implantação da metodologia. Ele explicou que é visível o desenvolvimento dessas habilidades 

na grande maioria dos alunos. Revelou que é uma preocupação dos educadores levar o aluno a 

conhecer e a discutir temas presentes em sua vida cotidiana enquanto ser social. Explicou, 

ainda, que as estratégias de trabalho são adequadas à realidade da turma e às necessidades de 

cada célula. Não há como negar que o trabalho seja difícil. É difícil sim, todavia os 

professores das diferentes áreas procuram trocar ideias e compartilham experiências a fim de 

que possam trabalhar o potencial e as dificuldades da turma. A cooperação entre os 

professores é outro ponto forte na escola. Os professores trocam ideias, experiência e 

colaboram uns com os outros no dia a dia da escola. 

 

 Assim sendo, podemos perceber a estreita parceria entre os professores. Essa parceria 

entre os mestres é necessária para que juntos possam definir as metas para a turma de acordo 

com as variadas percepções. O conceito de cooperação é diariamente construído por alunos e 

professores. Muitos aprendizes e mestres consideram que o segredo está na solidariedade e 

que o termo cooperação não se configura exatamente um conceito rígido e definitivo. É mais 

relevante estabelecê-lo como uma condição para o ato de aprender, que se transforma no 

tempo e no espaço de acordo com a forma como é utilizada. 
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 De fato, quando se trata de cooperação como estratégia para o ato de aprender, é 

fundamental trabalhar a partir dos princípios inerentes a ela. É importante levar em 

consideração as percepções de cada grupo (de alunos e de professores) e a compreensão de 

cada elemento a cerca do significado do termo cooperação e do processo como um todo. Esse 

aspecto torna-se importante na formação de opiniões e no estabelecimento de atitudes 

individuais e coletivas dos grupos trabalhados. De qualquer forma, na escola o termo 

cooperação tem sido utilizado para indicar uma estratégia de aprendizagem em que um só 

atingirá a meta se todos também a atingirem, num processo de troca e de interação, 

transformando e sendo transformado também. 

 

 Nas conversas formais e informais não encontrei nenhuma tendência de abafar e 

encobrir os problemas vividos na metodologia, enquanto se dá destaque à cooperação e à 

interação como características mais pertinentes da aprendizagem cooperativa, alguns aspectos 

também foram relacionados como pontos de melhoria para o aperfeiçoamento do processo. 

Para os professores, o regime de tempo integral adotado pela escola favoreceu o 

desenvolvimento da metodologia, todavia, para alguns alunos entrevistados essa divisão de 

aulas em dois turnos deixa os alunos cansados e sem tempo para outras atividades extraescola. 

 

 Os professores ressaltaram que ao se levar em consideração estudos e pesquisas sobre 

aplicações práticas da aprendizagem cooperativa e seus resultados, é importante destacar que 

quando comparada com modelos tradicionais de aprendizagem as experiências da 

aprendizagem cooperativa promovem ganhos superiores nos relacionamentos interpessoais e 

atitudes mais positivas na relação com os colegas. 

 

 Nas entrevistas realizadas, os professores e gestores da escola esclarecem que algumas 

experiências nortearam o processo de formação dos professores para atuarem na metodologia 

na escola EEEP Alan Pinho Tabosa. A maior experiência sem dúvida é o PRECE, todavia, 

nos estudos fizeram referência também à metodologia da aprendizagem cooperativa norte-

americana sistematizada pelos irmãos Johnson e Johnson que segundo Lopes e Silva (2009, 

p. 3), é considerada “um método de ensino que consiste na utilização de pequenos grupos de 

tal modo que os alunos trabalhem em conjunto para maximizarem a sua própria aprendizagem 

e a dos outros colegas”. 
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 Em 201, na EEEP Alan Pinho Tabosa aconteceu o primeiro Encontro Cearense de 

Aprendizagem Cooperativa (ECAC) que contou com a participação dos irmãos Roger e David 

Johnson
4
, expoentes da aprendizagem cooperativa internacionalmente. Na ocasião, os irmãos 

Johnson ficaram encantados com o trabalho realizado pela escola e perceberam semelhanças 

na aplicação dos princípios da aprendizagem cooperativa nas duas vivências.  

 

 Na aprendizagem cooperativa norte-americana há uma proposta de construção de 

conhecimento através das interações entre alunos. Para tanto, é empregado uma série de 

métodos e técnicas que são estruturados a fim de promover uma cooperação entre os 

discentes. O professor/facilitador tem, nesse caso, o papel de apresentar o conteúdo, propor 

atividades coletivas e fazer um acompanhamento da forma como essas são realizadas nos 

grupos. 

 

 A proposta do PRECE e implementada na EEEP Alan Pinho Tabosa é o estudo em 

células cooperativas, em que os estudantes dirigirão sua aprendizagem em grupos, tendo 

como base os elementos já apresentados anteriormente, além de recursos técnicos que podem 

ser utilizados, facilitando a dinâmica e a efetivação de tais elementos explicitados em tópicos 

anteriores. Ao professor cabe mediar, os estudantes nas situações de aprendizagem.  

 

O poder da aprendizagem cooperativa reside nas inter-relações da teoria, pesquisa e 

prática. A teoria está para prática como o solo está para as plantas. Se o solo for 

apropriado, e as condições forem corretas, a planta crescerá e florescerá. Se a teoria 

for válida e as condições para efetivas implementações forem identificadas, os 

procedimentos práticos se desenvolverão e melhorarão continuamente (JOHNSON e 

JOHNSON, 1998, p. 3). 

 

 Com base nas entrevistas realizadas e nos estudos feitos sobre os dois modelos, os 

professores pesquisados relataram que a metodologia norte-americana influenciou o PRECE 

no atual trabalho desenvolvido nas Escolas Populares Cooperativas – EPC e na sistematização 

dos trabalhos utilizados em sala de aula.  É também uma referência significativa para a 

prática desenvolvida pelos professores na EEEP Alan Pinho Tabosa, permitindo um norte 

para o planejamento e o bom desenvolvimento da metodologia da aprendizagem cooperativa 

                                            
4 Estudos e pesquisas de Roger Johnson e David Johnson da universidade de Minnesota (USA) que revisaram 

cento e vinte e dois estudos sobre o desempenho de alunos em aprendizagem cooperativa. 
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em sala de aula. Assim, podemos verificar que nos pressupostos gerais as duas vivências 

apresentam mais semelhanças do que diferenças. 

 

 Quando foi perguntado aos professores sobre as características das células 

cooperativas e a eficácia do trabalho realizado dentro dos grupos, afirmaram que os 

professores precisam considerar a sala de aula do tamanho do mundo, para poderem se 

despojar de metodologias “empoeiradas” e ousarem por novos caminhos. Não por uma 

questão de modismo, mas para melhorar a eficiência e a eficácia do trabalho na escola.  

 

 Outro ponto destacado foi a superação de alguns aspectos que tolhiam a interação 

entre os colegas e criavam barreiras inibidoras do potencial criativo, tais como: o medo de 

errar, o medo de se expor, o desejo de querer ultrapassar o outro, a exigência do sucesso a 

qualquer custo. No processo da cooperação, as atividades se baseiam na autoconfiança e na 

confiança no outro, contribuindo para o desenvolvimento do espírito de grupo. 

 

Mesmo que encontremos falhas no trabalho apresentado por um grupo, mesmo que 

não gostemos do trabalho do outro, a tentativa de reconhecer o esforço do outro em 

relação ao nosso próprio esforço, permite-nos apreciar o trabalho do outro com 

outros olhos (Depoimento de um aluno do 3º ano do Ensino Médio durante uma 

conversa informal no dia 07/05/15). 

 

 Os professores mediadores também relataram que ao longo do processo, os alunos 

revelaram abertura para melhor entender e aceitar o outro. Não é um trabalho fácil, alguns 

alunos ainda apresentam muita imaturidade, mas, aos poucos, aprendem a lidar com as 

diferenças mesmo divididos entre interesses individuais e coletivos. 

 

 Toda situação em sala de aula envolve sempre negociações e, muitas vezes, a partir 

delas surgem situações conflitivas que a própria metodologia ajuda a resolver. O fato é que 

surgindo o conflito, a tensão aumenta e na mesma proporção aumenta a pressão para que seja 

resolvido. O trabalho de resolução de conflitos nos grupos foi um destaque em todas as rodas 

de conversa das quais participei. 

 

 A questão das formações e o acompanhamento do trabalho dos professores pelos 

gestores, por certo, constituem-se um dos pontos fortes da EEEP Alan Pinho Tabosa na 

opinião dos professores. Para os mestres, o desafio que lhes foi proposto é muito complexo e 
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manter-se atualizado sobre a metodologia aplicada é requesito primordial para o 

desenvolvimento de uma prática pedagógica eficiente. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O objetivo maior desta pesquisa é apresentar uma análise do processo de 

implementação da metodologia da Aprendizagem Cooperativa na EEEP Alan Pinho Tabosa, 

única escola no Ceará a utilizar o referido modelo como método de ensino. A questão era 

verificar se há inovação no desenvolvimento da metodologia como prática pedagógica. 

Portanto, o que se pretende fazer é registrar o desenvolvimento da metodologia, verificando 

os aspectos que tornam essa prática exitosa no ponto de vista da inovação pedagógica. Não se 

pode esquecer que o olhar do observador torna-se quase uma parte do objeto observado, razão 

pela qual é tão difícil distanciá-lo dos efeitos que a observação participante causa no 

pesquisador. Procurei ao longo das visitas, conversas e entrevistas adotar uma postura de certo 

modo informal, todavia, na maioria dos momentos vividos na instituição e nos espaços que 

com ela se relacionavam, tornei-me uma nativa do ambiente que pretendo descrever. 

 

 Num trabalho que tem por objetivo descrever e analisar uma metodologia aplicada 

numa escola, o processo de observação participante muito contribuiu para dirimir dúvidas, 

bem como para responder aos muitos questionamentos já existentes logo no início das 

observações.  Entre os mecanismos de recolha de dados, a observação participante ativa ocupa 

um lugar privilegiado, pois permite uma verdadeira imersão no cotidiano da escola e, 

sobretudo, no espaço da sala de aula, ambiente rico de elementos importantes para a pesquisa.  

Era evidente já no início minha ansiedade por conhecer o local, as pessoas, os mecanismos e 

os processos de trabalho. Na medida em que eu me aproximava mais intimamente do campo 

de pesquisa e encontrava respostas, ficava claro que ali se exercia um trabalho comprometido 

com o desenvolvimento integral dos alunos. 

 

 No desenvolvimento da pesquisa, ao descrever e analisar a questão investigada 

ancorei-me na ideia de compreender a aprendizagem cooperativa como uma estratégia de 

aprendizagem dialógica, interacionista e intervencionista. De modo que ao desenvolver a 

pesquisa, busquei identificar as possibilidades de desenvolvimento da aprendizagem como 

uma prática colaborativa, tendo como pilastra principal a interação. Nessa linha de raciocínio, 

procurou-se também conhecer o trabalho e o desempenho dos professores no 

desenvolvimento da aprendizagem cooperativa com seus alunos. Sobre o trabalho dos 

professores, convém destacar o que já foi relatado anteriormente que os alunos tinham aulas 
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nas diferentes áreas do conhecimento com diferentes professores cada um com sua história de 

vida, suas convicções e suas experiências. 

 

 O capítulo inicial desta pesquisa discorreu sobre a aprendizagem cooperativa, 

relatando as características e fundamentos da metodologia. As leituras e pesquisas sobre a 

metodologia foram essenciais para a compreensão do trabalho realizado além da teoria. No 

capítulo, foram abordados aspectos que tratavam do conceito de aprendizagem cooperativa, 

da forma como eram criados os grupos cooperativos entre os alunos, da divisão de papéis e 

dos procedimentos de implantação da metodologia.  Nos primeiros dias na escola, observei 

que a interação entre as pessoas é extremamente cuidada como um valor primordial que move 

todas as ações. Assim, pude compreender que sendo a interação palavra-chave de todos os 

processos da escola, cooperar adquiria um significado a mais nas relações com a participação 

de toda a comunidade escolar. Assim, no lado de dentro da escola, o conceito de 

aprendizagem cooperativa vai muito além de um trabalho de grupo, pois na opinião dos 

educadores, alunos e pais há a valorização da participação de cada um na tarefa proposta e na 

meta a ser alcançada.  

 

 É evidente o esforço positivo que a comunidade escolar (alunos, educadores e pais) faz 

para internalização dos cinco elementos básicos para o desenvolvimento da aprendizagem 

cooperativa (a interdependência positiva, a responsabilidade individual e de grupo, a interação 

estimuladora, as competências sociais e o processamento de grupo). Em vários momentos 

revelaram que é possível, no interior de uma escola formal, trabalhar a cooperação para 

conquistar o bem comum. Juntos enfrentam as dificuldades específicas do ato de aprender 

para que todos possam alcançar as metas planejadas. Um aspecto valoroso é que esse 

sentimento permeia as atividades da escola e incentiva a participação de todos. Esse aspecto 

fica evidente quando observamos os alunos trabalhando em células durante uma aula, 

verificamos que os alunos ficam mais focados na discussão dos assuntos entre os colegas do 

que na figura do professor. 

 

 O segundo capítulo tratou do Programa de Educação em Células Cooperativas - 

PRECE, que surgiu como um movimento social e se transformou em um projeto de grande 

repercussão no estado, ganhando espaço na Universidade Federal do Ceará – UFC e na 

Secretaria de Educação do Estado do Ceará – SEDUC. Em seguida, é apresentada a EEEP 
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Alan Pinho Tabosa, abordando os processos de implementação da metodologia, sua estrutura 

física, bem como sua organização pedagógica. Ao analisar o ponto de vista dos professores 

em relação à atuação do PRECE nos momentos de formação, percebemos o quão importante é 

esse programa para eles. O PRECE é para os professores um suporte na formação e um 

modelo a seguir. 

 

 Ainda no segundo capítulo, foi feito um resgate histórico das políticas de ampliação da 

metodologia da aprendizagem cooperativa desenvolvida pelo PRECE desde 1994, 

contextualizando os diversos momentos vivenciados por esse movimento que sempre buscou 

a inclusão dos que não tiveram acesso à escola ou condições de dar continuidade aos seus 

estudos. Nesse sentido, procurou-se apresentar a aprendizagem cooperativa como uma 

metodologia que busca a construção da aprendizagem pelo aluno, por meio do 

desenvolvimento das competências e habilidades necessárias a uma formação integral.  

 

 Foi possível constatar que o PRECE, através da metodologia de estudo em células 

cooperativas e das ações de apoio aos estudantes, tem contribuído muito para o 

desenvolvimento do município de Pentecoste, visto que muitos estudantes que foram 

aprovados na Universidade Federal do Ceará – UFC, de 1996 a 2015 e que se declararam 

naturais de Pentecoste são frutos do PRECE. Além disso, também através do PRECE já 

ingressaram na universidade estudantes naturais de Apuiarés e de outros municípios vizinhos. 

 

  No terceiro capítulo, foi abordada a inovação pedagógica e o construcionismo de 

Papert, retratando aspectos do ato de aprender. Um dos questionamentos relacionava-se 

diretamente ao processo de construção do conhecimento pelos próprios alunos, tendo o 

professor como mediador. O andamento das atividades dentro e fora de sala de aula mostrou 

que era possível que o professor contemplasse durante a aula os passos anteriormente 

acordados (divisão dos grupos, objetivo da aula, exposição dos conteúdos, contrato de 

cooperação, atividade individual, atividade coletiva, meta coletiva, fechamento da aula, 

processamento de grupo e avaliação individual) e que as mediações do professor e do 

coordenador de célula ajudassem no processo de aprendizagem de todo o grupo. Foi possível 

concluir que o trabalho em células cooperativas contribuiu sobremaneira para a aprendizagem 

dos alunos. 
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 Nessa linha de reflexão, observei que mudar a escola, transformar uma metodologia ou 

inová-la foi uma preocupação de todos aqueles que, direta ou indiretamente, fizeram parte de 

sua história.  Por mais difícil que parecesse a mudança, a necessidade de mudar foi maior do 

que as agruras do caminho. Certamente a discussão sobre as expectativas criadas em torno dos 

impactos que a mudança causaria na escola trouxe à tona reflexões antigas sobre o papel de 

cada um nesse contexto. É fato que muitas barreiras surgiram como as limitações do 

currículo, a falta de recursos para a formação dos professores, todavia, o desafio foi lançado e 

assumido por todos. 

 

 Ao observarmos mais intimamente a construção desse novo modelo de ensino e de 

aprendizagem que vem se desenvolvendo na EEEP Alan Pinho Tabosa, fica evidente que nos 

planejamentos e na prática em sala de aula, o que sustenta mais firmemente a ideia é a 

motivação que vem do PRECE. A experiência do PRECE  é viva e real. As pessoas estudam e 

trabalham e são modelos de superação para muitos jovens da comunidade em que a escola 

está inserida. 

 

 É admissível concluir que os alunos da EEEP Alan Pinho Tabosa revelaram 

compromisso com sua própria aprendizagem e com a aprendizagem dos colegas e, 

indubitavelmente, estavam bem motivados para superar suas dificuldades. Merece destaque o 

fato de que os alunos estudaram até o ensino fundamental em uma escola com abordagem 

tradicional e conseguiram romper com velhos paradigmas para atingir seus objetivos dentro 

de uma metodologia nova (para a realidade deles) e instigante. Era visível a concordância 

sobre a necessidade de se investir num novo modelo de aulas, numa nova forma de trabalhar 

os conteúdos e num novo modelo de avaliação a fim de tornar os alunos protagonistas de sua 

própria história. Por outro lado, era necessário preparar a comunidade para o novo. Era vital 

que o desejo de mudança estivesse dentro de cada um e que permeasse cada ação, cada 

projeto e transformasse sonhos em realidade. 

 

 É preciso dar destaque a elementos que embora já tratados no decorrer dessa pesquisa, 

merecem ser referidos neste capítulo.  

 

 Em primeiro lugar, é importante destacar o nível de autonomia desenvolvido pelos 

alunos. Percebi que a forma como os conteúdos foram trabalhados em sala de aula, nas 
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diversas aulas, dentro das células, muito contribuiu para que os alunos se responsabilizassem 

por sua própria aprendizagem e ajudassem seus colegas a aprenderem também. Assim, o 

trabalho nas células auxiliou, efetivamente, no desenvolvimento da autonomia e da 

autorregulação dos alunos. Um dos mitos da aula tradicional é que os alunos aprendem 

somente o que os professores lhes ensinam. Precisamente, com base na realidade que observei 

pude verificar que os alunos aprendem muito mais na interação com seus colegas e no 

trabalho em colaboração ativa. Com esta observação, pretende-se chamar a atenção para o 

fato de que na cooperação o que importa não é apenas a apreensão dos conteúdos, mas, 

sobretudo o modo como os alunos aprendem e socializam os conhecimentos com seus colegas 

(metacognição). 

 

 Em segundo lugar, não refletirá nenhuma redundância enfatizar a importância do 

professor como mediador dentro e fora de sala de aula. De fato, quando se fala em 

aprendizagem cooperativa, imediatamente nos vem à cabeça o papel do professor como 

mediador. Partimos da premissa de que o professor reconhece que nos ambientes de 

aprendizagem os alunos aprendem de maneiras diferentes. Que alguns alunos estabelecem 

relações com aspectos trabalhados em aula e outros fazem conexões a conteúdos diferentes. 

Cabe ao professor como mediador perceber que as relações estabelecidas na aula e nos grupos 

não são unidirecionais e unívocas. Ao contrário, há várias leituras e conexões que torna 

aquele aluno único no seu processo de aprender. Nos grupos cooperativos os aspectos 

individuais são respeitados, a fim de que o trabalho no grupo como um todo possibilite a 

aprendizagem para todos. Assim, na experiência vivida na escola, um dos aspectos mais 

valorosos percebidos foi a possibilidade de que cada aluno possa encontrar seu papel no grupo 

e possa atuar no centro da sua aprendizagem e, ainda, possa contribuir para aprendizagem de 

seus colegas. Esses são aspectos importantes para a construção da socialização entre os alunos 

que não podem ocorrer sem conflitos e não podem ser resolvidos sem a intervenção adequada 

do professor mediador. 

 

 Em terceiro lugar merece destaque o processamento de grupo realizado pelos alunos 

com a mediação do professor, ao final de cada aula. É nesse momento da aula que os alunos 

avaliam suas próprias performances e verificam se o trabalho realizado na célula foi 

importante para que atingissem a meta estabelecida. Quando observei pela primeira vez a 

vivência do processamento de grupo fiquei perplexa com a maturidade dos alunos ao lidarem 
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com as dificuldades encontradas durante o estudo e no momento da realização dos trabalhos. 

Na ocasião, os grupos analisam os aspectos positivos e negativos e tomam decisões 

importantes sobre as condutas que deverão manter ou modificar em situações futuras. No 

processamento de grupo, é importante que os alunos analisem de forma cuidadosa a maneira 

como trabalharam no grupo, como lidaram com as situações específicas como utilização 

adequada do tempo, resolução das metas individual e coletiva e respeito ao outro, 

identificando pontos fortes necessários para a ampliação da eficiência do grupo. 

 

 Em quarto lugar destacamos a resolução de conflitos entre os alunos. É comum nos 

trabalhos em grupos cooperativos surgirem momentos de conflitos. Há um membro da célula 

que é responsável pela harmonia do grupo, primando pelo respeito e acima de tudo garantindo 

que o conflito seja trabalhado a fim de que a interação verdadeiramente ocorra. Alguns alunos 

entrevistados relataram que consideram importante que qualquer conflito por menor que 

pareça seja trabalhado, caso contrário o mal estar entre eles não desaparecerá. Caso o colega 

harmonizador sinta dificuldade em tratar certo conflito entre seus colegas de células, pedirá 

ajuda ao professor. Pude concluir que todos se preocupam com o bom clima do grupo, 

procurando fazer prevenções de conflitos, intervenções quando necessário e apresentação de 

pistas importantes para a resolução de problemas. 

 

 Finalmente pude constar um ambiente acolhedor e empenhado a contribuir com a 

formação integral dos alunos. O apoio da administração local, da Universidade Federal do 

Ceará – UFC e da Secretaria de Educação do Estado – SEDUC foram fundamentais para a 

implementação da nova metodologia na escola. É relevante ressaltar a preocupação constante 

com a formação continuada dos professores. Pude observar e participar de alguns momentos 

na escola destinados à formação em serviço dos professores realizada pelos gestores. Outro 

aspecto importante é o apoio sistemático dado aos alunos e às suas famílias.  

 

 Uma das grandes lições aprendidas no decorrer da pesquisa é o espírito de 

solidariedade que permeia todas as ações na escola. A cooperação é a palavra chave, mas uma 

cooperação solidária. Assim é importante destacar o papel da cooperação na aprendizagem e 

na formação integral dos alunos, bem como sua função no interior da EEEP Alan Pinho 

Tabosa, ultrapassando uma concepção ingênua de que romper com velhos paradigmas é 

suficiente para mudar toda uma escola. Os fundamentos presentes neste trabalho permitiram-
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me conhecer, de forma efetiva, as contribuições que essa metodologia vem trazendo para a 

comunidade local e entender que a cooperação é apenas um componente de uma estratégia 

mais ampla de aprendizagem e concluir que o que há de inovador em toda essa trajetória não é 

a metodologia da aprendizagem cooperativa, mas o efeito positivo que esse trabalho gera em 

toda a comunidade escolar e em quem dela se aproxima. 

 A inovação evidenciada nos princípios formativos do PRECE e na aprendizagem 

cooperativa da EEEP Alan Pinho Tabosa é entendida pelos alunos a partir da compreensão da 

interação social, da possibilidade de ajuda mútua, da oportunidade de troca de experiências, 

do conhecimento da história de vida de cada um e da criação de laços sólidos de cooperação, 

solidariedade e amizade entre eles. Os alunos consideram, verdadeiramente, a cooperação 

solidária a essência da prática pedagógica vivida na escola. Na visão e sentimento dos 

estudantes não se trata de cooperação simplesmente, o que ocorre na escola extrapola esse 

conceito, ampliando-se através das vivências num novo conceito: cooperação solidária. Na 

escola, os alunos conseguem perceber vivendo a aprendizagem cooperativa a diferença entre a 

metodologia de “exposição” (termo usado por eles) e a metodologia da “cooperação”. 

Consideram, pois, que aprendem muito mais na interação positiva com seus colegas do que 

numa aula tradicional. Tal compreensão me fez perceber que os alunos entendem a 

aprendizagem cooperativa não apenas como uma metodologia, mas também como uma 

mudança de postura de todos que fazem a escola.  

 

 Por fim, sem idealizações e sem acreditar que tudo é perfeito, constatamos o quanto a 

metodologia contribuiu para o desenvolvimento dos alunos. Os resultados do Exame Nacional 

do Ensino Médio – ENEM revelaram que houve um grande avanço na formação dos jovens. 

Bem sabemos que para mudar a escola não basta somente mudar a metodologia. É preciso que 

os educadores conheçam a realidade em que a escola está inserida e, sobretudo, os contextos 

de aprendizagem dos alunos. É importante romper com qualquer atitude saudosista e assumir 

uma postura voltada para a aprendizagem dos educandos.  
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